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Resumo 
As tecnologias de informação e comunicação encerram, em si próprias, o poder de 
transformar a sociedade e estão hoje nela tão imersas que o seu domínio adquire uma 
importância quase comparável à capacidade de ler e escrever. 
A escola, no seu processo de adaptação à realidade social, tem que se transformar num local 
onde a utilização destas ferramentas seja tão natural como um outro recurso qualquer, 
deixando de olhar para as TIC como “uma peça estranha” a que se recorre esporadicamente. 
Elas são, por excelência, potenciadoras da criação de ambientes de aprendizagem 
conducentes a uma pedagogia para o sucesso e para a autonomia dos alunos, em espaços de 
mediação social naturais e enriquecedores. 
O presente estudo, mais do que avaliar a forma como os professores dominam a tecnologia, 
pretende procurar caminhos para um modelo de desenvolvimento profissional, vivido no 
colectivo, conducente a uma verdadeira integração e evolução da utilização da tecnologia 
nas práticas lectivas. 
Baseado no modelo de integração exemplar das TIC e através da análise dos dados 
recolhidos em questionários aplicados a 51 professores envolvidos num programa de 
desenvolvimento profissional na área das TIC e de outros indicadores como estatísticas de 
colaboração em plataformas e testemunhos escritos, foi possível identificar factores que 
contribuem para a condução de uma comunidade de professores de uma etapa 
essencialmente exploratória a uma verdadeira integração e desenvolvimento da utilização 
pedagógica das Tecnologias de Informação e Comunicação nas práticas lectivas.  
Os agentes de mudança identificados vão deste o envolvimento dos órgãos de 
gestão/administração da escola, à presença contínua de professores motivadores/orientadores 
das experiências dos seus pares, passando pela formação orientada para as necessidades dos 
professores e pelo desenvolvimento de um espirito colectivo de mudança.  
 
Palavras-chave: TIC, formação, inovação, integração 
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Abstract 
Information and Communication Technologies (ICT) in of themselves have the power to 
transform society, and they are so immersed in it that their proficiency acquires an 
importance almost comparable to the ability to read and write. 
The school, in its process of adaptation to the social reality, must transform itself in a place 
where the use of these tools is as natural as any other resource. ICT cannot be "an odd 
number" resorted to sporadically. By excellence, ICT has the power to create learning 
environments conducive to pedagogical success and to student autonomy in areas of natural 
and enriching social mediation. 
The present study, rather than assessing how teachers mastered the technology, aims to seek 
ways for a collective professional development model leading to a true integration and 
development of technology use in teaching practices. 
Based on the model of exemplary integration of ICT, analysis of data collected from 
questionnaires to 51 teachers involved in a professional development program in ICT, and 
other indicators such as statistics of collaboration in platforms and written testimonies, it was 
possible to identify the factors that will lead a community of teachers from an essentially 
exploratory step to a real integration and development of ICT in the teaching practice. 
The agents of change identified range from the involvement of the 
management/administration of the school to the continuous presence of motivating 
teachers/mentors, and including training geared to the needs of teachers and the development 
of a collective spirit of change. 
Key words: ICT, training, innovation, integration 
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1. Introdução 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) invadiram praticamente todas 
as áreas da sociedade actual. A escola não se pode excluir desta dinâmica que se gera em 
torno das múltiplas potencialidades que as TIC proporcionam, impondo mudanças nas 
práticas educativas. 
   O acesso à internet na escola, e fora desta, permite com relativa facilidade consultar 
informação de diversas fontes, realizar trabalhos em parceria com diferentes escolas, 
comunicar com alunos e professores a qualquer hora e local, favorecendo o desenvolvimento 
de trabalho colaborativo e permitindo que a aprendizagem ocorra frequentemente em espaço 
virtual, exigindo uma nova atitude do professor.  
A escola tem que procurar novos paradigmas de prática pedagógica com recurso às 
tecnologias de forma a acompanhar a tendência global da actualidade, formando gerações 
capazes de responderem aos desafios de uma sociedade mais exigente e em constante 
mudança (Flores & Flores, 2007). 
Apesar de nos últimos anos termos assistido a um grande investimento para equipar 
as escolas com as melhores tecnologias, este investimento não tem, na maioria dos casos, 
sido acompanhado da preparação dos professores para essa nova realidade.   
A formação dos professores tem sido baseada em programas ao nível da pós-
graduação ou em cursos de formação/actualização, de carácter mais ou menos obrigatório e 
de curta duração, onde se promove o domínio das ferramentas TIC e a sua utilização 
individual. Esta realidade conduziu à ideia errada de que a introdução do computador na sala 
de aula resolve todos os problemas, desvalorizando a importância de se formarem 
professores capazes de construírem ambientes desafiadores, em que a tecnologia ajude a 
promover o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da colaboração (Brito, Baía & 
Duarte, 2003). 
 2 
Muitos são os professores que, não reconhecendo numa nova tecnologia a utilidade 
ou mais-valia para a aprendizagem dos alunos, na sua área de ensino, não chegam a integrá-
la na sua prática lectiva, acabando por esquecer ou não tirar partido da formação obtida. 
A motivação dos professores para o uso das novas tecnologias permite que cada 
professor perceba, desde a sua própria realidade, interesses e expectativas, como as 
tecnologias lhe podem ser úteis.  
O verdadeiro salto de qualidade utilizando as novas tecnologias só poderá ocorrer 
através da acção do professor ao empregar estas tecnologias para criar, experimentar e 
avaliar produtos educacionais e ferramentas web, integrando-as nas suas práticas para tornar 
o trabalho entre professor e alunos mais participativo e motivante. 
A introdução de computadores numa escola, enquanto instituição, só terá um impacto 
significativo se as suas potencialidades forem exploradas por todos os seus professores na 
sua relação pedagógica com os alunos e se representarem para estes um recurso a ter em 
conta na planificação das suas actividades. 
No panorama da maioria das nossas escolas, apesar dos esforços na formação dos 
professores, na introdução e modernização dos equipamentos e recursos informáticos, 
continuamos a verificar que a verdadeira integração das TIC não emerge como uma prática 
generalizada a todos os docentes nem assume características de continuidade e naturalidade 
na consecução das relações pedagógicas entre escola-professor-aluno. A utilização das novas 
tecnologias continua a surgir apenas como experiências isoladas, pouco contextualizadas e 
lideradas pelos professores mais entusiastas (Ponte, 2000). 
Num processo de transformação e inovação numa comunidade escolar, há que ter em 
conta as suas diversas vertentes em que se incluem o clima e a realidade da escola, a relação 
do estabelecimento de ensino com o meio envolvente, o apoio da Direcção, o grau de 
receptividade, motivação e de heterogeneidade do corpo docente relativamente às 
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competências tecnológicas e à sua relevância pedagógica e a análise e reflexão de anteriores 
tentativas de inovação. 
Nesta perspectiva surge a presente investigação pretendendo analisar uma 
comunidade onde se desenvolve um projecto amplo de formação e desenvolvimento 
profissional dos professores para a integração das TIC numa escola privada com ensino 
básico e secundário, no sentido de proporcionar elementos que possam servir como 
contributos para melhorar a sua organização e desempenho e, eventualmente, como 
referência para o desenvolvimento de projectos idênticos noutras escolas. 
 
O Externato Marista de Lisboa é uma escola de ensino particular de Lisboa com 
todos os níveis de ensino, desde o pré-escolar ao ensino secundário, num universo de cerca 
de 1300 alunos e 100 professores, sendo cerca de 20 do pré-escolar e 1º ciclo e os restantes 
80 do 2º ciclo ao ensino secundário. 
No seio desta comunidade de professores, entendida como fracamente motivada para 
o uso das tecnologias, foi implementada no ano lectivo de 2009/2010 uma plataforma de e-
learning Moodle, com o patrocínio do Centro de Competências da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa.  
No início desse ano lectivo foi feito um forte investimento por parte da administração 
do Externato no sentido de equipar as salas com mais quadros interactivos, reforçar a rede 
física e wireless em todo o espaço escolar e iniciado um processo de formação dos 
professores do 2º ciclo ao ensino secundário para a utilização e gestão de conteúdos na 
plataforma Moodle. No decorrer do ano lectivo foram realizadas diversas acções de 
formação integradas num plano flexível e ajustável às necessidades e motivações dos 
professores e implementado um processo de acompanhamento dos professores por parte de 
um grupo de três professores entusiastas no uso pedagógico das TIC. 
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Este programa de formação, motivação e acompanhamento dos professores visava 
estimular o seu desenvolvimento profissional, na área da utilização das TIC nas diversas 
vertentes da sua actividade, com maior ênfase para a colaboração com os alunos e a sua 
utilização como recurso pedagógico, considerando que esse desenvolvimento profissional é 
um elemento conducente à implementação de experiências inovadoras (Mishra & Koehler, 
2006). 
Desta forma, mais do que analisar os efeitos de um programa de formação de 
professores para o uso das tecnologias, pretende-se analisar os mecanismos que melhor 
conduzem à motivação de uma comunidade de professores para o processo de incorporação 
das TIC nos currículos e investigar as modalidades de formação e as ferramentas que 
promovem essa verdadeira integração, surgindo como problema de investigação: 
 
Em que medida o desenvolvimento de um programa de formação (realizado 
numa comunidade e em contexto) poderá favorecer práticas de efectiva utilização 
pedagógica das tecnologias indo para além de etapas meramente exploratórias de 
utilização pessoal? 
 
Após esta breve contextualização, onde é delimitado o campo de aplicação da 
temática em estudo, afigurou-se necessária a revisão de literatura apresentada no Capítulo 2 
deste documento. 
Neste capítulo é apresentado o enquadramento teórico tendo em consideração 
diversos factores de uma mesma problemática, como o papel das tecnologias como agente 
transformador da sociedade actual, o perfil do professor neste contexto, bem como as suas 
expectativas e condicionalismos face à integração das tecnologias nas práticas lectivas, as 
iniciativas nacionais de formação de professores na área da integração da tecnologias e as 
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características da formação conducente ao desenvolvimento profissional docente na área das 
tecnologias.  
 O Capítulo 3 apresenta o projecto desenvolvido e a sua justificativa, bem como, as 
diversas vertentes da sua implementação no processo de motivação e formação dos 
professores. 
No Capitulo 4 é apresentado o problema, objectivos e questões de investigação. 
O Capítulo 5 descreve os procedimentos metodológicos utilizados e os instrumentos 
de recolha de dados utilizados. 
No Capítulo 6 são apresentados os resultados correspondentes a cada etapa da 
pesquisa e é elaborada a análise e discussão dos mesmos, tendo em conta as considerações 
teóricas e as investigações empíricas anteriormente referidas. 
No Capítulo 7 são elaboradas as considerações finais, compreendendo as limitações 
da referida pesquisa. 
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2. Enquadramento teórico 
2.1. As tecnologias como agente transformador da sociedade 
Nos dias de hoje, deixámos de viver num mundo em que as pessoas e as instituições 
interagiam num ambiente físico, com referências materiais bem identificadas e passámos a 
ocupar um lugar indefinido num ambiente virtual onde tudo e todos se movimentam à 
velocidade da luz (Adell, 1997) . 
O tempo entre a acção e a reacção deixou de ter um significado real e quantificável, 
coexistindo em fracções de segundo, numa sincronia muitas vezes assustadora. 
A carta foi substituída pelo fax e depois pelo e-mail; o telefone pelo telemóvel onde a 
comunicação de voz pode até ser acompanhada por imagem, sem lugar definido para se 
realizar; o balcão do banco foi substituído pela caixa automática, ou mesmo pelo home 
banking, onde as mais diversas transacções deixaram de ter um rosto e um local para se 
realizarem; o jornal como suporte de informação e de veículo de divulgação de opinião é 
cada vez mais substituído pela notícia on-line actualizada a todo instante.  
O ciberespaço, definido por Lévy (1999, p. 92) como “o espaço de comunicação 
aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores”  
transformou o conceito de comunicação, sociabilidade, organização, transacção e troca. 
O conhecimento tradicionalmente armazenado em papel e disponível em grandes 
espaços físicos de acesso colectivo, mais ou menos restritos, como as livrarias, bibliotecas ou 
nas universidades, está agora disponível, quase sem regras, para toda a gente, em todo o 
mundo, ao mesmo tempo. 
O saber foi democratizado e universalizado, mas também banalizado; perdeu alguma 
da sua credibilidade e validação, pois o conteúdo do espaço virtual é construído 
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colectivamente onde é muitas vezes difícil estabelecer a correcta “distinção entre o trigo  e o 
joio”. 
As transformações que a cibercultura (Lévy, 1999) provocou na sociedade estão a 
afectar a maneira como nos organizamos, trabalhamos, nos relacionamos e aprendemos. 
Se nas últimas décadas do século XX se reconstruiu o modelo de escola como 
comunidade educativa, perspectivando-a como o centro privilegiado das políticas educativas, 
conferindo-lhe espaços de autonomia para encontrar as suas próprias soluções na gestão do 
sistema e na definição curricular (Silva, 2001), hoje esta comunidade está alargada. 
2.2. Ensinar com as Tecnologias de Informação e Comunicação: o que se espera da 
escola e do professor  
A escola é por virtude um espaço de aprendizagem feito de pessoas, por pessoas e 
para pessoas. Os seus actores, professores e alunos, trazem para a escola as suas convicções, 
vivências pessoais e sociais, as suas necessidades, saberes adquiridos noutros espaços, mas 
também as suas expectativas. No entanto, os mundos em que os professores e os alunos se 
movimentam não são semelhantes. 
É impossível ignorar a presença do computador, como é impossível negar os veículos 
de divulgação de saberes que nos entram pela casa diariamente e que estão particamente à 
disposição de todos.  
A informação, ao deixar de ser predominantemente veiculada pelo professor na 
escola, não subtraiu a este o seu papel no processo de ensino-aprendizagem, pois informação 
não é conhecimento e o aluno continua a necessitar da orientação de alguém que sabe como 
trabalhar, filtrar e interpretar essa informação. O papel dos professores é determinante na 
formação de atitudes, positivas e negativas, face ao processo de ensino-aprendizagem, 
despertando a curiosidade, desenvolvendo a autonomia, estimulando o rigor intelectual e 
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criando as condições necessárias para o sucesso da educação (Coelho, Monteiro, Veiga & 
Tomé, 1997). 
No entanto, a maioria dos professores construiu o seu percurso académico e 
formativo num espaço em que a tecnologia, quando existente, não constituiu uma ferramenta 
de grande relevância. A sua formação apresenta como pilares o conhecimento gerado em 
ambientes académicos e universitários, suportado por livros, artigos e, em algumas situações, 
suportes audiovisuais. 
Na sua profissão de docentes habituaram-se a trazer para dentro da sala de aula 
recursos semelhantes àqueles que usaram na sua própria aprendizagem e aos quais conferem 
credibilidade. Os manuais escolares, os livros de autores reconhecidos e outros materiais de 
origem credenciada são, na maior parte dos casos, os instrumentos preferidos (Prensky, 
2001). 
Mas a capacidade das novas tecnologias de propiciar aquisição de conhecimento 
individual e independente, implica um currículo mais flexível, desafiando a filosofia 
educacional tradicional, solicitando aos professores, por um lado, capacidades que eles 
próprios não desenvolveram na escola e, por outro, a condução das mudanças necessárias 
que a sociedade da “Era da Informação” exige (Stahl, 1997). 
Contudo, os alunos, na sua maioria, apropriam-se das ferramentas tecnológicas de 
uma forma mais rápida e mais eficaz que muitos professores, e esta situação pode trazer 
algum receio e desconforto aos últimos. Os alunos consideram os professores como 
"analfabetos" tecnológicos e a escola actual é posta em causa, na medida em que os alunos 
dispõem de imensos recursos fora dela, que consideram mais atractivos e mais eficazes que 
os recursos que esta oferece (Prenksy, 2007). 
Para os jovens, a exploração destes recursos é muito mais aliciante que os temas 
indicados pelo professor, cuja aprendizagem está quase sempre pressionada por um 
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programa a cumprir e é assente na aquisição de saberes declarativos que mais tarde serão 
avaliados em testes ou exames para verificação de conhecimentos (Costa, 2007). 
Esta realidade traz consigo a necessidade de o professor encontrar novas maneiras de 
ensinar, transformando informações em conhecimento, desenvolvendo novas competências e 
habilidades (Antunes, 2002). 
O relatório da UNESCO intitulado “ICT Competency Standards for Teachers”, 
publicado em 2008, expressa claramente esta necessidade ao afirmar:  
Today’s classroom teachers need to be prepared to provide technology-
supported learning opportunities for their students. Being prepared to use 
technology and knowing how that technology can support student 
learning have become integral skills in every teacher’s professional 
repertoire. 
Teachers need to be prepared to empower students with the advantages 
technology can bring. 
Schools and classrooms, both real and virtual, must have teachers who 
are equipped with technology resources and skills and who can 
effectively teach the necessary subject matter content while incorporating 
technology concepts and skills. Interactive computer simulations, digital 
and open educational resources, and sophisticated data-gathering and 
analysis tools are only a few of the resources that enable teachers to 
provide previously unimaginable opportunities for conceptual 
understanding. 
Traditional educational practices no longer provide prospective teachers 
with all the necessary skills for teaching students to survive economically 
in today’s workplace (UNESCO, 2008, p. 1). 
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Neste necessário processo de mudança cabe às entidades oficiais delinear as linhas 
orientadoras e as regras pelas quais se rege a escola, os seus espaços, os seus tempos e os 
seus currículos. No entanto, cabe aos professores, fundamentados no seu percurso académico 
e formativo, apropriarem-se dessas linhas orientadoras e elaborarem as planificações 
necessárias para a operacionalização dos currículos. A escolha de recursos, a sua 
mobilização e integração no espaço de sala de aula e fora dela é uma competência dos 
docentes integrados na comunidade educativa em que estão inseridos. 
Não basta apenas a consciência de que a integração das tecnologias é uma 
necessidade, é importante que esta não seja entendida dissociada do contexto da escola, dos 
professores, dos alunos e das famílias.  
Mas são as estratégias que os professores implementam, que podem fazer a diferença 
e não a tecnologia. A eles cabe a responsabilidade de fazer com que a mudança se opere 
sobretudo no plano pedagógico (Jonassen, Carr & Yueh, 1998). 
Andrew Churches (2008) traça um perfil do que se espera dos professores da era digital. 
 
Figura 1 - Características do professor do Século XXI (Adaptado de Chruches, 2008) 
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O professor do século XXI deve ser: 
 - O Adaptador - adaptar o currículo e os requisitos para o ensinar de forma 
imaginativa, adaptando o software e hardware existentes em ferramentas utilizáveis pelos 
seus alunos, em experiências de ensino dinâmico. 
- O Visionário - ver o potencial das ferramentas e tecnologias emergentes, apropriar-
se delas, manipulá-las para ir de encontro às suas necessidades, descobrindo formas de as 
usar na sala de aula, de acordo com os currículos, reforçando o ensino e a aprendizagem dos 
seus alunos. 
- O Colaborador - utilizar ferramentas de colaboração partilhando, contribuindo, 
adaptando e inventando para melhorar a aprendizagem e cativar os alunos.  
- O Destemido (Risk Taker) - assumir riscos e algumas vezes render-se ao 
conhecimento dos alunos. Ter uma visão clara do que a tecnologia pode alcançar, identificar 
as metas e facilitar a aprendizagem. Usar os pontos fortes dos “nativos digitais” de 
compreender e navegar nos novos produtos, permitindo que os alunos se ensinem uns aos 
outros. Confiar nos alunos. 
- O Aprendiz – manter-se actualizado através de experiências de formação e auto-
formação diversas. 
- O Comunicador - estar em qualquer lugar e a qualquer hora através das ferramentas 
e tecnologias que permitem a comunicação e colaboração desempenhando o seu papel de 
facilitador, gestor, motivador e moderador.  
- O Modelo - modelar o comportamento que espera dos alunos ensinando valores. O 
professor deve assumir-se como modelo para os seus alunos na prática reflexiva, na calma 
pessoal do seu ensino e aprendizagem, na tolerância, na aceitação do outro e na consciência 
global. 
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- O Líder - quer como responsável pelo processo de integração das  TIC, ou como 
utilizador discreto de tecnologias, o educador do século XXI deve ser um líder. A liderança é 
crucial para o sucesso ou o fracasso de qualquer projecto. 
2.3. A integração curricular das TIC 
A escola tem como fim último preparar os alunos, quer a curto ou a longo prazo, para 
a sua profissão e para a vida. 
 Poucas são as empresas de hoje em que as novas tecnologias não têm um papel 
relevante. Ser tecnologicamente competente é imperativo para quase todas as profissões, 
mesmo as menos qualificadas. Ora, a escola não pode ficar alheia a esta realidade. 
 O papel do professor tem, inevitavelmente, que mudar por causa da tecnologia, pela 
tecnologia e com a tecnologia.  
 Quando falamos em integração da tecnologia nas práticas lectivas verificamos que 
muitos professores recriam em ambientes tecnologicamente equipados os mesmos métodos e 
práticas dos ambientes tradicionais, utilizando esta, não como um recurso para fazer coisas 
diferentes, mas apenas como uma ferramenta para fazer o mesmo em suporte diferente. 
Claro que este é um primeiro passo, mas não pode ser encarado como uma verdadeira 
integração da tecnologia nas práticas lectivas, pois pouco mudou. 
Algumas pesquisas sugerem que os professores passam por várias etapas a ter em 
conta no processo de integrar as tecnologias no ambiente educacional (Dwyer, Ringstaff, & 
Sandholtz, 1991; Moersch, 1995; Raby, 2004).  
Na presente investigação optou-se por apresentar apenas os modelos que serviram de 
suporte à observação do desenvolvimento de competências dos professores aos longo da 
formação. 
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2.3.1. O modelo Apple Classroom of Tomorrow (ACOT) 
Um dos modelos de desenvolvimento dos docentes no uso das tecnologias mais 
citados na literatura é o modelo denominado Apple Classroom of Tomorrow (ACOT) 
(Bertoncello & Almeida, 2010). 
 O modelo baseia-se em resultados da investigação americana sobre a experiência de 
32 professores e 650 alunos que colaboraram no projecto de pesquisa ACOT de 1985 a 1995. 
Esta trabalho descreve cinco etapas - entrada, adopção, adaptação, apropriação e inovação - 
através das quais o professor irá progredir de uma forma sistemática e mais ou menos linear, 
alterando as suas metodologias de ensino, da tradicional à construtivista, à medida que ganha 
confiança no uso da tecnologia. 
O primeiro estágio do modelo ACOT é o estágio de entrada ou exposição onde é 
clara a falta de experiência dos professores no uso da tecnologia e onde as suas principais 
preocupações se centram em aspectos técnicos e administrativos. Neste estágio as 
ferramentas mais usadas são o quadro tradicional, o retroprojector ou a projecção de vídeos 
em palestras (Dwyer, Ringstaff, & Sandholtz, 1992). Os professores apresentam ressalvas 
quanto ao acesso dos alunos ao computador, o que gera alguma indisciplina e frustração com 
a gestão do tempo e da aula (Bertoncello & Almeida, 2010). 
Na fase de adopção observa-se uma diminuição da preocupação dos professores 
sobre os aspectos técnicos, como por exemplo a forma de ligar os computadores, 
preocupando-se mais em aprender como usá-los para servirem de suporte às aulas. Neste 
estágio, a tecnologia é usada para apoiar os métodos tradicionais de ensino (Bertoncello & 
Almeida, 2010). Os alunos interagem com a tecnologia para substituir o papel e a caneta nas 
suas actividades e acedem a bases de dados para pesquisar informação. Os professores 
prestam assistência aos seus colegas e partilham informação sobre a gestão de equipamentos 
e software (Dwyer, 1995). 
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Durante a fase de adaptação, a tecnologia torna-se perfeitamente integrada na prática 
da sala de aula tradicional, embora ainda domine a pedagogia tradicional mas é 
complementada com o uso de processadores de texto, bases de dados, gráficos e ensino 
assistido por computador. O aumento da produtividade resultante da utilização das novas 
ferramentas permite que seja dispensado tempo para outras actividades exploratórias 
utilizando a tecnologia (Dwyer, Ringstaff & Sandholtz, 1992). 
No estágio de apropriação o professor domina e confia na tecnologia como 
ferramenta introduzindo novas práticas pedagógicas, utilizando estratégias de ensino 
inovadoras, trabalhando colaborativamente com os seus alunos e os seus pares e 
desenvolvendo projectos interdisciplinares. Os professores começam a reflectir sobre as suas 
práticas de ensino, para questionar os velhos padrões e especular sobre as causas por trás das 
mudanças que testemunham nos seus alunos (Bertoncello & Almeida, 2010). 
A fase final do modelo é a fase da inovação. Os professores estão prontos para 
implementar mudanças fundamentais nas suas abordagens de ensino, vendo a aprendizagem 
como um processo mais activo, criativo e socialmente interactivo do que antes. A 
perspectiva construtivista desenvolve-se e os professores assumem novos papéis na sala de 
aula (Dwyer, 1995).   
O modelo ACOT descreve, assim, a evolução do desenvolvimento dos professores no 
uso de tecnologia educacional, enquanto outros modelos concentram-se mais 
especificamente sobre os níveis de implementação de tecnologia que os professores 
demonstram ao integrar a tecnologia educacional no currículo.  
2.3.2. O modelo Levels of Technology Implementation (LOTI) 
 O modelo LOTI (Levels of Technology Implementation), desenvolvido por 
Christopher Moersch (1995) apresenta sete níveis para avaliar o nível de implementação da 
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tecnologia pelos professores, que vão desde a não utilização (Nível 0) ao Refinamento (Nível 
6) conforme descrito no quadro seguinte: 
Quadro 1- Níveis de implementação da tecnologia segundo o Modelo LOTI (Adaptado de 
Moersch (1995)) 
Nível Designação Descrição 
0 
Não utilização 
Falta de acesso à tecnologia ou falta de tempo disponível para usá-la.  
A utilização de ferramentas digitais e recursos em sala de aula é 
inexistente devido ao conflito de prioridades (por exemplo, testes, 
programas curriculares altamente rígidos), a falta de acesso ou a 
percepção de que o seu uso não é adequado para o seu nível de ensino. O 
uso de ferramentas digitais é predominantemente baseado em texto. 
1 
Sensibilização 
Uso de computadores ocorre fundamentalmente fora da sala de aula (por 
exemplo, no laboratório de informática). A tecnologia é 
implementada   por   outro   actor   do  ambiente escolar  que não o profe
ssor, como o técnico de informática. 
2 
Exploração 
Início do uso da tecnologia pelo professor com o objectivo de enriquecer 
as actividades, para reforçar o desenvolvimento de competências 
cognitivas ou ampliar as possibilidades de avaliação dos alunos. As 
ferramentas baseadas em tecnologia servem como um complemento (por 
exemplo, tutoriais, jogos educativos, simulações). 
3 
Infusão 
O uso da tecnologia reforça o maior desenvolvimento de competências 
cognitivas e capacidades de pensamento complexo, como a resolução de 
problemas, raciocínio, tomada de decisões.  
4a 
Integração 
(mecânica) 
 
As ferramentas tecnológicas são integradas de forma mecânica 
fornecendo um contexto rico para a compreensão de conceitos 
pertinentes, temas e processos. Existe uma grande dependência de 
materiais pré-elaborados e/ou de recursos exteriores (por exemplo, 
consultores, mentores) para auxiliar o professor na operacionalização 
diária dos seus currículos (por exemplo, multimédia, telecomunicações, 
bancos de dados, processamento de texto).  
4b 
Integração 
(rotina) 
 
Os professores desenvolvem e implementam os seus próprios materiais,  
apoiados  pelas  TIC, com pouca intervenção de recursos externos. A 
tecnologia (por exemplo, multimédia, telecomunicações, bancos de 
dados, processamento de texto) é percebida como uma ferramenta para 
identificar e resolver problemas autênticos referentes ao tema global.  
5 
Expansão 
Acesso de tecnologia é estendido para além da sala de aula, estimulando 
aplicações da tecnologia e impulsionando o trabalho em rede.  
6 
Refinamento 
A tecnologia transforma-se numa ferramenta para os estudantes 
encontrarem soluções para os seus problemas. A tecnologia é percebida 
como um processo e a ferramenta é utilizada por estudantes resolvendo 
problemas autênticos relacionados com problemas "reais" ou questões 
identificadas. A tecnologia, neste contexto, fornece um meio para a 
consulta de informação, resolução de problemas e/ou desenvolvimento 
de produtos. Os alunos têm acesso imediato e uma compreensão 
completa de uma vasta gama de ferramentas baseadas em tecnologia 
para realizar qualquer tarefa em particular.  
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De acordo com o modelo LOTI à medida que o professor progride de nível para nível 
na forma como encara a tecnologia mudam as suas práticas abandonando um ensino 
centrado no professor para assumir um modelo centrado no aluno.  As TIC são utilizada 
como uma ferramenta que suporta e estende a compreensão dos alunos através do uso de 
tecnologias como bases de dados, telecomunicações, multimédia, folhas de cálculo, gráficos 
e aplicações. A formação dos professores em tecnologia deve ser concebida para 
acompanhar as mudanças que ocorrem na prática do professor à medida que este evolui 
através dos diferentes estágios. (Moersch, 1995) 
2.3.3. O Modelo-síntese do processo de integração das TIC 
O Modelo-síntese do processo de integração das TIC (Raby, 2004), inspirado nos 
dois modelos anteriormente descritos e resumidamente apresentado na figura 2, descreve o 
processo que decorre desde a não utilização à utilização exemplar das TIC, dividido em 
quatro fases: a sensibilização, a utilização pessoal, a utilização profissional e a utilização 
pedagógica. As três últimas fases subdividem-se, por sua vez, em várias subfases. 
Na fase de sensibilização, o contacto do professor com as TIC presentes no seu 
ambiente pessoal e/ou profissional é escasso ou inexistente.  
A evolução através das fases seguintes - utilização pessoal, utilização profissional ou 
utilização pedagógica - depende das motivações de cada docente para continuar o respectivo 
processo de integração das TIC. A transição entre as diferentes fases não ocorre 
obrigatoriamente de forma sequencial, podendo sobrepor-se ou desenvolverem-se em 
simultâneo. 
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Figura 2 – Modelo síntese do processo de integração das TIC (Raby, 2004, p. 36) 
 
A necessidade, curiosidade e obrigação pessoal, profissional e pedagógica funcionam 
como motivação para as fases seguintes.  
Durante a fase de utilização pessoal, o professor progride da familiarização, ao 
adquirir os conhecimentos básicos sobre a tecnologia, para a fase de exploração-apropriação 
à medida que começa a fazer pesquisas de seu interesse, produz documentos (tratamento de 
texto, folhas de cálculo, etc.) e comunica com a família e os amigos.  
A etapa de familiarização da fase de utilização profissional pode ser mais intensa e 
duradoura dependendo da motivação, necessidades e obrigações de acordo com experiências 
anteriores com as TIC. 
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A obrigatoriedade de utilização das TIC por motivos profissionais pode traduzir-se 
numa sensação de insegurança face ao desafio, conduzindo a dúvidas quanto ao tempo, 
recursos necessários e pertinência da sua utilização. Por outro lado, se motivado pela 
curiosidade ou por uma necessidade de ordem profissional, o professor ultrapassa mais 
facilmente esta fase, podendo mesmo ignorá-la se já adquiriu anteriormente alguma 
experiência com a utilização das TIC, passando directamente para a fase de exploração-
apropriação onde as TIC serão utilizadas para pesquisa de informação sobre temas de ordem 
profissional, com a ajuda da internet; para comunicar e trocar recursos e materiais 
pedagógicos, com os seus colegas e outros profissionais através de e-mail e fórum, e 
produzir documentos com a ajuda de processadores de texto, base de dados, folha de cálculo, 
internet, etc. 
A fase de utilização pedagógica refere-se ao uso das TIC para fins educativos, ou 
seja, para tarefas directamente relacionadas com alunos e o processo de ensino e de 
aprendizagem. Durante esta fase os docentes levam os seus alunos a utilizar as TIC na sala 
de aula. A progressão nesta etapa é mais complexa e divide-se em cinco etapas que não são 
nem mutuamente exclusivas nem obrigatórias.  
Também nesta fase, os professores que se sentem obrigados a integrar as TIC nas 
suas práticas nas suas aulas sem que antes as tenham usado pessoalmente ou 
profissionalmente. Os docentes podem passar por uma familiarização longa e dolorosa, pois 
durante esta fase, têm que aprender a dominar as técnicas básicas (apesar dos medos) 
ultrapassar as dúvidas sobre a relevância das TIC e a sua percepção da falta de tempo e 
acessibilidade. Os professores podem envolver os seus alunos no uso da tecnologia como 
uma recompensa ou ocupação (por exemplo, jogar no computador como uma recompensa 
por bom comportamento, quando um aluno é mais rápido que os outros, durante o tempo 
livre, etc.). Este tipo de utilização das TIC também é comum quando os alunos vêm em 
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grandes grupos para a sala de informática por períodos curtos e que o professor não se sente 
confortável com as TIC. Além do prazer de que os alunos possam usufruir, o valor educativo 
de tais actividades parece ser limitado.  
Na fase de exploração, os professores usam as TIC para reforçar o ensino, 
envolvendo os alunos em actividades de aquisição, compreensão e aplicação do 
conhecimento.  
Assim, as TIC são utilizadas para a construção de um conceito ensinado em sala de 
aula (por exemplo, exercícios sobre uma noção de matemática, gramática, etc), o 
enriquecimento de uma aula ou como meio de pesquisa de informação. Isso é muitas vezes, 
embora não necessariamente, associado a um tipo tradicional de ensino.  
A fase da infusão, ocorre quando o professor envolve os seus alunos numa utilização 
específica e isolada das TIC, contudo de forma mais frequente que na etapa anterior. O aluno 
utiliza, portanto, actividades de TIC durante a construção e transmissão de conhecimento 
pelo professor. Essas actividades ajudam a desenvolver as competências disciplinares e 
relacionadas com as TIC.  
O último passo, a apropriação, é marcada pela utilização frequente e regular das TIC 
pelos alunos numa aprendizagem activa e significativa. Este tipo de uso educacional é 
caracterizado por uma combinação de actividades de transmissão e construção do 
conhecimento orientado para um determinado objectivo, permitindo o desenvolvimento de 
competências disciplinares e transversais. Os alunos podem, por exemplo, comunicar por e-
mail com um especialista para obter informação crítica para um projecto, produzir uma 
revista de informática, usar uma máquina digital, um scanner e software para desenho e 
processamento de texto, criar um documento multimédia para obter informações sobre um 
evento especial que será colocado no site da escola, etc. 
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A fase última deste percurso “Utilização exemplar das TIC” corresponde a uma 
integração plena e natural dos recursos tecnológicos nas práticas lectivas, traduzindo-se 
numa utilização frequente e sistemática do material informático educativo, implicando 
actividades que exigem a interpretação de dados, resolução de problemas, investigações, 
entre outros (Raby, 2004, pp. 38-40). 
2.4. O uso das TIC pelos professores – motivações e condicionantes 
Hoje existe a sensação, seguramente ilusória, de que é possível aprender sozinho em 
frente a um computador ligado à internet, pois todo o conhecimento da humanidade ali está 
armazenado e surge à nossa frente sempre que fazemos uma pesquisa. 
Há trinta ou quarenta anos atrás o aluno olhava para o professor de uma forma 
diferente. O professor era o veículo de transmissão do saber porque ele próprio era a fonte 
desse saber. 
A emergência da Web 2.0 trouxe consigo um conhecimento que é construído 
colectivamente, deixando de ser o professor o transmissor do conhecimento para assumir o 
papel de gestor de saberes. Este novo papel coloca, em algumas situações, o aluno como 
líder do seu processo de construção de conhecimento sendo o professor apenas o balizador e 
guia estratégico do percurso a realizar.  
Esta modificação traduz-se, para muitos professores, numa fonte de profunda 
insegurança pois tira o docente da sua região de conforto e coloca-o numa situação cujos 
contornos não domina.  
Se para alguns as TIC são uma oportunidade de mudança e um desafio à 
transformação das suas práticas, para outros surgem ensombrados com uma envolvência de 
perigo e ameaça ao domínio do professor sobre as aprendizagens dos alunos. 
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Os professores são unânimes ao afirmar que o uso das TIC contribui para uma maior 
motivação dos alunos e para o desenvolvimento da sua autonomia, mas a consciência da sua 
deficiente preparação nesta área e falta de confiança no uso de computadores (Peralta & 
Costa, 2006), bem como a velocidade a que os computadores, os sistemas de comunicação e 
os softwares evoluem, conduz à sensação de que a corrida é inglória e desigual, pois a 
rapidez de actualização é manifestamente inferior à evolução tecnológica e contribuindo 
assim para a resistência ao seu uso.  
A acrescer a todos estes aspectos, a utilização de ferramentas colaborativas com os 
alunos torna públicos muitos dos instrumentos e materiais que apenas eram utilizados na sala 
de aula e os professores temem que ao expor os seus materiais (testes, fichas e correcção de 
testes) fiquem vulneráveis aos pais excessivamente focados no sucesso educativo dos filhos 
e que fazem uma autêntica “caça ao erro” para, na altura certa, usarem contra o professor em 
favor do seu educando. Para os Encarregados de Educação a escola é boa ou má se o seu 
educando tem sucesso, independentemente das experiências educativas e pedagógicas 
vividas pelos seus filhos, que podem conduzir a um crescimento pessoal e de um grupo 
(Paiva, Pessoa, Canavarro & Pais, 2006). 
As avaliações externas formais (exames, provas de aferição, ranking) poderão ser 
mais um dos factores que faz com que os professores vivam preocupados com a gestão do 
tempo, a rigidez do cumprimento do currículo e a crítica dos pais, usando este argumento 
como limitador da introdução das TIC. 
Por outro lado, a escola como organização complexa que é tem uma inércia muito 
grande e, por isso, todas as transformações, uma vez iniciadas, levam muito tempo a atingir 
plenamente os seus objectivos. 
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Muitas são as investigações sobre o que condiciona o sucesso da integração das TIC 
no currículo, resultando a maioria de constatações empíricas que decorrem de trabalho de 
investigação no terreno educativo. (Sampaio & Coutinho, 2010). 
Num estudo realizado por Paiva, Paiva & Fiolhais (2002) sobre o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pelos professores portugueses concluiu-se 
que, embora a maioria dos professores possua computador pessoal e o use nas suas tarefas 
pessoais, a utilização com alunos é bastante modesta, tendo sido identificados como 
principais condicionantes ao uso das TIC a falta de meios técnicos e, principalmente, a falta 
de recursos humanos para apoiar o trabalho do professor. 
Paiva, Pessoa, Canavarro & Pais (2006), referindo Wild (1996), enumeram um 
conjunto de dificuldades que conduzem à reduzida utilização TIC em contexto educativo: 
- Falta de oportunidade para usar computadores regularmente, criando uma 
continuidade pedagogicamente benéfica e produtiva; 
- Escassez de recursos informáticos na escola (em Portugal, a situação está a 
melhorar, mas há dificuldades ainda, por exemplo, no ensino pré-escolar); 
- Stress dos professores; 
- Falta de segurança e confiança para usar as TIC; 
- Falta de conhecimentos sobre o verdadeiro impacto do uso das TIC em contexto 
educativo; 
- Poucas experiências com as TIC na formação de professores quer inicial quer no 
decurso da actividade. 
Também Peralta & Costa (2007) num estudo em que analisaram a competência e o 
nível de confiança dos professores no uso das tecnologias nas suas práticas de ensino 
identificaram como barreiras importantes relativamente à implementação das TIC numa 
perspectiva de inovação educativa: 
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- Tempo - falta de tempo para a formação, pressão do tempo para o cumprimento 
dos programas, o tempo necessário para a aquisição das novas competências, o 
tempo para conhecer novo software; 
- Organização escolar - grande número de alunos por turmas, número reduzido de 
computadores disponíveis para uso pelos alunos, falta de apoio técnico e 
pedagógico, individualismo de muitas tarefas dos professores; 
- Equipamento e apoio técnico – escassez ou desactualização do equipamento, 
deficiente apoio na resolução imediata de problemas de ordem técnica. 
No âmbito do Plano Tecnológico para a Educação (PTE) (Ministério da Educação, 
2007) foi desenvolvido um estudo diagnóstico sobre as necessidades e limitações à 
modernização tecnológica das escolas portuguesas (GEPE, 2008) que reforça os resultados 
obtidos em outras investigações, afirmando que as principais barreiras ao uso de 
computadores e Internet nas escolas em Portugal assentam em três vertentes: 
- Acesso - nível de equipamento das escolas com TIC e velocidade de acesso à 
Internet; 
- Motivação - atitude positiva face à utilização das TIC e seus benefícios para o 
ensino; 
- Competências - proficiência e confiança na utilização das TIC. 
Embora a existência de equipamentos tecnológicos actualizados e em número 
suficiente nas escolas seja apontada por muitos como um factor relevante para a motivação 
dos professores para o uso das TIC nem todos são unanimes neste ponto. Não adianta trazer 
o computador para dentro da sala de aula se este não representa uma mais-valia no processo 
de ensino-aprendizagem. 
“Muitas vezes, não importam tanto os constrangimentos técnicos ou 
burocráticos mas muito mais aqueles internos, resultantes da inércia própria à 
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mudança, conhecida no ser humano e, particularmente, nos professores” (Paiva, 
Figueira, Brás & Sá, 2004, p. 39) 
Drent & Meelissen (2008) referem que o sucesso da implementação das TIC não 
depende apenas da presença ou ausência de um factor individual, mas é determinado por um 
processo dinâmico que envolve um conjunto de factores inter-relacionados, nomeadamente 
factores ao nível da escola e ao nível dos professores. 
Os autores sugerem que, para além de ultrapassar as barreiras associadas ao 
professor, como falta de competências, motivação, formação ou confiança no uso das 
tecnologias, é importante actuar a nível da escola envolvendo-a como organização na 
definição de políticas de implementação das tecnologias. Estes dois aspectos devem ser 
observados em conjunto e não separadamente.  
O apoio institucional da escola desempenha um papel importante ao estimular o 
empreendedorismo pessoal do educador como o catalisador entre os factores a nível de 
professor e a nível de escola. Por outras palavras, mesmo que o desenvolvimento 
profissional do professor represente um papel fundamental na concretização do uso inovador 
das TIC, o apoio da escola presta um contributo importante ao desenvolver políticas 
conducentes à integração das tecnologias quer ao nível do investimento económico quer ao 
nível do desenvolvimento profissional docente, ao valorizar os progressos observados e 
estimulando a motivação dos professores para seu investimento pessoal. 
2.5. As TIC e a educação em Portugal 
No início da década de oitenta surgiram as primeiras iniciativas para promover a 
integração das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no contexto escolar 
português, fruto do grande entusiasmo que se gerou em torno da informática e da utilização 
de computadores pessoais.  
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Alguns professores do ensino secundário, acreditando que valia a pena explorar as 
potencialidades educativas dos pequenos e baratos computadores Spectrum, foram-se 
organizando no sentido de partilhar as suas experiencia, surgindo assim o então denominado 
Movimento Informático nas Escolas (Dores, 1993). 
2.5.1. O Projecto MINERVA 
Na sequência deste movimento e com origem numa parceria entre um grupo de 
investigadores universitários e o Ministério da Educação surgiu, em 1985, o projecto 
MINERVA (Meios Informáticos no Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização) 
com o objectivo de difundir a informática nas escolas primárias e secundárias em Portugal. 
(Coelho, Monteiro, Veiga & Tomé, 1997). 
O projecto Minerva aspirava à inclusão do ensino das TIC nos planos curriculares 
através do uso das tecnologias de informação como recurso transversal a todas as disciplinas 
e a formação de orientadores, formadores e professores (Despacho nº 206/ME/85, 1985) . 
Entre 1985 e 1988, formaram-se as equipas dinamizadoras do processo, lançaram-se 
as infra-estruturas, identificaram-se os pontos estratégicos e operacionais do sistema de 
ensino, afinaram-se conceitos e critérios e analisaram-se soluções de acordo com as 
experiências no terreno e os trabalhos em curso noutros países (Ponte, 1994). 
Numa segunda fase, de fins de 1988 a 1992, designada por fase “operacional do 
projecto”, concretiza-se a expansão do projecto caracterizado pelo crescimento acelerado do 
número de escolas envolvidas, acompanhado por um esforço de estruturação organizativa e 
pelo desenvolvimento de iniciativas paralelas ao próprio projecto (concursos de software e 
de desenvolvimento de materiais para apoio à utilização das tecnologias de informação) 
(Ponte, 1994). 
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A formação de professores foi estabelecida como uma das prioridades do projecto, 
pois conduziria a uma utilização pedagógica qualificada dos computadores e à criação de um 
ambiente estimulante de auto-aperfeiçoamento. A realização de actividades de animação 
pedagógica e um apoio continuado às escolas, ao longo de cada ano lectivo, conduziram à 
formação de equipas empenhadas em projectos no domínio da utilização das tecnologias da 
informação na educação em diversas escolas do país (Figueiredo, 1989). 
Neste âmbito em 1990, os peritos da OCDE referiram a formação de professores na 
área das tecnologias como uma área de intervenção prioritária para o desenvolvimento da 
sua integração nas práticas lectivas em Portugal. 
Conforme referido por Estrela (2001) estes peritos apontaram como principais pontos 
críticos da formação contínua dos professores portugueses: 
- o carácter pouco sistematizado das acções de formação no que se refere a 
iniciativas, tempos, espaços, modalidades e conteúdos, estes mais determinados por modas 
de temas e até de formadores do que por necessidades previamente determinadas dos 
professores e das escolas; 
- a falta de participação dos formandos na concepção e orientação da formação; 
- o predomínio de um modelo de formação contínua superador das aparentes 
carências que vão sendo detectadas; 
- a falta de consistência e de credibilidade da avaliação da formação. 
No seguimento da Reforma Educativa iniciada em 1986 foram criadas as condições 
para que se iniciasse em 1992 a Formação Contínua de Professores, desenvolvida pelos 
Centros de Formação de Associações de Escolas e fosse criado o Regime Jurídico da 
Formação Contínua com o Decreto-Lei N.º 249/92 e constituído em 1994 o Conselho 
Coordenador de Formação Contínua, o actual Conselho Científico Pedagógico da Formação 
Contínua (Decreto-Lei N.º 274/94 de 28 de Outubro).  
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Embora o projecto MINERVA tivesse o seu términus anunciado em 1993, o projecto 
acabou por ser prolongado por mais um ano. A fase de encerramento do projecto foi marcada 
pela preocupação em definir novos rumos para o processo de introdução das tecnologias de 
informação no sistema educativo (Ponte, 1994). 
O Programa de Desenvolvimento Educativo para Portugal (PRODEP) marca também 
esta época ao apetrechar as escolas com recursos educativos, pois este era considerado um 
dos maiores obstáculos à utilização das tecnologias nas escolas.   
Apesar dos esforços e dos investimentos efectuados, os recursos disponíveis eram 
manifestamente insuficientes face às necessidades das escolas, tendo em conta o número de 
alunos e de professores (Silva, 2001). 
 A formação de professores desfasada das novas exigências de inovação curricular e 
as dificuldades da manutenção e actualização de equipamentos frustraram as expectativas 
criadas em torno da integração das TIC na alteração das práticas curriculares.  
Alguns dos entusiastas que em 1988 apresentaram elevadas expectativas 
relativamente ao projecto MINERVA verificaram empiricamente que a introdução dos 
computadores nas actividades lectivas não obriga à reformulação das práticas pedagógicas. 
Pelo contrário, são as práticas pedagógicas que definem a forma de utilização dos 
instrumentos técnicos à disposição, ainda que se possa conceber que a presença dos 
computadores possa surgir como oportunidade de reflectir e modificar as práticas 
pedagógicas (Dores, 1993). 
No entanto, no balanço final do projecto, quer no relatório nacional (Ponte, 1994), 
quer no relatório da avaliação internacional, fica claro que, embora nem todos os objectivos 
iniciais tenham sido atingidos, esta iniciativa contribuiu de forma determinante para o 
arranque nacional da inclusão das tecnologias de informação nas escolas, a melhoria do 
apetrechamento das escolas em recursos TIC, a promoção da aceitação dos computadores 
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como instrumentos de trabalho essenciais do século XXI, a motivação para o uso das TIC 
pelos professores e a transformação da escola tendo em conta a esta nova realidade cultural.  
As conclusões decorrentes da avaliação das fragilidades do projecto MINERVA 
conduziram a uma nova iniciativa que desse continuidade ao processo numa perspectiva 
mobilizadora das aprendizagens até aí feitas pelos professores e às transformações ocorridas 
até então nas escolas portuguesas. 
2.5.2. O NÓNIO - Século XXI 
Em 1996, surge o projecto Nónio Século XXI (Programa de Tecnologia de 
Informação e Comunicação na Educação) com o objectivo de contribuir para a aplicação e 
utilização generalizada das tecnologias de informação e comunicação no sistema educativo, 
tendo em vista (Despacho nº 232/ME/96, 1996): 
- Melhoria das condições em que funciona a escola e o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem; 
- Qualidade e a modernização da administração do sistema educativo; 
- Desenvolvimento do mercado nacional de criação e edição de software para 
educação com finalidades pedagógico-didácticos e de gestão; 
- Contribuição do sistema educativo para o desenvolvimento de uma sociedade de 
informação mais reflexiva e participada. 
O programa desenvolveu-se em quatro vertentes (Coelho, Monteiro, Veiga & Tomé 
1997): 
- Aplicação e desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC);  
- Formação em TIC;  
- Criação e desenvolvimento de software educativo;  
- Difusão de informação e cooperação internacional. 
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De forma a mobilizar as estratégias necessárias à consecução dos novos objectivos 
foram criados por este programa os Centros de Competência que visavam fundamentalmente 
apoiar as escolas e os seus projectos nesta área, bem como proporcionar acções de formação 
contínua para os professores das escolas abrangidas pelo programa, numa perspectiva de 
integração curricular das TIC (Pires, 2009). 
Os projectos financiados pelo Ministério de Educação, elaborados e desenvolvidos 
pelas escolas, funcionaram em parceria e com o acompanhamento de um Centro de 
Competência, da escolha da própria escola.   
Para além da criação de Centros de Competência, com projectos em áreas 
pedagógico-tecnológicas vocacionados para a escola, e do apoio financeiro a projectos 
educativos das escolas dos ensinos básico e secundário, o NÓNIO pretendeu (em articulação 
com o Programa FOCO) trabalhar na definição de áreas tecnológicas prioritárias e de 
modelos de acções de formação de professores em Tecnologias de Informação, bem como na 
promoção da acreditação de acções de formação (Coelho, Monteiro, Veiga & Tomé, 1997). 
O programa NÓNIO veio a destacar-se como um exemplo de boas práticas, sendo 
notório o seu impacto nas comunidades educativas abrangidas (Pires, 2009). O entusiasmo 
gerado propagou-se a outras instituições de ensino assumindo uma abrangência quase 
nacional nas escolas públicas de ensino básico e secundário.  
Em simultâneo com o Programa NÓNIO surgiu em 1997 a iniciativa uARTE, 
Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa, integrada no Programa Internet na Escola, 
coordenado pelo Ministério da Ciência e da Tecnologia. Este programa teve como objectivo 
principal a colocação de um computador multimédia ligado à internet através da Rede 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (RCTS), em todas as escolas, desde o Ensinos Básico ao 
Secundário apoiando o desenvolvimento da rede comunicativa e educativa, através das 
actividades desenvolvidas e dos conteúdos propostos no seu Web Site (Freitas, 1999). 
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No âmbito deste projecto foi designado em muitas escolas públicas um professor 
responsável pela internet na escola e pela dinamização junto dos professores da realização de 
projectos educativos que envolvessem os recursos pedagógicos disponíveis na internet e no 
sítio da uARTE.  
Os Centros de Competências criados por este programa forneceram acções de 
formação para professores das escolas abrangidas pelo Programa NÓNIO, numa perspectiva 
de integração curricular das TIC.  
Embora apenas 5% das escolas públicas tenham sido efectivamente abrangidas pelos 
projectos associados ao programa Nónio, a maioria foram exemplos de “boas práticas”, 
tendo um grande impacto na comunidade educativa, em geral e servindo de exemplo 
impulsionador para outras escolas aderirem à integração das TIC. 
O programa NÓNIO Século XXI com conclusão prevista para 2002 esteve em 
funcionamento até 2005 merecendo uma avaliação muito positiva quer na vertente dos 
produtos/actividades realizadas, quer no processo de concepção e implementação embora o 
apetrechamento das escolas e a preparação dos professores tenha ficado aquém dos desafios 
exigidos para uma verdadeira integração das TIC nas escolas (Silva & Silva, 2001).  
2.5.3. Projecto CRIE 
A EduTic foi criada em Março de 2005, tendo como propósito expandir as TIC na 
educação e dar seguimento ao Programa NÓNIO. No entanto, a sua vida foi muito curta pois 
todas as suas competências foram transferidas para a Equipa de Missão Computadores, 
Redes e Internet na Escola (CRIE), em Julho de 2005. 
O principal objectivo deste projecto foi “fazer da sociedade da informação e do 
conhecimento uma alavanca para a coesão social e para a modernização económica e 
tecnológica”, sendo a principal missão “a concepção, desenvolvimento, concretização e 
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avaliação de iniciativas mobilizadoras e integradoras no domínio do uso dos computadores, 
redes e internet nas escolas e nos processos de ensino-aprendizagem” com as seguintes áreas 
de intervenção: 
- Desenvolvimento do currículo de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
nos ensinos básico e secundário e respectiva formação de professores; 
- Promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da internet nas 
escolas; 
- Apetrechamento e manutenção de equipamentos de TIC nas escolas (Despacho n.º 16 
793, 2005). 
Com este projecto foi dado um grande impulso ao longo do processo de utilização 
pedagógica das TIC. Foi instalada internet de banda larga nas escolas e vulgarizou-se nas 
escolas a plataforma de e-learning Moodle (Modular Object-Oriented Learning 
Environment), distribuída sob a licença de Open Source como veículo de partilha, entre 
professores e alunos, de conteúdos e materiais didácticos em formato digital, desenvolvendo-
se novas formas de comunicação síncronas (chat) e assíncronas (questionários interactivos, 
fóruns, blogs e correio electrónico). 
Nos dois anos seguintes desenvolveram-se acções de formação, presenciais, à 
distância e mistas no sentido de levar os professores a utilizar as TIC em contexto de ensino 
e aprendizagem, dentro e fora da sala de aula, respondendo assim às necessidades de 
formação identificadas.  
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2.5.4. O Plano Tecnológico para a Educação 
Em 2007 o Ministério da Educação publicou um relatório identificando os factores 
limitativos da utilização da tecnologia no ensino em quatro dimensões chave: tecnologia, 
conteúdos, formação, investimento e financiamento (GEPE, 2007). 
Neste estudo surgem, de uma forma sistemática, a referencia a diversos factores que 
já tinham sido identificados anteriormente, concluindo-se que para que se torne possível uma 
integração consistente das TIC nos processos de ensino e de aprendizagem é necessário 
reforçar a infra-estrutura informática, desenvolver uma estratégia coerente para a 
disponibilização de conteúdos educativos digitais e assegurar a oferta de formação e a 
certificação de competências TIC dos professores.   
Neste contexto nasce, por resolução do Conselho de Ministros, o Plano Tecnológico 
da Educação, onde foram definidos, para o período de 2007 a 2010, objectivos ambiciosos 
como atingir o rácio de dois alunos por computador com ligação à internet; garantir em todas 
as escolas o acesso à internet em banda larga de alta velocidade; assegurar que docentes e 
alunos utilizam as TIC em pelo menos 25 % das aulas; massificar a utilização de meios de 
comunicação electrónicos, disponibilizando endereços de correio electrónico a 100 % de 
alunos e docentes; assegurar que 90 % dos docentes vêem as suas competências TIC 
certificadas; certificar 50 % dos alunos em TIC (Resolução do Conselho de Ministros n.º 
137/2007) .  
Reconhecendo que as competências tecnológicas dos professores são determinantes 
da sua implementação e integração nas práticas lectivas, foi desenhado, em 2008, um modelo 
de formação modular para a aquisição e desenvolvimento de competências para obtenção do  
Certificado de Competências Digitais, Certificado de Competências Pedagógicas com TIC e  
Certificado de Competências Pedagógicas com TIC de Nível Avançado, em articulação com 
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o PTE. Este modelo modular de formação contínua será realizado em articulação com as 
escolas e os centros de formação associados a agrupamentos de escolas (GEPE, 2008). 
A certificação de competências está, para os professores do ensino público, associada 
à valorização profissional, quer através da atribuição de créditos que contribuem para a 
progressão na carreira docente, quer através da possibilidade do reconhecimento das 
Competências Digitais e Tecnológicas adquiridas em formações anteriores ou ao longo do 
percurso profissional. 
Também na sequência do PTE foi criado o Portal das Escolas como sítio de 
referência das escolas em Portugal, para partilha de recursos educativos digitais, ensino à 
distância, comunicação, trabalho colaborativo e acesso a serviços de apoio à gestão escolar. 
A este portal apenas têm acesso, até ao momento, os professores do ensino público. 
2.6. A formação dos professores orientada para o desenvolvimento profissional 
Os estudos recentes sobre a utilização de ferramentas tecnológicas nas escolas 
portuguesas mostram que as TIC não são ainda um recurso integrado nas actividades de 
ensino. Subsiste a ideia de que os professores não são muito competentes no uso das TIC, 
pois usam a tecnologia sem a compreensão dos princípios de aprendizagem que lhe estão 
subjacentes, não alterando significativamente as atitudes, os papéis e as formas de ensinar e 
aprender, continuando a utilizar os computadores mais como ferramenta de uso pessoal do 
que como recurso em sala de aula com os alunos (Peralta & Costa, 2007). 
O uso das TIC por parte dos professores não passa de “mais do mesmo”, sem se 
aproveitar a tecnologia como fonte de inovação não meramente pedagógica. Os professores 
tendem a vencer a inércia e resistência à integração da tecnologia à medida que lhe conferem 
utilidade real e esta se traduz num ganho pedagógico na gestão e operacionalização do 
currículo (Paiva, Pessoa, Canavarro & Pais, 2006). 
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De acordo com o que Ponte (1997, p. 10) já tinha referido, enquanto alguns 
professores olham para as tecnologias com desconfiança adiando o mais possível a sua 
integração, outros, apesar de a utilizarem na sua vida diária, não sabem muito bem como as 
usar na sua prática profissional. Outros ainda procuram integrá-las no processo de ensino, 
sem contudo alterar de modo significativo as suas práticas. Alguns entusiastas procuram 
desbravar caminho, explorando constantemente novas possibilidades, mas defronta-se com 
muitas perplexidades. 
 A formação dos professores é fundamental para conferir a estes um verdadeiro 
domínio de novos instrumentos pedagógicos, pois a tecnologia mais avançada não tem 
qualquer utilidade para o meio educativo se o ensino não estiver adaptado à sua utilização 
(Coelho, Monteiro, Veiga & Tomé, 1997). 
Para além da formação inicial, as modalidades de formação mais frequentes entre os 
professores no que concerne às TIC é a autoformação e a formação promovida pelo 
Ministério de Educação (Paiva, Paiva & Fiolhais, 2002), esta última muitas vezes associada 
à necessidade de obtenção de créditos para a progressão na carreira docente. 
Este sistema de créditos, criado pelas autoridades educativas, constitui “mais um 
factor de perturbação do que um incentivo para a formação” (Ponte, 1998). Muitos 
professores, continuam a considerar que o seu papel é receber formação, não se assumindo 
ainda como os protagonistas neste processo.  
Stahl (1997), referindo a literatura que relatou a investigação que foi feita sobre o 
tipo de formação, tanto inicial quanto continuada, apontou como um dos problemas mais 
levantados a falta de relação entre a formação recebida e as condições que o professor 
encontra na realidade escolar, exigindo conhecimentos e habilidades para as quais ele não foi 
preparado, não sendo a preparação coerente com a forma de actuação que se pretende do 
professor. 
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O desenvolvimento profissional dos professores, entendido como um processo de 
crescimento pessoal e profissional em termos de práticas lectivas e não lectivas, não se 
adquire num conjunto de  cursos de formação nos quais os professores participam de forma 
mais ou menos activa. Para que este desenvolvimento seja uma realidade é necessário que a 
formação seja acompanhada pela reflexão  em contextos colaborativos, a partir de probelams 
que emergem da prática quotidiana dos professores. (Duarte, Torres & Brito, 2007) 
Ponte (1998) referiu o desenvolvimento profissional, como um processo de 
capacitação do professor para o exercício da sua actividade profissional, envolvendo 
múltiplas etapas e articulando dois elementos igualmente importantes: 
Por um lado, o desenvolvimento profissional é favorecido por contextos 
colaborativos (institucionais, associativos, formais ou informais) onde o 
professor tem oportunidade de interagir com outros e sentir-se apoiado, onde 
pode conferir as suas experiências e recolher informações importantes. Não é por 
acaso que a realização de um projecto é, normalmente, uma actividade que 
envolve todo um grupo de professores. 
Mas, por outro lado, o desenvolvimento profissional de cada professor é algo 
que é da sua inteira e total responsabilidade. Investir na profissão, agir de modo 
responsável, definir metas para o seu progresso, fazer balanços sobre o percurso 
realizado, reflectir com regularidade sobre a sua prática, não fugir às questões 
incómodas mas enfrentá-las de frente, são atitudes que importa valorizar. Estas 
atitudes podem ser mais ou menos favorecidas pelo contexto exterior mas, 
mesmo nas condições mais difíceis, estão sempre ao alcance de todo o professor. 
(Ponte, 1998, p. 37) 
No desenvolvimento profissional dos professores enquanto agentes directos e 
responsáveis sobre as estratégias de ensino e aprendizagens a mobilizar, é fundamental o 
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domínio técnico, pedagógico e didáctico da tecnologia. Para que este desenvolvimento 
profissional se concretize é indispensável, por um lado, o envolvimento institucional de 
quem define as politicas de implementação da tecnologia e que organiza a formação dos 
professores e, por outro, o envolvimento individual do professor reconhecendo a importância 
de querer aprender sobre computadores e “se disponha a aprender efectivamente, com os 
seus próprios alunos e também com os colegas (os que sabem mais, mas também os que não 
sabem) e de preferência em oportunidades e situações de utilização autêntica criadas no 
contexto da escola onde trabalha”. (Costa, 2007) 
Existe, assim, a necessidade de adoptar um novo quadro para o desenvolvimento 
profissional de professores que reflicta a transição da simples formação para capacitação e 
desenvolvimento profissional dos professores.  
Segundo Carlson e Gadio (2002), os componentes necessários para o 
desenvolvimento profissional de professores são:  
- Formação que construa uma base sólida de conhecimentos sobre o ensino, quer 
através do conhecimento dos conteúdos quer do currículo. Esta formação deve ser 
dirigida para abordagens de ensino e estratégias, incluindo a avaliação, gestão e 
organização de sala de aula, os alunos e das suas características, contextos 
educacionais, propósitos e valores e o uso de tecnologias educacionais. 
- Actividades estruturadas para a reciclagem, actualização e aquisição de novos 
conhecimentos e habilidades, incluindo workshops, cursos e certificado de pós-
graduação e programas de graduação. 
- Apoio contínuo os professores no seu trabalho do dia-a-dia. 
Entendendo a escola como uma organização profissional, um programa de 
desenvolvimento profissional deve contemplar três vertentes desenvolvidas ao longo tempo, 
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em contínuo ou separadamente, interrelacionadas entre si e com a com a prática docente 
(CFAR, 2003): 
- Formação formal – orientada para a aquisição de competências técnicas e 
pedagógicas e domínio das ferramentas digitais; 
-  Aprendizagem em contexto – direccionada para a elaboração de planificações de 
actividades e estratégias de integração das tecnologias, individualmente ou com os 
seus pares, realizando experiências educativas e reflectindo sobre as práticas; 
- Acompanhamento e orientação – acompanhamento personalizado na realização das 
tarefas diárias e no desenvolvimento das estratégias conducentes a experiências bem 
sucedidas, levado a cabo por professores mais experientes e motivados. 
Fullman (1991, p. 6) defendeu que um modelo de desenvolvimento profissional deve 
implicar o maior número possível de membros da comunidade escolar no desenvolvimento 
de um projecto que pode ser de inovação educativa, com o objectivo de melhorar a qualidade 
da educação, assim como aumentar os níveis de colaboração, e autonomia da escola na 
resolução dos seus próprios problemas.  
A maioria das acções inerentes ao próprio modelo deve decorrer, prioritariamente, no 
local de trabalho e durante o tempo escolar provocando uma maior implicação de todos os 
intervenientes (Loucks-Horsley, Love & Stiles, 1988) . Este modelo apresenta algumas 
condições que têm de ser tidas em conta para assegurar o seu êxito: necessidade de liderança, 
clima organizacional e a natureza do desenvolvimento profissional.  
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3. O desenvolvimento profissional para a utilização das TIC numa comunidade de 
professores 
Os programas de desenvolvimento profissional em qualquer área, nomeadamente na 
integração da tecnologia, devem envolver todos os «agentes» que contribuem para a 
implementação das mudanças pretendidas - as escolas, os professores, as ferramentas e os 
técnicos e pessoal de apoio. 
Por outro lado, o desenvolvimento profissional eficaz requer um tempo considerável, 
e este tempo deve ser cuidadosamente estruturado, propositadamente direccionado, e focado 
no conteúdo ou na pedagogia ou ambos (Guskey & Yoon, 2009). 
Tendo em conta os vários factores condicionantes da resistência e motivação dos 
professores para a integração das TIC e aglutinados os diversos contributos para um 
programa de desenvolvimento profissional dos professores nesta área, descritos na literatura 
já citada, um modelo possível a aplicar a uma comunidade escolar deverá ter em conta: 
- O envolvimento da administração/direcção da escola quer como mobilizadora dos 
recursos económicos e tecnológicos quer no reconhecimento pessoal e profissional dos 
progressos que forem ocorrendo; 
- A implementação de estruturas digitais baseadas na internet que permitam a 
comunicação e o trabalho colaborativo dos professores com os seus pares e com alunos, pois 
o surgimento de novos recursos é promotor de novas atitudes nos professores; 
- A ocorrência de momentos de formação, dentro do horário de trabalho dos 
professores, orientado para o uso pedagógico de ferramentas digitais, onde os professores 
possam trabalhar em conjunto com os seus pares na planificação de actividades com os 
alunos. Esta formação deve ser orientada para a literacia tecnológica, desenvolvendo 
competências digitais e pedagógicas de acordo com as necessidades diferenciadas dos 
professores; 
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5 - Orientação (coaching) através da disponibilidade de professores mais 
competentes e entusiastas na utilização das tecnologias para apoiar o trabalho diário dos 
colegas. 
3.1. O envolvimento da escola 
Quando se pretende que o desenvolvimento profissional dos professores seja vivido 
no seio de uma comunidade educativa, promovendo uma transformação colectiva, o 
envolvimento institucional da escola é fundamental, pois esta enquanto responsável por 
fornecer aos professores os meios de utilização das TIC em contexto pedagógico, deve 
proporcionar as tecnologias, o apoio, o incentivo e a formação contínua necessária à 
integração de novas práticas (Peralta & Costa, 2007). 
O projecto de desenvolvimento e motivação para a integração da tecnologia numa 
comunidade de professores que serviu de base à presente investigação foi desenvolvido 
numa escola de ensino particular, dotada de autonomia pedagógica, em Lisboa. 
O ensino particular não superior em Portugal, em especial as escolas com autonomia 
pedagógica, embora obedeçam às mesmas orientações e organizações curriculares que 
norteiam as escolas públicas, têm uma gestão, quer financeira quer pedagógica, independente 
e autónoma. As implicações desta realidade são diversas. 
Os investimentos em tecnologia na escola são feitos em função dos próprios 
objectivos da instituição, dos seus projectos educativos e da relevância pedagógica que os 
corpos directivos atribuem a esses investimentos. 
Embora algumas escolas privadas tenham aderido a iniciativas nacionais como o 
projecto MINERVA, o NÓNIO ou mais recentemente o PTE, com alguns projectos 
associados a Universidades ou por iniciativa de alguns professores mais motivados, a 
maioria fica à margem destas iniciativas. 
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Não existem muitos estudos disponíveis que permitam avaliar a evolução da 
integração das tecnologias no ensino privado ou sequer comparar com a realidade no ensino 
público, mas tendo em conta os recentes esforços para equipar tecnologicamente as escolas 
públicas, observou-se uma inversão da realidade neste aspecto, constatando-se hoje que 
algumas escola públicas estão muito melhor equipadas tecnologicamente que a maioria das 
escolas privadas. 
A formação contínua dos professores do ensino particular assume também contornos 
diferentes, pois para além de não ter o mesmo impacto na carreira profissional, esta é 
disponibilizada ou financiada pela escola e orientada para as suas necessidades.  
Durante muito tempo a integração das tecnologias na escola privada não foi uma 
prioridade e a escola a que nos referirmos não foi excepção. 
Em 2009, a Direcção da escola onde este estudo se desenvolveu, reconhecendo a 
importância das tecnologias no ambiente escolar quer como recurso administrativo e 
institucional, quer como recurso pedagógico, delineou um plano estratégico a longo prazo 
para, recorrendo às Tecnologias de Informação e Comunicação, melhorar a sua organização 
e desempenho nestas duas vertentes. 
Este plano apresenta três componentes: 
 Equipamento: 
- Modernização do parque informático da escola adquirindo computadores fixos e 
portáteis, projectores, quadros interactivos, impressoras, digitalizadores, etc. 
- Reforço da rede física e wireless com a possibilidade de livre acesso dos professores 
à intranet e à internet a partir dos computadores portáteis pessoais. 
 Institucional: 
- Dinamização da página web como veículo de informação e promoção da escola junto 
da comunidade; 
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- Aquisição de hardware e software de controlo de acessos e pagamentos dos alunos 
com distribuição de cartões magnéticos a todos os membros da comunidade 
educativa; 
-  Implementação de uma plataforma Moodle para a escola com inscrição de todos os 
professores e alunos. 
 Desenvolvimento profissional dos professores: 
-  Constituição de uma equipa TIC responsável por, em conjunto com a Direcção, 
identificar as necessidades formativas dos professores, desenvolver acções de 
formação e acompanhar diariamente o trabalho dos professores; 
- Implementação de momentos formais dedicados à formação dos professores, de 
acordo com as necessidades identificadas, em horário de trabalho; 
- Inclusão nas ordens de trabalho das reuniões de grupos disciplinares reflexões 
periódicas sobre as experiências realizadas e a utilização dos recursos informáticos 
da escola. 
- Valorização dos progressos observados. 
A gestão deste ambicioso plano foi sendo feita à medida que a sua implementação 
foi ocorrendo, com maior enfoque numa ou noutra área em função quer das 
disponibilidades económicas e interesses da instituição quer dos progressos e 
necessidade que foram sendo identificadas junto dos vários intervenientes. 
3.2. A plataforma Moodle 
O MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Leaming Environment) é uma 
ferramenta que permite criar cursos baseados na internet. Existe em 34 idiomas, incluindo o 
português, e consiste numa plataforma de gestão e distribuição de conteúdos on-line.  
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Tecnicamente o Moodle é um software open-source (software livre) que facilita a 
comunicação entre os intervenientes da comunidade escolar através da comunicação 
síncrona, com a disponibilização do chat e de salas de discussão, relacionadas com 
disciplinas, temas, etc; e comunicação assíncrona, através da utilização do e-mail e dos 
fóruns de discussão. Compreende também a facilidade de gestão de conteúdos, através da 
publicação, por parte dos docentes, de qualquer tipo de ficheiro, conteúdos esses que ficam 
disponíveis para consulta pelos alunos.  
Baseado numa filosofia construtivista, o desenvolvimento do Moodle é sustentando 
na premissa de que as pessoas constroem o conhecimento mais activamente quando 
interagem com o ambiente. O aluno passa de uma atitude passiva de receptor de 
conhecimento para uma atitude activa na construção conjunta de saberes.  
O professor tem um papel essencial como produtor de conteúdos, monitor e 
moderador das actividades de forma a conduzir os alunos para as metas de aprendizagem 
definidas.  
Embora, como já foi referido, a simples implementação de ferramentas tecnológicas 
não conduza à sua utilização, a disponibilização de um novo instrumento de trabalho 
desperta a curiosidade nos seus potenciais utilizadores.   
O projecto de construção de uma plataforma de aprendizagem na escola em que esta 
investigação decorreu teve como principal objectivo oferecer o acesso facilitado, via 
internet, à comunicação entre professores e alunos permitindo a disponibilização de 
materiais de apoio e suporte às aulas e paralelamente desenvolver experiências por parte de 
todos os intervenientes, num ambiente de aprendizagem on-line, bastante completo e de fácil 
utilização.  
Em Julho de 2009 foi instalada a plataforma Moodle do Externato Marista de Lisboa 
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.  
Figura 3– Página inicial da plataforma em Julho de 2009 
 
 Uma vez que a maioria dos professores da escola não conheciam o funcionamento 
da plataforma Moodle, ou de outros Sistemas de Gestão da Aprendizagem, foi necessário 
respeitar o tempo de familiarização com a ferramenta, para que os professores lhe 
reconhecessem a utilidade pedagógica.  
Nos meses de Julho, Agosto e Setembro a plataforma apenas esteve disponível para 
os professores permitindo que se desenvolvesse a formação inicial para a utilização da 
plataforma, o período de motivação para a sua utilização e o trabalho colaborativo na 
construção inicial dos espaços das disciplinas. 
A opção tomada pela Direcção da escola, de acordo com a opinião dos professores 
responsáveis pela formação e motivação dos colegas, foi a de criar um espaço no Moodle 
para cada disciplina e para cada nível, a ser dinamizado por todos os professores que iriam 
leccionar esse nível no ano lectivo seguinte. Esta opção teve como objectivo facilitar o 
trabalho colaborativo entre professores na dinamização dos espaços disciplinares e na 
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preparação das actividades em grupo, ajudando-se mutuamente a ultrapassar as dificuldades 
inerentes à utilização de uma nova tecnologia.  
3.3. A formação 
Como já foi referido, a formação para a utilização pedagógica das ferramentas 
tecnológicas é fundamental para o desenvolvimento de competências nos professores que 
lhes permitam adquirir a segurança necessária para a sua integração nas práticas 
pedagógicas. 
Boavida (2009) refere, com base num estudo de Avaliação da Formação Contínua de 
Professores no Distrito de Setúbal, que uma das necessidades identificadas pelos professores 
é a de uma maior oferta de formação na área das Tecnologias Educativas que proporcione 
uma melhoria da sua fluência tecnológica e que permita uma transferência simples desses 
conhecimentos para a prática na sala de aula. 
O Plano Tecnológico da Educação, propõe um modelo de formação de professores 
que contemple: a integração das TIC no trabalho diário do professor e da escola, em cada 
área disciplinar; a efectiva utilização das TIC no espaço da sala de aula com equipamento 
adequado e actual; a adequação dos tempos de trabalho e de formação dos professores; a 
possibilidade de formação no espaço da escola e a flexibilidade do plano de formação de 
acordo com as necessidades e interesses de cada professor e da escola onde trabalham 
(Boavida, 2009). 
Com este objectivo foi delineado um plano de formação para o ano lectivo de 
2009/2010 com inicio em Julho de 2009, composto por momentos formais de formação 
presencial e não presencial e momentos informais de formação específica no uso de 
determinadas ferramentas. 
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Os momentos não formais de formação foram ocorrendo durante o ano, sem hora 
marcada ou local pré-definido, de acordo com as solicitações dos professores/formandos aos 
formadores/orientadores. 
Durante toda as sessões de formação formal estiveram três formadores presentes 
disponíveis para ajudar os formandos.  
A formação formal presencial desenvolveu-se em duas temáticas: 
Quadro 2 – Formação formal presencial 
Formação Data Participantes Duração 
Plataforma Moodle 
7 a 10 de Julho de 2009 28 8 h (2h/dia) 
20 a 23 de Julho de 2009 23 8 h (2h/dia) 
 
Competências 
Pedagógicas 
Digitais 
 
5 a 9 de Julho de 2010 
 
51 
 
12h 
(grupos de 17 
professores) 
 
 
Na formação para a utilização da plataforma Moodle foi sugerido que os professores 
se organizassem por pares pedagógicos de acordo com a distribuição de serviço prevista para 
o ano lectivo seguinte. 
Nesta formação foi apresentada a plataforma Moodle do Externato, as razões da sua 
implementação e a sua utilidade pedagógica (ver anexo I). Procedeu-se à inscrição na 
plataforma de todos os professores presentes e também numa disciplina designada 
“Formação TIC”, que serviu de suporte à restante formação.  
Assumindo o pressuposto de que os processos de formação dos professores devem 
propiciar experiências que estes possam reproduzir com os seus alunos (Rodrigues, 2001) 
foram desenvolvidas actividades com os seguintes objectivos: 
- Reflectir sobre as potencialidades pedagógicas da utilização da plataforma Moodle; 
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- Perspectivar formas de trabalho colaborativo na escola (entre professores, com os 
alunos...); 
- Dinamizar uma área de trabalho na plataforma da escola;  
- Gestão de recursos (submeter, disponibilizar e remover recursos); 
- Utilizar ferramentas de comunicação disponíveis na plataforma Moodle (Fórum, 
Chat,…). 
Durante o trabalho presencial, os formandos executaram um conjunto de tarefas, 
inicialmente desempenhando o papel de alunos e, posteriormente, o papel de 
professores/dinamizadores das suas disciplinas (Anexo II). 
Após estas sessões foi proposto aos pares pedagógicos que, em regime autónomo, de 
acordo com o currículo de cada disciplina, planificassem e preparassem os seus espaços na 
plataforma para receber os alunos em Setembro e trabalhar com eles usando esta nova 
ferramenta. 
Durante as sessões e sempre que oportuno os formadores iam introduzindo outras 
sugestões de utilização de ferramentas web. 
Dada a familiaridade entre formadores e formandos (todos docentes da mesma 
escola), todos os momentos decorreram num ambiente coloquial, pouco estruturado, 
estimulando a entreajuda e colaboração entre os vários intervenientes. 
Depois de um ano de acompanhamento dos professores nas suas experiências 
educativas com as TIC foi sugerido, pelos próprios, que se desenvolvesse uma nova 
formação em torno de algumas ferramentas em que os professores não se sentiam muito à 
vontade. 
As necessidades demonstradas eram muito diversas desde a mais simples utilização 
de uma ferramenta como uma folha de cálculo até a competências mais elaboradas de 
tratamento de imagem ou utilização das potencialidades das ferramentas de comunicação. 
 47 
Com base nestas solicitações foi preparado um novo momento de formação, por 
módulos, em diferentes ferramentas e com diferentes conteúdos (Anexo III) e tomando como 
referencia o descrito na Portaria nº 731/09 (Ministério da Educação, 2009). 
Considerando que a formação de professores não deve obedecer a um modelo rígido, 
deve estruturar-se em função das necessidades e tendo em conta os conhecimentos e 
competências anteriormente adquiridos, de forma a acompanhar a progressão do formando 
(Rodrigues, 2001), a escolha dos módulos a frequentar foi feita pelos próprios. 
Os principais objectivos da formação foram: 
- Desenvolver a literacia digital dos professores em ferramentas básicas do Office, de 
comunicação e pesquisa de informação;  
- Analisar o potencial pedagógico das diferentes ferramentas para as situações de 
ensino-aprendizagem e promover a sua utilização; 
- Desenvolver os conhecimentos e competências que os docentes já possuem, para que 
os possam rentabilizar utilizando as TIC;  
- Propiciar momentos de trabalho colaborativo entre pares na planifivação, preparação, 
implementação e avaliação da utilização pedagógica de novas tecnologias em sala de 
aula. 
Mais uma vez a formação foi desenvolvida nos espaços onde habitualmente decorrem 
as aulas com os alunos (salas de aula, centro de recursos, etc.), por professores da escola, 
solicitando aos formandos que utilizassem os seus portáteis por estarem mais familiarizados 
com eles. Foram também disponibilizados pela escola computadores para os professores que 
não queriam, ou não podiam, usar os seus. 
A vivência da formação com colegas de trabalho, num ambiente que lhes é familiar, 
onde irão actuar como professores, permite  desenvolver estratégias para, entre outros 
aspectos referidos por Stahl (1997), superar o currículo pouco flexível, criar ambientes 
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realmente interactivos que exigem novos papéis de alunos e professores e desenvolver 
diferentes metodologias para uso das novas tecnologias em sala de aula. 
3.4. O acompanhamento e orientação 
Durante décadas, especialistas em desenvolvimento profissional (Garet, Porter, 
Desimone, & Yoon, 2001) têm enfatizado a importância de actividades de acompanhamento 
dos professores durante o seu trabalho diário.  
Gruskey e Yoon (2009) referem que os Workshops e Cursos de Formação para 
professores têm um efeito muito limitado na alteração das atitudes dos professores quando 
ocorrem desenquadrados de um plano mais abrangente. Os docentes precisam de ajuda e 
formação no momento em que se defrontam com as dificuldades para a introdução de novas 
práticas de ensino nos seus contextos de sala de aula.  
O diálogo com os seus colegas é uma das formas de trabalho mais propícias para o 
desenvolvimento da utilização das TIC. Uma metodologia de resolução de problemas, 
incentivando e acompanhando a reflexão individual, e a interacção entre pares na procura 
das soluções, criará as condições para uma formação mais eficaz (Rodrigues, 2001). 
Por outro lado, existem relações profissionais colaborativas que conduzem a um 
significativo desenvolvimento profissional. A partir da identificação de problemas concretos 
na prática lectiva dos professores, estes desenvolvem um processo de reflexão e análise, com 
o objectivo de encontrarem soluções possíveis para esses problemas concretos. O trabalho 
conjunto promove o desenvolvimento profissional dos professores na medida em que 
proporciona a reconstrução dos seus conhecimentos didácticos, aplicáveis nas suas práticas 
diárias e que são reformulados continuamente (Almeida, 2008).   
Investigadores como Mackenzie (2001), Elman, Bonk e Yamagata-Lynch (2005) 
referem que a presença de professores colaboradores que, na própria escola, auxiliem 
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permanentemente, na adesão espontânea e consciente dos seus pares para usar as 
tecnologias, gera cumplicidade e confiança.   
A presença destes professores, principalmente quando os seus pares lhes conferem 
reconhecida capacidade no uso efectivo das tecnologias com os seus alunos, potencia o 
desenvolvimento efectivo do corpo docente, em contínua interacção com seus pares focados 
na sala de aula, criando espaços colaborativos e sentimento de comunidade educativa 
relevantes ao ensino-aprendizagem. 
Como parte integrante do plano implementado, a equipa de professores responsável 
pelos momentos de formação presencial (designada por Equipa TIC) disponibilizou-se para 
durante todo o ano, na sala de professores, nas salas de aulas ou em qualquer outro local da 
escola, ajudar os professores nas diversas vertentes quer técnicas quer pedagógicas das 
experiências de integração das TIC. 
Pretendeu-se desta forma, ultrapassar as limitações apontadas como condicionantes 
do sucesso da formação em TIC para professores, desenhando um plano de formação em 
contexto, enquadrado nas necessidades da escola enquanto comunidade, usando 
metodologias de resolução de problemas concretos, individual e colectivamente e 
estimulando o trabalho colaborativo entre pares. 
Ainda dentro desta perspectiva foi garantida a continuidade do processo que se inicia 
em cada momento formal de formação, com um acompanhamento, contínuo e personalizado, 
das experiências dos professores, garantindo o estímulo e motivação para evolução desde 
uma etapa exploratória de utilização pessoal à progressiva integração pedagógica das TIC.  
Os membros da Equipa TIC são professores da escola reconhecidos pelos colegas 
como utilizadores e entusiastas das tecnologias e que, embora não tendo formação 
académica na área de informática, frequentam o Mestrado em Tecnologias para a Educação. 
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Sem hora marcada, ou necessidade de o fazer, os professores abordavam individual 
ou colectivamente os membros desta equipa para lhes colocar as suas dificuldades, pedir 
sugestões ou acompanhamento de determinadas experiências educativas. 
Os professores da Equipa TIC tentavam, sempre que possível, encontrar soluções 
simples e criativas para as solicitações apresentadas, acompanhar a sua primeira 
implementação e reflectir sobre a prática desenvolvida e as dificuldades encontradas. 
Em algumas situações, quando um grupo de professores o solicitava, eram 
desenvolvidos pequenos momentos de formação, durante reuniões de grupos disciplinares ou 
outras previamente marcadas. 
De forma a contribuir para o aumento de confiança dos colegas, todo o 
acompanhamento se desenvolveu num ambiente informal, numa relação colaborativa de 
trabalho de pares, tendo os membros da Equipa TIC especial cuidado em demonstrar 
disponibilidade e paciência. 
Regularmente, esta equipa reunia com a Direcção, individualmente ou em grupo, no 
sentido de identificar as necessidades de equipamentos ou os obstáculos que surgiam 
decorrentes dos progressos dos professores, permitindo que os investimentos financeiros 
fossem ajustados à realidade da escola. 
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4. Problema, Objectivos e Questões de Investigação 
A maioria dos processos espontâneos de integração pedagógica das TIC que ocorrem 
numa escola é geralmente impulsionada pela criatividade de alguns professores entusiastas 
que, na tentativa de melhorar as suas práticas, partem à descoberta num processo 
exploratório de autoformação. Estas iniciativas são geralmente pontuais e não conduzem a 
verdadeiros processos de desenvolvimento colectivo de uma instituição. 
A motivação e atitude dos professores, mesmo dos mais sépticos, é fundamental para 
que a integração das TIC numa instituição ocorra. O papel dos mais entusiastas é importante 
para estimular o envolvimento da comunidade, mas deixa de fazer sentido quando não está 
integrado num plano mais global. 
Os programas de formação devem assim ser pensados a longo prazo, de forma 
coerente e ajustada às características da escola, às necessidades dos professores e à sua 
receptividade para aprender, não esquecendo o envolvimento dos diversos intervenientes 
(professores, formadores e instituição). 
Face a esta realidade surge o seguinte problema de investigação: 
Em que medida o desenvolvimento de um programa de formação (realizado 
numa comunidade e em contexto) poderá favorecer práticas de efectiva utilização 
pedagógica das tecnologias indo para além de etapas meramente exploratórias de 
utilização pessoal? 
Muitas são as descrições das vivências de grupos de professores durante as acções de 
formação na área das tecnologias para a educação, e os seus efeitos a curto e a longo prazo 
na integração das tecnologias nas práticas lectivas, ou das consequências da implementação 
de uma determinada ferramenta tecnológica. Mas são também muitas as investigações que 
apontam para o efeito limitado no tempo das transformações ocorridas nas práticas dos 
professores e da dificuldade de propagar esse efeito a toda uma comunidade educativa.  
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Entendendo a capacitação dos professores para a utilização pedagógica tecnologias 
como um processo global de desenvolvimento profissional, para o qual concorrem diversos 
factores determinantes de um processo evolutivo de integração curricular, é objectivo da 
presente investigação analisar as alterações das práticas quando este processo é vivido no 
colectivo de uma comunidade de docentes, apoiado por professores/formadores da própria 
escola, entusiastas das tecnologias, e pela sua Direcção. 
No contexto da análise da implementação do plano integrado de motivação e 
formação para o uso das tecnologias surgem como questões de investigação:  
- Que utilização das TIC fazem os professores e como a implementação de um 
programa de formação de professores para a aquisição de competências pedagógicas digitais, 
vivido no colectivo, estimula a sua  utilização nas práticas lectivas? 
- Que alterações se observam relativamente ao nível de integração das TIC de acordo 
com o modelo eleito? 
- Que elementos de motivação se identificam? 
- Que vantagens e desvantagens associam os professores à utilização das TIC? 
- Em que sentido as áreas de formação abordadas se entendem como relevantes para 
a continuidade da integração das ferramentas utilizadas e que outras necessidades de 
identificam? 
Numa perspectiva eminentemente exploratória, pretende-se com este estudo encontrar 
pistas que permitam convergir para a construção de um plano que contribua para a evolução 
de uma comunidade, como um todo, na utilização das tecnologias nas suas práticas, fazendo-
a viver um processo de transformação no colectivo, de forma colaborativa. 
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5. Metodologia 
Face aos objectivos e à natureza da presente investigação optámos por uma 
abordagem metodológica de “estudo de caso” pois, segundo Yin (2001), esta é a adequada 
quando se pretende estudar um assunto, no seu ambiente natural, quando se procura a 
resposta a perguntas do tipo “como?” e “porquê?” e se pretende encontrar interacções entre 
factores relevantes próprios de uma entidade, apreendendo a dinâmica de um fenómeno ou 
programa. 
Ponte (1994) referindo-se à natureza desta metodologia afirma: 
“É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 
deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única em muitos 
aspectos, procurando descobrir a que há nela de mais essencial e característico e, 
desse modo, contribuir para a compreensão global do fenómeno de interesse.” 
(Ponte, 1994, p. 2) 
Uma vez que se pretende estudar, embora de forma não exaustiva, o impacto que a 
implementação de um programa de formação e motivação para a integração das tecnologias 
nas  práticas lectivas, tem nos professores de uma escola é muito difícil separar os 
fenómenos a observar do contexto em que eles ocorrem.  
É igualmente difícil conduzir uma metodologia experimental pois não é possível criar 
os grupos de controlo adequados. A presença de grupos de controlo, na mesma instituição, 
implicaria a exclusão de alguns professores de um processo que se pretende que seja vivido 
no colectivo e dada a natureza da intervenção este grupo seria inevitavelmente contaminado 
pelo outro. 
 Por outro lado, criar um grupo de controlo numa outra instituição, mesmo que de 
características semelhantes, poria em causa a validade da investigação, pois embora as 
características físicas e económicas pudessem ser equivalentes, seria impossível isolar todas 
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as variáveis secundárias associadas aos próprios participantes e às características da 
comunidade. 
Embora os estudos de caso de natureza interpretativa/qualitativa sejam frequentes na 
investigação em educação em geral, e em tecnologias em particular, quando o “caso” se trata 
de uma escola ou sistema educativo é legitimo combinar métodos quantitativos e qualitativos 
recorrendo-se à recolha de dados numéricos de natureza demográfica proporcionando uma 
melhor compreensão do contexto específico (Coutinho & Chaves, 2002).  
O estudo de caso realizado combinou a metodologia qualitativa e quantitativa 
(questionário, estatísticas do Moodle, análise das respostas às questões abertas e testemunhos 
escritos), embora prevaleça o paradigma quantitativo. 
Os dados quantitativos recolhidos através de dois questionários (um no início do 
estudo e outro ao fim de um ano de desenvolvimento da investigação) permitiram 
caracterizar a amostra e estabelecer a comparação diversos factores associados à utilização 
das tecnologias pelos professores. 
5.1. A escola 
O presente estudo desenvolveu-se no Externato Marista de Lisboa, escola particular 
com autonomia pedagógica. 
A escola situa-se em Lisboa, num edifício moderno, com amplas instalações, 
adaptadas aos diversos graus de ensino desde o pré-escolar ao 12º ano. A definição dos 
investimentos, quer a nível económico quer a nível pedagógico, é feita pela Direcção da 
escola seguindo as orientações de uma organização mais abrangente a que a escola pertence. 
A escolha do estabelecimento escolar onde se desenvolveu a investigação recaiu 
sobre o local de trabalho da investigadora, facilitando a obtenção das autorizações e 
colaboração da Direcção necessárias ao desenvolvimento do estudo. 
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A Direcção da escola autorizou o presente estudo, perante a análise de uma proposta 
apresentada pela investigadora, reconhecida que foi a necessidade de uma intervenção 
profunda quer nas infra-estruturas tecnológicas quer na formação dos professores, de forma 
justificar o investimento a efectuar através da sua real rentabilização pedagógica (Anexo 
VIII). 
5.2. Os participantes 
Dos 106 professores que leccionam na escola nos diferentes níveis e nas diferentes 
disciplinas foram considerados no presente estudo apenas 51, pois apenas estes frequentaram 
todos os momentos de formação e tiveram acesso a todas as ferramentas quer físicas quer 
digitais disponibilizadas.  
O Director, em funções durante a implementação e desenvolvimento do plano de 
formação apresentado, embora não pertencendo ao grupo dos formandos, é um participante 
deste estudo, uma vez que para além do seu papel activo na sua implementação de todo o 
projecto,  foi um observador atendo do seu desenrolar, dando disso os eu testemunho. 
A maioria dos professores considerados neste estudo tem idades compreendidas entre 
os 31 e os 60 anos (31% entre os 31-40 anos, 25% entre os 41-50 anos e 12% entre os 51-60 
anos). Apenas dois pequenos grupos de professores não se integra neste intervalo, sendo 8 
mais jovens, com idades compreendidas entre os 20 e os 30 anos (16%) e  8 professores com 
mais de 60 anos (16%),  como apresentado na figura 4. 
 56 
 
Figura 4– Distribuição da amostra por intervalo de idades dos professores 
 De acordo com o modelo proposto por Huberman (1995), que descreve o ciclo de 
vida profissional dos professores, o desenvolvimento de uma carreira docente é um processo 
dinâmico, condicionados pelo contexto e pela vivência particular de cada docente, podendo, 
no entanto, ser caracterizado por diferentes fases que, não sendo vividas por todos sempre 
pela mesma ordem ou da mesma forma, estão associadas ao tempo de permanência na 
profissão.  
De acordo com o modelo de Huberman (1995) cada uma das fases pode ser definida 
como mudanças que ocorrem ao longo do tempo, em aspectos que determinam o 
comportamento, o conhecimento, as imagens, as crenças ou as percepções dos professores. 
Ultrapassada a fase de exploração inicial (1-3 anos) o professor assume-se como 
profissional, comprometendo-se consigo próprio e com o desenvolvimento da profissão (fase 
de estabilização), procurando a consolidação de um repertório pedagógico e de opções 
metodológicas que contribuam para a aprendizagem dos estudantes (4-6 anos). Entre os 7 e 
25 anos de experiência e depois de ter consolidado sua competência pedagógica, os 
professores entram na fase mais longa da sua vida profissional, a fase de experimentação e 
diversificação. Esta fase propicia a participação numa série de experiências pessoais, 
procurando diversificar material didáctico, os modos de avaliação, maneira de trabalho com 
os alunos, as sequências dos programas, procurando mais autoridade, responsabilidade e 
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prestígio. Esta fase é também de inovação pois os docentes estão mais motivados e 
dinâmicos, procurando distanciar-se da “rotina” da sala de aula e procurando novos desafios. 
Por volta dos 45-55 anos de idade e 25-35 anos de experiência profissional surge a 
fase do conservantismo, da serenidade e do distanciamento afectivo. Os professores nessa 
fase tornam-se menos vulneráveis à avaliação dos outros, pois nada mais têm a provar. Nesta 
fase aumenta a resistência às inovações e uma certa nostalgia do passado. 
 Por último, entre os 35 e os 40 anos de profissão, o professor entra numa fase de o 
desinvestimento (sereno ou amargo) preparando-se para a reforma. Regra geral, o docente 
consagra mais tempo a si próprio, procedendo a uma libertação progressiva e a  um 
descomprometimento característico do final de carreira. 
Tendo em conta o modelo de desenvolvimento profissional de Huberman, 
verificamos que a maioria dos professores (70,6%) têm entre 6 e 25 anos de profissão, 
encontrando-se na fase de experimentação e diversificação, predispostos a experimentar 
novas metodologias e a aceitar novos desafios, sendo que 15,7%  têm entre 6 e 10 anos, 
27,5% entre 11 e 15 anos, 17,6% entre 16 e 20 anos e 9,8 entre 21 e 25 anos. 
Nas fases de exploração e estabilização encontra-se 7,8% dos inquiridos, 
manifestando o sentimento de choque da realidade, mas motivados para fazer explorações e 
experimentações e nas fases de conservadorismo e desinvestimento e, por isso, menos 
disponíveis para participar em projectos educativos inovadores, apresentando um 
comportamento mais conservador e crítico face à mudança, encontram-se 21,5% dos 
docentes, sendo 3,9% com 26-30 anos de profissão e 17,6% com mais de 30 anos (figura 5). 
Embora a carreira de cada docente possa tomar diferentes percursos e alguns não 
seguirem exactamente a tipologia de Huberman, os dados recolhidos relativos aos 
professores em estudo permitem concluir que estes poderão constituir um bom ponto de 
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partida para o desenvolvimento de um plano de formação em áreas que envolvam inovação e 
experimentação, nomeadamente em tecnologias de informação e comunicação.  
 
Figura 5 – Distribuição da amostra por intervalo de tempo de serviço dos professores 
Quanto à sua situação profissional, a qual pode ser importante no sentido em que 
revela a estabilidade na profissão, a amostra é constituída por professores que na sua maioria 
(72%) é efectivo da escola, distribuindo-se os restantes pelas categorias, contratado com 
horário completo (8%), contratado sem horário completo (2%), professor em acumulação 
(12%) ou outra (6%), o que é revelador da estabilidade profissional do grupo (quadro 3). 
Quadro 3 – Distribuição dos professores de acordo com a situação profissional 
Situação profissional Nº de 
professores 
% 
Professor efectivo 37 72 
Professor contratado com horário 
completo 
4 8 
Professor contratado sem horário 
completo 
1 2 
Professor em acumulação 6 12 
Outra 3 6 
Dada natureza da escola, nos momentos de pausa das actividades lectivas são 
realizadas actividades de desenvolvimento de competências nos professores para 
desempenharem todas as funções e tarefas previstas no projecto educativo da escola. 
0
5
10
15
20
25
30
1-5 anos 6-10
anos
11-15
anos
16- 20
anos
21-25
anos
26-30
anos
>30 anos
N
º 
d
e
 p
ro
fe
ss
o
re
s 
(%
) 
Tempo de serviço 
 59 
Foi opção da Direcção da escola que os professores do Pré Escolar, do 1º ciclo e os 
Directores de Turma não frequentassem as formações formais desenvolvidas, pois estavam a 
frequentar outras formações vocacionadas para as funções que desempenham ou a 
acompanhar alunos nas actividades de ocupação de tempos livres. Assim, dos professores 
considerados apenas um lecciona no 1º ciclo. 
Como será referido mais adiante, embora estes professores não tenham frequentado 
estas formações, acabaram por ser envolvidos no processo de desenvolvimento profissional 
na área da utilização pedagógica das tecnologias por influência dos restantes colegas e do 
ambiente vivido na escola. 
Os restantes professores distribuem-se pelas diversas áreas disciplinares de forma 
irregular e que está associada com a heterogeneidade de horas leccionadas em cada 
disciplina, sendo 9 da área de Ciências Naturais e Geografia, 8 de Ciências Sociais e 
Humanas, 7 de Português, Francês e Latim, 7 de Matemática, 5 de Artes e Tecnologias, 3 de 
Física e Química, 3 de Inglês, 3 de Educação Física e um de classificado como outro (figura 
6). 
 
Figura 6 – Distribuição de professores em função da área disciplinas 
 O Director, em funções no início deste estudo, é um membro de uma comunidade 
ibérica, proprietária da escola. A ele compete a orientação pedagógica da mesma, seguindo 
um projecto mais amplo associado à missão da escola Marista. Todos os investimentos 
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financeiros contextualizados na utilização pedagógica das TIC carecem da aprovação de um 
Conselho de Direcção da qual o Director é presidente.  
O interesse do Director por este projecto conducente à integração pedagógica das 
tecnologias advém de uma necessidade de fazer uma aposta forte e abrangente nesta área, 
dando resposta às solicitações de modernização, quer da entidade que tutela a escola, quer 
dos alunos e encarregados de educação, no sentido de transmissão de uma imagem inovadora 
e pedagogicamente competente, face a instituições do mesmo tipo.  
5.3. Instrumentos e procedimentos de recolha de dados 
De acordo com Turato (2003, p. 143), para que se considere adequado um 
determinado método de pesquisa é necessário saber se ele responde aos objectivos da 
investigação que se quer levar a cabo.  
A escolha e articulação das técnicas ou instrumentos depende directamente do 
método onde as decisões são influenciadas pelo modelo de análise pré-estabelecido e pela 
definição da amostra, dependendo dos objectivos que se pretende alcançar com a 
investigação e com o universo a ser investigado (Pardal & Correia, 1995). 
No processo de recolha de dados, o estudo de caso recorre a várias técnicas próprias 
da investigação qualitativa. A utilização destes diferentes instrumentos constitui uma forma 
de obtenção de dados de diferentes tipos, os quais proporcionam a possibilidade de 
cruzamento de informação. 
Segundo Yin (2001), a utilização de múltiplas fontes de dados na construção de um 
estudo de caso, permite considerar um conjunto mais diversificado de tópicos de análise e 
em simultâneo permite corroborar o mesmo fenómeno. 
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5.3.1. Estatísticas da plataforma Moodle 
Uma das funcionalidades da plataforma Moodle é a possibilidade de consultar todas 
as estatísticas relevantes no que diz respeito a um sistema on-line, como por exemplo a 
actividade dos utilizadores. A recolha anónima dos dados estatísticos de acessos e 
contribuições de alunos e professores na plataforma, depois da devida autorizada pela 
Direcção da escola, serviu de indicador do envolvimento da escola e do trabalho e interacção 
entre os intervenientes. 
5.3.2. Testemunho do Director 
Na impossibilidade de entrevistar presencialmente o Director que acompanhou o 
processo desde início foi-lhe solicitado, por correio electrónico, que redigisse um pequeno 
testemunho com a opinião sobre o processo vivido (Anexo VII) e que será analisado no 
sentido de avaliar o envolvimento dos corpos directivos. 
5.3.3. Inquérito por questionário 
O inquérito por questionário é uma técnica de observação não participante que visa 
recolher informações baseando-se, geralmente, na inquisição de um grupo representativo da 
população em estudo. Para tal, coloca-se uma série de questões relativas à sua situação 
social, profissional e familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou 
questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos e 
consciência de um acontecimento ou de problemas que abrangem um tema de interesse para 
os investigadores, não havendo interacção directa entre estes e os inquiridos (Quivy & 
Campenhoudt, 1995, p. 188) 
Este método é especialmente adequado quando se pretende conhecer ou descrever 
uma população, as suas condições e modos de vida, os seus valores, as suas atitudes e 
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comportamentos. Um questionário permite também contribuir para a análise de um 
fenómeno social que se julga poder apreender melhor a partir de informações relativas aos 
indivíduos de uma determinada população (Quivy & Campenhoudt, 1995, p. 189). 
Neste estudo optou-se pela aplicação de dois questionários, um no início do estudo e 
outro ao fim de um ano de vivência do processo pelo grupo de professores considerado. 
O questionário inicial (anexo IV), adiante referido como QI, é composto por 31 
questões (34 fechadas e 1 aberta) e está estruturado em 5 dimensões: caracterização pessoal, 
utilização das TIC em casa, utilização das TIC na escola, utilização das TIC com alunos e 
formação em TIC. 
O questionário final (anexo V), adiante referido como QII, é composto por 38 
questões (34 fechadas e 4 abertas) e está estruturado nas mesmas 5 dimensões que o 
questionário inicial. 
A maioria das questões surge com redacção semelhante nos dois momentos, tendo no 
questionário final sido introduzidas três novas questões abertas e substituída uma, referentes 
a aspectos particulares do processo vivido durante o tempo em que decorreu o estudo. Por 
motivos semelhantes foram introduzidas/substituídas 9 questões de resposta fechada. 
   O questionário foi elaborado, de origem, com base nos instrumentos usados  na tese 
de doutoramento de Carole Raby (2004) e de acordo com os critérios de enquadramento nas 
etapas de integração das TIC defendidas pela investigadora. 
No quadro 4 é sintetizada a estrutura dos questionários e os objectivos dos diferentes 
grupos de questões. 
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Quadro 4- Objectivos das questões dos questionários, inicial e final, dirigidos aos 
professores 
Dimensões Objectivos QI QII 
Caracterização 
pessoal 
Recolher dados que permitam caracterizar os 
professores quanto à idade, tempo de serviço, 
situação profissional, grupo 
disciplinar/departamento  
1.1 a 1.4 1.1 a 1.4 
Utilização das 
TIC em casa 
Auto qualificação relativamente à importância  
das TIC para o inquirido 
2.1 2.1 
Caracterizar os inquiridos quanto à posse de 
equipamentos tecnológicos e acesso à internet 
2.2, 2.3 e 
2.5 
 
2.2 a 2.5; 
2.7 
 
Caracterizar os inquiridos quanto à utilização das 
TIC para tarefas pessoais e profissionais em casa 
2.4 a 2.7 
2.6, 2.8 e 
2.9 
Utilização das 
TIC na escola 
Caracterizar os inquiridos quanto à utilização das 
TIC para tarefas pessoais e profissionais na escola 
3.1 a 3.3 3.1 a 3.3 
Identificação das ferramentas mais usadas pelos 
professores nas tarefas profissionais e preparação 
de aulas 
3.4 a 3,.7 3.4 a 3.6 
Utilização das 
TIC com 
alunos 
Averiguar a opinião do inquiridos sobre utilização 
das TIC pelos alunos nas suas actividades 
escolares  
4.1 4.1 
Identificar a frequência de utilização das TIC 
pelos inquiridos nas suas práticas lectivas. 
4.2, 4.5 4.2, 4.5 
Identificação das ferramentas mais usadas em sala 
de aula 
4.4 4.4 
Conforto e segurança dos inquiridos na utilização 
das TIC em sala de aula 
4.3 4.3 
Utilização da plataforma como recurso educativo  4.7, 4.8 
Identificação das actividades, propostas pelos 
professores, associadas à manipulação das TIC  
4.6 4.6 
Caracterizar os inquiridos relativamente à 
formação em tecnologias de informação e 
comunicação 
5.1 a 5.3 5.1 a 5.3 
Formação TIC  
Identificar a frequência de utilização dos 
conhecimentos adquiridos na formação em TIC na 
prática lectiva 
5.4 5.4 
Identificar as necessidades de formação  5.5 e 5.6 5.5 
Avaliar a importância da existência de professores 
motivadores disponíveis na escola 
--- 
5.6, 5.7  
 
 
A opção pela predominância de respostas fechadas, em que o inquirido está limitado 
a uma resposta dentro das apresentadas a classificar de acordo com uma escala ou a escolher 
alguns itens de uma lista, permite uma maior uniformidade, rapidez e simplificação de 
análise e facilita a categorização das respostas para posterior comparação das respostas 
correspondentes a cada um dos momentos. 
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Na maioria das questões em que as respostas se baseiam em escalas, optou-se por 
uma escala Likert de cinco níveis em que 1 seria a mais baixa e 5 a mais elevada. Nas 
questões 2.1 e 4.2 em optou-se por utilizar número par de possíveis respostas a fim de evitar 
a tendência da resposta central. 
Uma versão inicial do questionário foi aplicada, a dois professores da escola, com 
perfil semelhante aos professores a inquirir, colocando-lhes as questões formuladas e 
solicitando-lhes algumas respostas mais desenvolvidas e opiniões sobre o próprio 
questionário por forma a identificar a existência de problemas de percepção, dificuldades de 
compreensão e ajudar na elaboração da lista de respostas possíveis a algumas questões 
fechadas (Giglione & Matalon, 1993, pp. 172-175). 
A versão inicial foi reformulada, incluindo algumas opções de resposta que não 
estavam previstas e melhorando o texto de algumas perguntas no sentido de tornar claro o 
que pretendia inquirir.  
A versão final dos questionários foi disponibilizada on-line, usando a ferramenta 
GoogleDocs, de forma a facilitar a resposta por parte dos participantes. As questões foram 
dispostas e organizadas com a preocupação de incentivar o preenchimento, alternando o tipo de 
resposta solicitada e garantindo o adequado tempo de resposta (Giglione & Matalon, 1993, pp. 
153-161).  
Num primeiro momento em que os professores se reuniram para iniciar a formação 
foi solicitado a todos os presentes que respondessem ao questionário disponibilizado on-line, 
acedendo à internet a partir dos computadores disponíveis na sala ou através do seu 
computador pessoal ligado à rede da escola. Para aqueles que não tinham conta de correio 
electrónico, foi o momento de a criarem com o apoio dos formadores. 
Foi explicado aos presentes que o presente questionário se destinava à recolha de 
dados para fins de investigação. 
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O preenchimento do questionário final, sobre o processo vivido durante esse ano, foi 
solicitado no início de um novo momento de formação, passado um ano após o primeiro. 
Mais uma vez foi explicado aos presentes que este questionário se destinava a 
recolher dados para investigação e que na resposta às questões deveriam tomar como 
referência o ano lectivo que tinha decorrido desde o questionário anterior.  
5.3.4. As questões abertas 
Ao introduzir os itens de resposta aberta, quer no questionário inicial quer no 
questionário final, pretendeu-se averiguar da opinião dos formandos sobre: 
- as características que determinam o sucesso ou insucesso de uma formação na área 
das TIC (Q I- 5.7); 
- as vantagens do uso da TIC nas práticas lectivas (Q II – 4.9); 
- as dificuldades encontradas no seu uso (Q II - 4.10); 
- as vantagens do acompanhamento formativo personalizado ao longo do ano (Q II- 
5.8); 
- as diferenças identificadas, após um ano do inicio da formação, na prática lectiva no 
que respeita à utilização das TIC (Q II- 5.9). 
5.4. Tratamento de dados 
Os dados deste estudo recolhidos através da aplicação do questionário foram objecto 
da respectiva análise, procedendo-se essa de forma adequada, consoante se tratem de dados 
quantitativos ou qualitativos. 
a) As questões fechadas 
Em relação às questões fechadas do questionário, procedeu-se ao tratamento 
estatístico envolvendo estatística descritiva (frequências, percentagens e médias) e 
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recorrendo ao programa Microsoft Office Excel 2007 e 2010, sendo os dados introduzidos 
segundo as diferentes questões e de acordo com os diferentes questionários aplicados. Cada 
questão foi analisada separadamente e em comparação com os dois questionários, sendo os 
resultados numéricos obtidos transformados em percentagens e apresentados por meios de 
gráficos, elaborados de forma a permitir uma fácil leitura e interpretação.   
b) As questões abertas 
No caso das questões abertas dos questionários, e de acordo com o proposto por 
Bardin (2010), procedeu-se organização e análise do conteúdo das respostas em três fases – 
pré-análise, exploração do material e tratamento de dados, inferência e interpretação. 
Optou-se por incluir todas as respostas preenchidas pelos professores nos dois 
questionários com a finalidade de assegurar o princípio da representatividade, observando os 
aspectos de maior relevância, significado e consistência (Anexos IX). 
Após a leitura do material organizado, procedeu-se à categorização e análise das 
respostas no contexto das questões de investigação propostas. 
Devido à natureza exploratória do estudo e a as questões abertas colocadas 
pretenderem recolher opiniões dos professores, a definição de categorias foi realizada à 
posteriori, sendo estas apresentadas ao longo do tratamento de resultados. 
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6. Apresentação e discussão dos resultados 
A interpretação e discussão dos resultados foram realizadas de acordo com as 
questões orientadoras e com os objectivos enunciados.  
Através da análise dos resultados dos questionários referentes à utilização das TIC 
por parte dos professores para seu uso pessoal, em casa e na escola e nas suas práticas 
lectivas, pretende-se enquadrar o nível de integração de acordo com o modelo descrito por 
Raby (2004) na fase inicial e final do estudo. 
A análise dos dados extraídos do questionário inicial cumpre simultaneamente a 
função de diagnóstico das necessidades, comportamentos e motivações dos professores 
relativamente às TIC, caracterização inicial da amostra que representa a comunidade de 
professores em que está inserida, e de se constituir como ponto de partida  para  definir as 
metas a atingir e os  ajustes a realizar na organização do plano de intervenção. 
Os dados recolhidos no questionário final e a sua comparação com os dados 
recolhidos obtidos anteriormente, permitem a análise do processo e do seu impacto nos 
comportamentos dos professores face às TIC e a procura de evidências do impacto da 
implementação do plano de formação e dos recursos usados, na motivação dos professores 
para a integração das tecnologias nas suas práticas. O último grupo de questões é orientado 
para a avaliação do programa de formação realizado e dos diversos elementos introduzidos. 
As respostas às questões 1.1, 1.2, 1.3 e 1.4 foram apresentadas no capítulo 5 pois 
referem-se à caracterização dos professores participantes no estudo. 
As respostas dadas pelos professores participantes às restantes questões fechadas dos 
dois questionários foram consideradas conjunta e separadamente, foram sujeitas a análise 
descritiva-interpretativa e os resultados das respostas abertas alvo de análise de conteúdo. 
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A designação Questionário I (Q I) refere-se ao questionário aplicado no início da 
formação e a designação Questionário II (Q II) refere-se ao questionário aplicado um ano 
depois. 
6.1. Utilização das TIC 
Com o objectivo de avaliar o grau de interesse dos professores inquiridos pela 
utilização das ferramentas informáticas/TIC solicitou-se a auto qualificação numa escala de 
1 a 4, correspondendo o valor 1 ao “pouco interessado” e ao valor 4 ao “muito interessado”.  
Como já foi referido, utilizou-se um número par de possíveis respostas a fim de evitar a 
tendência da resposta central. 
Na fase inicial (Q I) observa-se que a maioria dos professores (49%) se qualifica com 
o valor 3, embora também um grande número se qualifique com o valor 4 (35%). Apenas um 
pequeno grupo de professores assinala os valores mais baixos de interesse (2% para 1 e 14% 
para 2).  
Quando questionados novamente um ano depois (Q II), é notório o aumento do 
interesse pela utilização destas ferramentas qualificando-se agora a maioria dos professores 
com o valor mais elevado (57%) e também em grande número com o valor 3 (35%). O 
conjunto de professores com interesse reduzido diminuiu consideravelmente (0% com o 
valor 1 e 8% com o valor 2).  
 
Figura 7 – Auto qualificação relativamente à utilização das TIC 
0,0 20,0 40,0 60,0
Pouco interessado(a)
1
2
3
4
Muito interessado(a)
% dos inquiridos 
G
ra
u
 d
e
 in
te
re
ss
e
 
Q II
Q I
 69 
Estas observações são coerentes com alguns estudos, já referenciados, nesta área que 
apontam para o aumento do interesse e motivação dos professores para o uso das ferramentas 
tecnológicas quando envolvidos em programas de formação devidamente organizados e 
propiciadores do aumento de qualidade científico-pedagógica e que os prepara  para  integrar 
as TIC nas suas práticas. 
6.1.1. Em casa 
A maioria dos professores inquiridos tem computador pessoal em suas casas, com 
acesso à internet. Como se pode observar na figura 8, cerca de 92% dos professores já 
detinha computador em sua casa, tendo este número aumentado para 97% um ano após o 
início da formação. A maioria opta por computadores portáteis, acentuando-se esta tendência 
do primeiro momento para o segundo.  
 
Figura 8 - Computadores pessoais que os professores possuem 
Dos 23 professores que adquiriram computador durante o estudo, a maioria indica 
que o fez por sentir necessidade de ter um computador portátil ou porque o que tinha ter 
deixado de corresponder às suas necessidades. 
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Figura 9 – Principal razão para a aquisição de computador pessoal durante o estudo 
Relativamente ao tempo dedicado ao computador a maioria dos professores refere 
utilizar o computador durante 1 a 4 h por semana (47% em QI e 51% em QII) ou mais de 5h 
por semana (36% em QI e 41% em QII). Apenas um pequeno grupo afirma utilizar o 
computador menos de 1h por semana. Podemos assim concluir que os inquiridos, na sua 
maioria, utilizam o computador com alguma frequência o que dá uma indicação clara de que 
os professores, na generalidade, utilizam o computador no seu quotidiano, fazendo antever 
uma determinada cultura tecnológica que se deveria/deverá reflectir na sua prática docente. 
Observa-se também, do primeiro para o segundo momento, um ligeiro aumento do tempo 
dedicado ao computador demonstrativo de um maior interesse ou necessidade de 
desenvolver actividades com recurso a esta ferramenta. 
 
Figura 10 – Tempo de utilização semanal do computador em casa 
Relativamente ao tempo despendido em actividades com recurso à internet o 
comportamento é semelhante, mostrando que parte do tempo da utilização do computador 
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corresponde a actividades on-line. A maioria dos professores despende 1 a 4 h semanais 
ligado à internet em suas casas (53% em QI e 57% em QII), sendo que a percentagem dos 
que passam mais que 5h é semelhante aos que afirmam passar menos que 1h, cerca de 20%. 
Também este tempo aumenta de um primeiro para um segundo momento. 
Tal como Paiva (2002) constatou  no seu  estudo, estes resultados demonstram que 
grande  parte  dos inquiridos possui computador próprio, com acesso à internet e que o 
utiliza com alguma frequência. 
 
Figura 11 - Tempo de acesso semanal à internet em casa 
Quando questionados sobre o tipo de actividades para que usa o computador/ internet 
em casa, a maioria dos professores inquiridos afirma dedicar-se, em suas casas, a tarefas de 
carácter pessoal (88% em Q I e 96% em QII).  
Quadro 5 – Actividades desenvolvidas na utilização das TIC pelos professores em suas casas 
 Q I Q II 
Utilização das TIC em 
casa 
Nº de 
professores 
% Nº de 
professores 
% 
Actividades pessoais 45 88 47 96 
Actividades 
profissionais 
2 4 2 4 
Não utiliza 4 8 2 4 
 
Os resultados obtidos relativamente às actividades desenvolvidas pelos professores 
em casa quando utilizam os computadores/internet são bastante semelhantes aos 
apresentados por Paiva (2002, p. 53) quando conclui que “91% dos professores usam 
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computador para benefícios pessoal”. Como veremos adiante já o mesmo não se verifica 
quando os professores utilizam os computares/internet na escola. 
6.1.2. Na escola 
Como já foi referido, a presente investigação teve como um dos objectivos encontrar 
evidencias dos efeitos e transformações que se observam numa comunidade de professores 
quando é introduzido um programa de formação e desenvolvimento profissional, orientado 
para a aquisição de competências digitais e para a integração das TIC nas práticas dos 
professores. Neste sentido revela-se importante analisar as alterações que se observam 
relativamente à utilização das TIC na escola, fora e dentro da sala de aula, nos dois 
momentos considerados e ao longo do processo. 
Ao questionar os professores sobre as actividades desenvolvidas ao utilizar o 
computador na escola observa-se que num momento inicial (antes do início da formação) 
55% dos professores afirmam que desenvolvem maioritariamente actividades de carácter 
profissional e 45% dos professores referem que desenvolvem actividades de carácter pessoal 
e profissional. 
No segundo momento em que os professores são questionados sobre o tipo de 
actividades desenvolvidas maioritariamente na escola, observa-se que 78% afirma 
desenvolver apenas actividades profissionais e 22% referem que desenvolvem actividades de 
carácter pessoal e profissional. 
O aumento da realização de actividades de carácter profissional denota um maior 
investimento dos professores na realização de tarefas que directa ou indirectamente se irão 
reflectir no trabalho com os alunos.   
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Figura 12- Actividades desenvolvidas na utilização das TIC pelos professores na escola 
Quando comparamos o número de horas que os professores utilizam o computador na 
escola, ao contrário do que se observa quando se colocou a mesma questão relativamente ao 
tempo despendido em casa, observa-se uma alteração significativa antes e após o estudo, 
verificando-se que o tempo dedicado quer ao computador quer à internet na escola aumentou 
consideravelmente. 
Quadro 6 - Número de horas semanais de utilização do computador/internet na escola 
 Q I QII 
 Computador Internet Computador Internet 
 n % n % n % n % 
< 1h 8 16 25 49 5 10 20 39 
1 a 4h 24 47 19 37 23 45 21 41 
> 5h 19 37 7 14 23 45 10 20 
 
Analisando os dados recolhidos no questionário inicial referentes às ferramentas 
utilizadas com maior frequência nas tarefas profissionais, a maioria dos professores refere 
usar o processamento de texto, folhas de cálculo e software de apresentação. Ao nível das 
ferramentas de comunicação, os dados apontavam para a utilização do correio electrónico e 
para uma utilização muito reduzida de outras ferramentas comunicação síncrona e 
assíncrona. Também a utilização de software de edição de imagem e vídeo é quase 
inexistente. Tomando como referencia as etapas de integração das TIC de Raby (2004) 
podemos afirmar que a maioria dos professores se enquadra na etapa de utilização 
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profissional das TIC, distribuídos pela fase de familiarização e pela fase de 
exploração/apropriação. 
 Os dados recolhidos no final da implementação do programa de formação mostram a 
algumas alterações neste âmbito, particularmente nas áreas da utilização das ferramentas de 
comunicação e utilização das ferramentas web. A manifesta alteração que se verifica 
relativamente à inclusão da plataforma Moodle, nas ferramentas mais usadas pelos 
professores nas suas actividades profissionais, resulta claramente do processo de 
implementação e dinamização dessa plataforma na escola. O processo vivido no colectivo da 
comunidade facilitou a sua integração pois a familiarização individual com a plataforma, 
fora dos momentos formais de formação, foi conquistada à custa da partilha de saberes e 
competências entre os professores.   
 
Figura 13 – Ferramentas mais usadas pelos professores nas suas tarefas profissionais 
A maioria dos professores utiliza, na preparação das suas aulas, estas ferramentas 
para a elaboração de fichas de trabalho ( QI e Q II – 88,2 %), elaboração de testes de 
avaliação (Q I – 80,4%, QII -86,3%), Apresentações PowerPoint (QI – 72,5%, Q II – 82,4%) 
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e pesquisas na internet (Q I – 52,9%, QII -76,5%). A utilização de simuladores ou outras 
ferramentas é quase inexistente (quadro 7).  
Estes resultados são semelhantes aos apresentados por Paiva (2002, p. 34) não se observando 
alteração significativa na percentagem de professores que utilizam as TIC na elaboração de 
testes e fichas de trabalho. O número de professores que usa estas ferramentas para a 
elaboração de apresentações e pesquisa na internet na preparação das aulas sofreu algum 
incremento. De acordo com os diversos modelos apresentados (Raby, 2004;Moersch, 1995; 
Dwyer, Ringstaff & Sandholtz, 1991) o aumento do uso da internet nas actividades dos 
professores denota uma evolução na sua forma de lidar com a tecnologia e da utilização das 
suas potencialidades no seu trabalho pessoal de preparação das suas aulas. 
Quadro 7 – Utilização das ferramentas na preparação de aulas 
 QI QII 
n % n % 
Elaboração de 
fichas de trabalho 
45 88,2 45 88,2 
Elaboração de 
testes 
41 80,4 44 86,3 
Apresentações em 
PowerPoint 
37 72,5 42 82,4 
Pesquisas na 
Internet 
27 52,9 39 76,5 
Simuladores 
2 3,9 3 5,9 
Outra 
0 0,0 3 5,9 
Relativamente às ferramentas utilizadas a totalidade dos professores afirma utilizar 
computador nas suas práticas. O mesmo não se passa com as restantes ferramentas sendo as 
mais utilizadas o videoprojector (71% em Q I e 76% em QII), a impressora (73% em Q I e 
80% em Q II) e o Scanner (51% em Q I e 59% em Q II). Estes dados são coerentes com as 
actividades que os professores afirmam desenvolver com recurso às tecnologias. Já as 
ferramentas que implicam uma maior interacção com os alunos são as menos escolhidas 
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como o Quadro Interactivo ( 37% em Q I e em Q II), Máquina fotográfica digital (22% em Q 
I e 24% em Q II) e Camara de Vídeo (12% em Q I e Q II), reflectindo a sua menor utilização 
na sala de aula com os alunos. 
 
Figura 14 – Ferramentas mais usadas pelos professores nas suas práticas lectivas (dentro e 
fora da sala de aula) 
6.1.3. Com os alunos  
O domínio e a utilização de ferramentas tecnológicas nas tarefas profissionais e 
pessoais do professor, quer em casa quer na escola, não é, por si só, uma garantia de que o 
professor se sente confiante e motivado para a integrar nas suas práticas com alunos. Muitos 
são os docentes que reconhecem as vantagens da tecnologia para o seu trabalho individual e 
que a utilizam com alguma mestria mas que não reconhecem o potencial pedagógico das 
mesmas.  
No sentido de avaliar a opinião dos professores sobre a relevância da utilização das 
tecnologias em sala de aula, no trabalho com os alunos, foi solicitado que a classificassem, 
de 1 a 5, correspondendo o nível 1 à classificação “Irrelevante” e o nível 5 à classificação 
“Muito importante”. 
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Esta questão voltou a ser colocada um ano depois com o objectivo de observar as 
modificações ocorridas. 
Num primeiro momento a média das classificações atribuídas foi de 3,7 (desvio 
padrão de 1,1) e um ano depois a média foi de 4,2 (desvio padrão de 0,8). 
Como podemos observar na figura 15 a maioria dos professores considerou que a 
“utilização da tecnologia em sala de aula” é um factor importante, tendo atribuído os níveis 
mais altos.  
A exploração de determinados recursos e as experiencias educativas vividas 
positivamente contribuem para que a relevância atribuída a estas ferramentas aumente ao 
longo do tempo em que decorreu esta investigação.  
 
Figura 15 - Relevância da utilização das tecnologias na sala de aula. 
A frequência de utilização das TIC, o contexto e local onde, a forma e para o quê são 
usadas podem ser alvo de comparação e análise através das respostas ao questionário inicial 
e final com o intuito de tentar perceber em que medida as estratégias propostas pelo presente 
estudo, alteraram esta situação, pois trata-se de um indicador passível de análise. As 
alterações observadas podem ser consideradas uma consequência directa do processo de 
vivido pelos professores embora a implementação de algumas estratégias careça de um 
período de tempo mais alargado para medir o seu impacte. 
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Quando se solicita que os professores refiram a frequência com que as TIC são usadas na 
sala de aula numa escala de 1 a 5 em que o valor mais baixo corresponde a “raramente” e o 
valor 5 corresponde a “sempre”, observamos que num primeiro momento apenas 8% dos 
professores que se escolher o nível 4, ficando a maioria pelos níveis mais baixos (1 (16%), 2 
(33%) e 3(43%)). O panorama altera-se no questionário final sendo agora o nível 1 o menos 
escolhido (8%) e os níveis 2, 3 e 4 os que obtém a maior percentagem de escolhas, 16%, 
53% e 24%, respectivamente. Em nenhum dos momentos foi escolhido o nível 5 (sempre) 
(figura 16).  
 
Figura 16 – Utilização das TIC como recurso pedagógico em sala de aula 
Relativamente à confiança no uso das TIC em sala de aula o comportamento é 
semelhante. O número de professores que considera sentir-se muito à vontade no uso das 
TIC no momento final aumentou substancialmente de um momento inicial para o momento 
final (figura 17). 
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Figura 17 – Confiança no uso das tecnologias em sala de aula 
Estes resultados permitem duas reflexões distintas. Quando comparamos estes dados 
com os que se referem à utilização pessoal das TIC nas tarefas fora da sala de aula, esta 
ultima é claramente superior. Por outro lado, apesar do uso das TIC em contexto pedagógico 
ser irregular entre os professores, quando comparamos os dois momentos observamos um 
aumento da frequência e da confiança na utilização das tecnologias em sala de aula.  
No que diz respeito às aplicações utilizadas em contexto educativo de sala de aula, os 
docentes referem maioritariamente utilizar a projecção de apresentações (86% em Q I e 90% 
em Q II). As restantes actividades/aplicações como processamento de texto, exploração de 
informação em CD-Rom, análise de vídeos do YouTube ou semelhantes, jogos didácticos 
interactivos e aquisição de dados têm níveis de utilização semelhantes e mais modestas como 
se pode observar da figura 18. Em termos comparativos entre o momento inicial e final, as 
maiores alterações observam-se nas ferramentas suportadas pela web. Estas alterações 
podem ser interpretadas tendo em conta a formação que os professores frequentaram. O 
aumento da proficiência na utilização das ferramentas suportadas pela web e a utilização 
frequente da plataforma disponibilizada, conduz ao aumento da confiança no seu uso em sala 
de aula e ao reconhecimento das suas potencialidades pedagógicas.   
Analisando estes dados com base no Modelo de integração das TIC apresentado por 
Raby (2004), observa-se uma evolução de uma etapa de familiarização da fase de utilização 
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profissional das TIC para a etapa de exploração/infusão da fase de utilização pedagógica 
das TIC. Este progresso resulta de um reconhecimento da importância da integração das TIC 
nas práticas dos professores e do aumento do nível de confiança na sua utilização.  
 
Figura 18 – Utilização das TIC na sala de aula 
Muitas vezes a utilização das TIC em sala de aula não passa de uma forma de “fazer 
o mesmo de maneira diferente”. 
No entanto, a frequência de utilização das salas multimédia pode ser indicativa da 
forma como os professores colocam a tecnologia à disposição dos alunos. As salas 
multimédias, na escola em que se desenvolveu este estudo, estão organizadas para privilegiar 
o trabalho autónomo dos alunos pois têm um grande número de computadores à sua 
disposição (um por aluno) todos com ligação à internet. As salas não têm quadro (tradicional 
nem interactivo) nem outra forma de projecção que potencie o ensino tradicional expositivo, 
pelo que são utilizadas pelos professores e alunos quando é necessário que estes 
desenvolvam trabalho individual ou em pequenos grupos, de forma autónoma ou com 
recurso ao computador e à internet. 
Os resultados apresentados na tabela 8 mostram que a frequência das salas de 
multimédia que inicialmente era pouco significativa, teve um incremento considerável. Este 
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resultado é consistente com a evolução do modo como os professores utilizam as TIC com o 
seus alunos e as transformações na forma de as incluir nas usas aulas como um recurso dos 
alunos e não uma ferramenta do professor num ensino tradicional expositivo. 
Quadro 8 - Frequência de utilização da sala TIC ou Multimédia 
 QI QII 
n % n % 
Nunca 21 41,2 5 9,8 
1 a 5 vezes 13 25,5 18 35,3 
5 a 10 vezes 7 13,7 12 23,5 
10 a 15 vezes 5 9,8 3 5,9 
mais de 15 vezes 5 9,8 13 25,5 
 
Numa fase inicial o maior enfase no trabalho a realizar com os alunos é dado à 
elaboração dos trabalhos com recurso às TIC (60,8% no Q I) que está intimamente 
relacionado com o recurso a ferramentas de processamento de texto, folhas de cálculo ou 
compilação de informação e imagens. Também o recurso à internet para pesquisa de 
informação é apontado como uma mais-valia para 45,1%. Nesta fase as ferramentas de 
comunicação com os alunos são referidas como menos utilizadas pelos professores no 
trabalho com alunos. Uma percentagem significativa de professores afirma não se identificar 
com nenhuma das questões referenciadas (23,5%). 
Este panorama é substancialmente alterado quando se volta a questionar os docentes 
um ano depois. Para além do incremento da importância atribuída estes recursos na 
realização de trabalhos, pesquisa de informação livre e orientada, é notória a alteração 
observada relativamente à utilização de ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona, 
como o e-mail, fórum e chat (quadro 9) 
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Quadro 9- Utilização das TIC com alunos 
 QI QII 
n % n % 
 Incentiva os alunos a elaborarem trabalhos com recurso às 
TIC?
31 60,8 44 86,3 
Incentiva a pesquisa de informação na Web? 23 45,1 43 84,3 
Sugere sites específicos aos alunos? 17 33,3 40 78,4 
Comunica com os seus alunos por e-mail? 11 21,6 28 54,9 
Indica, como TPC, a análise de sites específicos? 3 5,9 13 25,5 
 Já participou com os seus alunos num fórum? 1 2,0 13 25,5 
Comunica com os seus alunos no MSN (ou chat)? 2 3,9 8 15,7 
Nenhuma das anteriores 12 23,5 2 3,9 
Analisando globalmente os dados referentes à utilização das TIC com os alunos, 
apesar da natural heterogeneidade dos docentes e da sua relação com o processo, parece ter-
se desenvolvido uma maior consciência da importância da sua utilização em contexto 
educativo, o que poderá indiciar alguma tendência para mudança de práticas, progredindo de 
uma etapa de “Utilização Pessoal/profissional das TIC” para uma outra  se enquadra numa 
“Utilização pedagógica das TIC” (Raby, 2004) dos docentes envolvidos na presente 
investigação. 
6.2. O Moodle 
A plataforma Moodle do Externato Marista de Lisboa foi implementada em Julho de 
2009 mas apenas iniciou a sua actividade com alunos em Setembro de 2009 e surgiu como 
ferramenta de apoio à actividade pedagógica servindo de veículo de comunicação entre 
professores e alunos, de espaço de partilha de materiais complementares da actividade de 
sala de aula e desenvolvimento de experiências de educativas, num ambiente de 
aprendizagem on-line, bastante completo e de fácil utilização.  
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Quando inicialmente questionados sobre se já conheciam plataformas e-learning, a 
maioria dos professores inquiridos afirmou que não (62%). 
A Direcção da escola percebendo as potencialidades desta ferramenta autorizou a sua 
implementação e o desenvolvimento das primeiras acções de formação já integradas num 
plano que se pretendia global.  
Foi atribuído a cada professor um login que permitisse ter acesso ao espaço e 
possibilitasse a dinamização na plataforma das disciplinas que lecciona. 
Como já foi referido, com o objectivo de estimular o trabalho colaborativo entre 
professores optou-se por a administração dos diversos espaços disciplinares ser feita por 
todos os professores que leccionam um determinada disciplina, independente da turma. 
Todos os alunos daquela disciplina, de todas as turmas, têm acesso ao mesmo espaço, 
partilhando todo a informação. 
No final do ano lectivo estavam inscritos como utilizadores da plataforma 980 
Alunos e Professores; e estavam abertos 164 Espaços de dinamização correspondentes a 128 
Disciplinas e  35 Direcções de Turma e um curso de formação de professores. 
A utilização e dinamização desta plataforma depende fundamentalmente do 
envolvimento dos professores enquanto construtores dos espaços de aprendizagem e 
reguladores da actividade pedagógica. 
Quando questionados no final desta investigação sobre a utilização da plataforma 
como recurso nas suas práticas lectivas e na sua actividade profissional, 75% afirma ter 
usado a plataforma durante este ano lectivo. 
A análise das estatísticas extraídas dos relatórios fornecidos pela própria plataforma 
permitem avaliar a forma como professores e alunos acederam a esta ferramenta ao longo do 
ano. 
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O número de acessos representa o número de vezes que alunos e professores 
acederam à plataforma mas referem-se a indivíduos (login) que repetem as entradas, o que 
pode distorcer a realidade dos factos. O número de acessos únicos representa o número de 
indivíduos diferentes que acedem à plataforma quer esse acesso tenha sido apenas para 
verificar o conteúdo de uma disciplina quer tenha sido para colaborar num fórum, colocar ou 
retirar uma ficha ou outro material. Este parâmetro permite-nos avaliar a efectiva 
participação na plataforma e o acompanhamento que os alunos fazem do que é colocado nas 
disciplinas e a frequência com que verificam o seu conteúdo. 
Verifica-se, analisando a figura 19 que, o número de indivíduos diferentes que 
acedem à plataforma (acesso único) é considerável durante todo o ano lectivo. Os valores 
médios (cerca de 760 acesso diários) são muito significativos, demonstrando uma grande 
participação quer de alunos quer de professores.  
  
Figura 19– Acesso à plataforma Moodle de Setembro de 2009 a Maio de 2010 
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consulta corresponde a uma visualização de um conteúdo, podendo por isso num 
determinado acesso serem realizadas inúmeras consultas do material disponível. 
Este parâmetro permite-nos avaliar o interesse dos alunos na leitura e consulta do 
material que é colocado pelo professor e pelos colegas e a frequência com que o professor 
verifica o conteúdo da disciplina e as contribuições dos alunos. 
A figura 20 mostra a frequência com que os alunos e os professores consultaram a 
plataforma durante o ano. O número de consultas é significativo apresentando um valor 
médio diário de cerca de 26000 consultas de informação. De notar que os picos de actividade 
dos alunos corresponde às épocas de estudo mais intensivo, ou de outra forma, a época de 
testes. 
 
Figura 20 – Consultas aos conteúdos das disciplinas na plataforma entre Setembro de 2009 e 
Maio de 2010 
Os estudos de implementação deste tipo de plataformas (GEPE, 2008, p. 46) indicam 
que muitas vezes estas não passam de repositórios de material de consulta para os alunos e 
não de verdadeiros veículos de comunicação e ferramentas de aprendizagem colaborativa. 
Provavelmente mais importante que analisar os acessos à plataforma e a visualização dos 
conteúdos pela parte dos alunos e dos professores, é importante analisar o número de 
contribuições que estes fazem este espaço. 
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O número de elementos afixados inclui toda a efectiva actividade de alunos e 
professores no espaço da disciplina. 
Este parâmetro permite-nos avaliar a colaboração entre os participantes (alunos e 
professores) através da colocação de documentos ou participação em fóruns, glossários ou 
outros. A figura 21 mostra-nos que também a contribuição de alunos e de professores é 
relevante durante o período considerado.  
Muitas das contribuições dos professores corresponde a colocação de material para os 
alunos consultarem e organização dos espaços disciplinares para que eles se tornem uteis e 
motivadores. O pico inicial que se verifica entre Setembro e Outubro é um verdadeiro 
indicador do trabalho de organização inicial dos espaços disciplinares Por outro lado, a 
contribuição dos alunos é indicador da verdadeira actividade colaborativa na plataforma pois 
esta representa a participação em fóruns, glossários, chats, entrega de trabalhos ou outros. 
De notar, que embora alguns professores não tivessem frequentado todas as acções 
propostas, pelas razões já descritas, foram envolvidos pelos colegas na dinamização de 
espaços na plataforma. A formação para essa dinamização foi feita pelos seus pares em 
trabalho colaborativo, na preparação dos materiais e no desenvolvimento das actividades.  
 
Figura 21 – Contribuições de alunos e professores na plataforma  
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Numa perspectiva de caracterização da forma como estava a ser aproveitada a 
plataforma Moodle da escola foi solicitado aos professores que identificassem as 
actividades/recursos mais utilizados. 
 Na generalidade, e tal como se pode verificar pela análise da figura 22, a maioria dos 
professores (63%) refere que a dimensão mais usada é a disponibilização de informação 
através do repositório de materiais. No entanto, a dimensão de colaboração/interacção, 
embora menos explorada, é significativa. Os professores referem a utilização de Fóruns 
(27%), testes e questionários (24%), Entrega de trabalhos (18%), Chat e glossário (8%). 
Uma ferramenta disponível na plataforma é a requisição de recursos informáticos on-
line, sendo uma possibilidade bastante usada pelos professores. 
Para além da percentagem de professores que utiliza cada uma das ferramentas 
disponíveis, é de notar a multiplicidade de funcionalidades e o tipo de ferramentas utilizadas 
pelos professores. Os docentes não se limitam a utilizar uma das potencialidades das 
plataformas mas vão gerindo de acordo com as necessidades de implementação de 
estratégias com os alunos. De notar que as ferramentas usadas pelos professores são aquelas 
que foram usadas durante a formação (ver anexo II) e sobre as quais os professores tiveram 
oportunidade de adquirir as competências e a confiança necessária para a sua utilização.  
 
Figura 22 – Utilização dos recursos/actividades da plataforma Moodle da escola 
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6.3. Formação em TIC 
No que diz respeito à formação dos professores no âmbito das TIC, verificámos que 
44 dos 51 professores já tinham participado em acções como formas de  obter conhecimentos 
nesta área, sendo pouco expressiva a percentagem daqueles que afirmam não ter 
qualquer formação nesta área. Todos os professores frequentaram acções de formação no 
decorrer deste estudo, sendo que 47 só as frequentaram na escola e 4 assistiram também fora 
desta. 
A falta de tempo e a falta de interesse sobre o tema foram os principais motivos 
assinalados para a não participações em acções de formação no âmbito das TIC. Esta é uma 
circunstância relevante para o desenho do presente estudo pois, como foi descrito no 
enquadramento teórico deste trabalho, o facto de as acções de formação decorrerem no 
ambiente em que os professores desenvolvem a sua actividade profissional e dentro do 
tempo normal de trabalho é facilitador da sua rentabilização e do envolvimento dos docentes. 
 
Figura 23 – Justificação para a não frequência de acções de formação em TIC (Questionário 
Inicial) 
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interactivo. As áreas que implicam maior comunicação e colaboração dos professores não 
tiveram qualquer significado na formação obtida até ao início do estudo. 
Durante o ano lectivo, os professores referem ter frequentado acções de formação nas 
áreas que a escola disponibilizou com maior relevância para aquelas em que todos os 
professores foram inscritos. As restantes áreas corresponderam a formações que foram 
decorrendo em grupos pequenos sendo a maioria fruto da solicitação directa dos 
interessados. 
 
Figura 24- Temas frequentados em momentos formais de formação 
Mesmo considerando que a quase totalidade dos professores já frequentou acções de 
formação nesta área, a maioria refere que a aposta na formação é fundamental para integrar 
as TIC em contextos de aprendizagem. Com excepção do processamento de texto, os temas 
que os professores mencionam como aqueles em que gostariam de ver tratados em acções de 
formação, não se alteram significativamente ao longo do tempo e apontam para algumas 
áreas associadas à comunicação e trabalho colaborativo com alunos (figura 25). Estes 
resultados podem ser interpretados de duas formas distintas. Por um lado, podem estar 
relacionados com uma vontade de adquirir mais competências na utilização de determinadas 
ferramentas à medida que elas se vão demonstrando como um verdadeiro recurso a explorar 
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e utilizar. Por outro lado, podem espelhar a insegurança dos professores na utilização desses 
recursos e a necessidade de constante reforço de confiança.  
 É notória uma minoria de docentes que tem formação em aplicações informáticas 
mais específicas (figura 24), pelo que não é estranho o desejo de obter formação em áreas 
como as plataformas e-elearning, utilização pedagógica de wikis e redes sociais. Estes temas 
apontados no questionário final, deverão ser analisados na definição de futuras acções que 
dêem continuidade ao presente estudo. 
 
 
Figura 25 - Temas a abordar em futuras acções pontuais de formação TIC 
Relativamente ao formato da formação, a maioria dos professores refere (72%) que 
estas devem ser presenciais e decorrer em pequenos grupos. 
 
Figura 26 - Formato das acções de formação em TIC (apenas QI) 
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TIC?”, permite, por um lado, avaliar as percepções dos professores relativamente às acções 
de formação anteriormente realizadas e por outro perspectivar as condições que devem ser 
criadas para o sucesso de um programa de formação conducente ao desenvolvimento 
profissional nesta área.   
As respostas dos professores (ver anexo IX-A) recaíram maioritariamente sobre os 
factores determinantes do sucesso das acções de formação nesta área. As opiniões 
manifestadas foram classificadas em sete categorias: 
 - Utilidade e interesse dos conteúdos; 
 - Carácter prático e experimental da formação; 
  - Formação adequada às necessidades dos professores; 
  - Continuidade; 
  - Grupos pequenos; 
  - Clareza e acessibilidade da linguagem utilizada; 
  - Acompanhamento diferenciado  
O factor de sucesso mais apontado (18 dos 38 respondentes) é o “caracter prático e 
experimental” que as acções nesta área devem apresentar.  
A percepção que os professores têm é que a “utilidade” (11 professores) do que 
aprendem e a aplicabilidade como recurso a integrar é uma peça fundamental para a 
consecução dos objectivos de qualquer plano de formação para o desenvolvimento de 
competências profissionais nesta área. A referência à necessidade de as acções irem “ao 
encontro das suas necessidades” é feita por 5 dos professores questionados sobre os factores 
que condicionam o sucesso ou insucesso da formação neste contexto.  
A “clareza e acessibilidade da linguagem utilizada”, a formação em “pequenos 
grupos” (ver também figura 26), “a continuidade” e “o acompanhamento diferenciado” são 
factores igualmente determinantes.  
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Os inquiridos sentem uma grande necessidade de praticar, o que está de acordo com o 
que anteriormente foi referido relativamente ao papel que a formação deve desempenhar na 
motivação e no desenvolvimento da confiança dos professores na utilização das ferramentas. 
Nas respostas de alguns professores está implícito algum desapontamento 
relativamente às acções anteriormente frequentados. Um dos professores chega a referir que 
“Não sinto que o que aprendi até hoje seja muito útil para as minhas aulas” (D. 42, anexo IX-
A). 
As acções de formação avulsas, espaçadas no tempo e sem enquadramento na 
vivência de uma comunidade, levam a que muitas vezes não se constituam como um 
verdeiro motor de transformação. Desta forma, os factores mais relevantes apontados foram 
tidos em conta no desenho deste plano de formação. 
No desenrolar da implementação deste plano, este foi um aspecto considerado 
relevante pois o trabalho desenvolvido em grupos restritos permitiu que se observassem 
bastantes tentativas mais ou menos bem sucedidas de criação de trabalho colaborativo, 
particularmente entre professores da mesma área disciplinar. 
Os momentos formais e informais de formação serviram muitas vezes para preparar 
materiais e delinear estratégias a implementar nas aulas dos professores ou para 
experimentar a utilização de determinados recursos em contexto de sala de aula com o 
objectivo da subsequente implementação com alunos. 
As respostas à questão colocada no início do estudo sobre a utilização dos 
conhecimentos adquiridos nas acções de formação frequentada recai maioritariamente numa 
resposta neutra em que um grande número de professores reconhece que essas acções têm 
alguma aplicabilidade mas ficam aquém das expectativas. 
No final deste estudo observa-se uma alteração significativa da valorização que os 
professores atribuem às formações que frequentaram e ao à sua aplicabilidade no 
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desenvolvimento das suas competências enquanto docentes. A maioria dos professores 
considera que utilizou frequentemente os conhecimentos adquiridos durante o ano. 
 
Figura 27 - Utilização dos conhecimentos adquiridos na sua prática lectiva 
6.4. O acompanhamento 
O processo de crescimento pessoal e profissional subjacente ao desenvolvimento 
profissional do docente não se adquire frequentando apenas um conjunto de acções de 
formação pontuais. (Duarte, Torres & Brito, 2007).  
 Quando uma comunidade de professores é estimulada a transformar as suas práticas é 
fundamental que os órgãos de gestão proporcionem as condições  propicias à génese criativa 
de novas experiencias e que a sua implementação seja valorizada e acompanhada. 
A verdeira intergração da tecnologias nos curriculos não se reduz à utilização de 
ferramentas tecnologicas na sala de aulas. As metodologias têm que sofrer transformações 
conducentes a essa intergração procurando as potencialidades das ferramentas para melhorar 
o processo de ensino-apendizagem. 
Este caminho tem que ser percorrido pelo professor num contexto individual de 
dominio das ferramentas e aquisição de confiança e num contexto colectivo num trabalho 
colaborativo com os seus pares. De outra forma todos os esforços se reduzem a alterações 
pontual adoptadas pelos mais motivados e entusiastas. 
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O acompanhamento e orientação continua e personalizada na realização das tarefas 
diárias e no desenvolvimento das estratégias conducentes a experiencias bem sucedidas, 
levada a cabo por professores mais experientes e motivados e de competência reconhecida 
pelos seus pares, é referido por diversos autores (Carlson & Gadio, 2002; CFAR, 2003) 
como uma peça fundamental no sucesso de qualquer programa de desenvolvimento 
profissional dos professores conducente à integração das tecnologias. 
Ao longo de tempo em que decorreu esta investigação e em paralelo com as acções de 
formação formais em grupos mais alargados e em grupos restritos, estiveram disponíveis 
professores da escola, que não tendo como formação de base a informática são entusiastas 
das TIC, para ajudar os colegas na planificação e implementação das suas experiencias de 
integração. 
Ao questionar os professores sobre a utilização desta ajuda, 90% dos inquiridos refere 
ter utilizado este acompanhamento, sendo que 53%  afirma ter recorrido apenas 1 a 5 vezes e 
os restantes fizeram uma utilização mais frequente.   
 
Figura 28 – Frequência da utilização da ajuda dos professores de acompanhamento 
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5 em que 1 representa nenhuma e 5 muita, 89% dos professores atribuem a importância 
máxima. 
 
Figura 29- Importância/utilidade atribuída à presença desses professores de 
acompanhamento. 
A análise das respostas à questão a “Refira duas vantagem da presença destes 
professores e deste tipo de ajuda” (anexo IX-D) constata-se que as principais vantagens mais 
referidas foram “a possibilidade de esclarecimento de dúvidas no momento”, “ a ajuda no 
ultrapassar de dificuldades”, “incentivo e motivação”, “aprendizagem colaborativa” e a 
“eficácia na aprendizagem”. 
Na maioria dos testemunhos está subjacente a necessidade de adquirir segurança na 
implementação de novas estratégias com recurso às TIC e que pode ser ultrapassada com a 
presença próxima de quem ajude neste processo. 
Um dos professores chega a referir que este tipo de formação, de acordo com as 
necessidades, é o “único tipo de formação que interessa nesta área” (D. 16, anexo IX-D) 
A motivação dos professores é aqui um factor importante a considerar. Quando as 
acções de formação decorrem de forma pontual, mesmo que vocacionadas para as 
necessidades dos professores, têm um efeito inicial correspondente à aplicação do que se 
aprendeu mas diluem-se no tempo. A constante motivação para a aplicação e 
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desenvolvimento das aptidões adquiridas e a vivência deste processo no colectivo 
transforma-se num garante da continuidade do entusiasmo e da necessidade de evolução. 
Com o tempo, a integração das tecnologias nos currículos e nas práticas lectivas transforma-
se em algo que é natural e indispensável. 
De notar também a frequente referência ao trabalho colaborativo, “aprendendo uns 
com os outros”, como facilitador do trabalho individual e colectivo. 
6.5. A integração das TIC – vantagens e desvantagens 
No questionário final foram colocadas duas questões abertas solicitando que os 
professores, tomando como referencia o ano anterior, descrevessem duas vantagens e duas 
dificuldades no uso da TIC nas práticas lectivas (anexos IX – B e C) 
A atitude dos professores face à utilização das TIC no contexto educativo é bastante 
positiva.  
A análise das respostas é particularmente relevante quer nos aspectos a que 
inicialmente se tinha proposto quer no reconhecimento da etapa de integração em que os 
professores se encontram. 
De entre as vantagens mais apontadas podemos referir cinco categorias distintas: 
- A motivação e interesse dos alunos; 
- Possibilidade de utilizar novos recursos; 
- Diversificação de estratégias; 
- Organização e qualidade dos materiais utilizados e produzidos pelos alunos; 
- Facilidade no acesso à informação. 
A motivação dos alunos e o maior interesse e atenção nas aulas é uma das vantagens 
mais referenciadas pelos professores, especificando o gosto e a adesão à realização das 
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tarefas, o que  está  em conformidade com o ponto de  vista  defendido por vários 
investigadores nesta área (Jonassen, Carr & Yueh, 1998). 
A “possibilidade de utilizar novos materiais”, mais diversificados, mais interactivos e 
de maior qualidade constitui-se como uma ferramenta para desenvolver “estratégias 
diversificadas”, aumentando a clareza, organização/dinâmica das aulas e permitindo a 
repetição/revisão dos conteúdos e das tarefas. 
A referência à “organização e qualidade dos materiais utilizados pelo professor e 
produzidos pelos alunos” reconhece as vantagens na utilização das TIC tanto para 
a realização das tarefas do professor na preparação das suas aulas, gestão administrativa dos 
processos avaliativos, pesquisa de informação e organização  de  tarefas 
e  documentos,  utilização de materiais produzidos em anos anteriores adaptando-os 
continuamente, como na apresentação de trabalhos e outros materiais produzidos pelos 
estudantes. 
A “facilidade no acesso á informação” quer dos professores na preparação das suas 
aulas quer no trabalho que realizam com os alunos em sala de aula parece ser também um 
factor considerado como muito positivo. O acesso à internet durante as aulas pode ser usado 
no trabalho autónomo dos alunos na recolha de informação e construção de conhecimentos, 
mas também na visualização de filmes, imagens e material didáctico diverso como jogos, 
testes on-line, exercícios interactivos e outros materiais pedagógicos existentes on-line. 
 No que concerne às dificuldades encontradas podemos dividir as respostas em quatro 
categorias fundamentais: 
- Recursos informáticos; 
- Falta de tempo; 
- Competência informática; 
- Envolvimento dos alunos. 
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À semelhança do que é descrito em outros estudos sobre esta temática (Paiva, Paiva 
& Fiolhais, 2002; Paiva, Pessoa, Canavarro & Pais, 2006), a categoria “Recursos 
informáticos” onde se incluem a disponibilidade, quantidade e qualidade do equipamento, a 
deficiente adaptação das salas ao seu uso, o apoio técnico rápido, a estabilidade da rede de 
acesso à internet, é claramente a mais referida como obstáculo à utilização das TIC em sala 
de aula.  
A “Falta de tempo” para preparar as aulas, repor materiais e explorar os recursos 
disponíveis e a aquisição de “Competências informáticas”, surgem como limitativas da 
utilização das TIC, embora com muito menor relevância. 
A falta de “Envolvimento dos alunos” apenas foi referida por dois dos inquiridos. 
No entanto, a maioria das respostas dá testemunho do processo de integração das 
tecnologias vivido pelos professores. As TIC são reconhecidas como factores de mudança 
pela sua importância como agente motivador, organizador de materiais, fonte de informação 
e simplificador do trabalho autónomo dos alunos e facilitadoras de boas práticas. 
A referencia a “apresentação de materiais interactivos”; “possibilidade de 
comunicação em tempo real”, utilização de “jogos/teste/exercícios interactivos”, “recurso a 
informação em tempo real”  são indicadores da integração pedagógica das TIC e da mudança 
de atitude de um grande número dos professores inquiridos (Moersch, 1995; Raby, 2004).  
6.6. Mudanças observadas 
Decorrido um ano do início do projecto é indispensável avaliar as diferenças que os 
professores identificam no seu grau de conforto, nível de utilização e inovação nas 
actividades desenvolvidas com o apoio das tecnologias (anexo IX - E) 
A diversidade das respostas é reflexo do processo de transformação vivido pelos 
professores, necessariamente a ritmos diferentes. 
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Foram definidas como categorias fundamentais: 
- aumento da confiança; 
- eficácia na utilização das ferramentas; 
- desenvolvimento de competências; 
- inovação; 
- utilização da plataforma Moodle; 
- necessidade de continuidade. 
Apesar de uma minoria reconhecer ainda “pouca apetência” para as tecnologias e a 
necessidade de maior envolvimento pessoal, a maioria reconhece o papel da formação 
realizada no “desenvolvimento de competências” profissionais nesta área e a implementação 
bem sucedida de algumas “estratégias inovadoras”, e sente a “necessidade dar continuidade” 
ao processo iniciado, garantindo a continua evolução.   
Os professores referem um aumento da “confiança” e “à vontade” na utilização da 
tecnologias. A introdução da “plataforma Moodle”, e todos os seus recursos, é referenciada 
como uma ferramenta muito utilizada.  
O termo “inovação” é usado por 9 professores para se referir à principal 
transformação ocorrida nas suas práticas. 
A implementação da plataforma Moodle é apresentada como uma ferramenta 
inovadora que permite a comunicação e interactividade com os alunos, prolongando o 
espaço de aprendizagem para além da sala de aula. 
O recurso às TIC e todo o processo vivido, conduziu a uma maior utilização dos 
recursos disponíveis, e a um aumento significativo da motivação e do grau de conforto dos 
professores. 
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6.7. O papel da Direcção 
O testemunho do Director (Anexo VIII) que vivenciou todo o processo começa por 
reconhecer a necessidade de fazer uma “apostar forte e abrangente nas novas tecnologias” 
como um veículo de mudança e melhoria da qualidade do serviço prestado enquanto escola. 
Relativamente ao início do processo, o Director afirma: 
“A Direcção do colégio que, em termos de aquisição de equipamento informático, já 
vinha fazendo um razoável investimento, embora sem um plano bem organizado, de 
imediato percebeu que era o momento para se lançar com ousadia nesta direcção.” 
A identificação do impacto que as novas tecnologias podem ter quer nas práticas dos 
professores quer na imagem de modernidade da escola constitui-se como um forte motivador 
para o investimento em software e equipamento que viabiliza-se um processo de profunda 
mudança. 
O plano de desenvolvimento profissional da comunidade docente foi patrocinado 
com entusiasmo pela Direcção que disponibilizou os meios físicos e humanos para a sua 
implementação. Este investimento é referido pelo Director: 
“Assim, procedeu-se ao alargamento da rede à maior parte do parque 
escolar, à aquisição de mais equipamento informático, à instalação de software e 
plataformas de comunicação. Decidiu ainda continuar com o plano já iniciado de 
apetrechamento das salas de aula com quadros interactivos.” 
No testemunho do Director é claro o acompanhamento da evolução da comunidade 
de professores, sempre motivador para todos, particularmente no trabalho desenvolvido na 
plataforma, quando afirma: 
“Sem um plano de formação estabelecido, qualquer investimento em 
equipamento, resultaria muito pouco. Assim, planificaram-se e patrocinaram-se 
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acções de formação internas e externas, tendo como principal impulsionadora a 
professora Teresa e criou-se uma equipa, por si presidida, para planificar e 
acompanhar esta área.” 
A certeza para todos os envolvidos, quer formadores quer docentes, da supervisão 
atenta da Direcção e do seu empenho no sucesso deste processo de integração foi facilitadora 
do envolvimento dos intervenientes.  
Tal como já foi referido (Drent & Meelissen, 2008), o apoio institucional da escola e 
dos seus órgãos directivos, desempenha um papel fundamental ao estimular o 
empreendedorismo pessoal do educador na persecução de um processo de mudança 
individual e colectiva. 
O Director termina o seu testemunho fazendo uma avaliação de todo o processo e da 
importância da implementação da plataforma Moodle: 
“Penso que a grande aposta foi na criação e na implementação desta 
plataforma. Segui de perto e com grande satisfação o crescimento desta plataforma e 
assisti à mudança que se foi operando na mentalização e no comportamento do 
corpo docente no que diz respeito à utilização desta ferramenta no seu dia-a-dia. 
Facto testemunhado por professores, alunos e pais. Foi a utilização assídua da 
plataforma Moodle, que veio “revolucionar” a forma de ensinar e estabelecer pontes 
entre alunos e professores, muitas vezes para além do horário escolar e do espaço 
físico do Colégio.”  
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7. Conclusões e considerações finais 
No presente capítulo pretende-se encontrar respostas às questões propostas, com base 
na análise dos dados recolhidos e nas observações realizadas. 
As características desta investigação, em que se pretendeu comparar dois momentos 
de uma comunidade de professores, e analisar as transformações ocorridas entre eles, torna 
difícil uma análise, em cada momento, dissociada de todo o processo. 
Respondendo à primeira questão de investigação relativa à utilização que os 
professores fazem das TIC, conclui-se que esta é muito diversificada.  
Como não poderia deixar de ser, dada a importância que as tecnologias adquiriram na 
sociedade actual, o interesse dos professores por estas ferramentas é elevado. A utilização 
dos computadores no desenvolvimento de tarefas de carácter pessoal contribui para a sua 
capacitação para a utilização das ferramentas básicas de escrita e comunicação. 
A transposição destes saberes para a sala de aula e para a relação pedagógica com os 
alunos nem sempre é uma consequência imediata do maior domínio das ferramentas. 
A vivência colectiva de situações de integração da tecnologia faz surgir a necessidade 
de dedicar mais tempo às tarefas profissionais apoiadas pelas TIC, quer em casa quer na 
escola, da utilização de equipamentos actualizados e da aquisição de competência para a 
utilização de ferramentas apoiadas na web e de caracter mais interactivo. 
À medida que os professores se sentem mais confortáveis na utilização dos meios 
informáticos e reconhecem o valor pedagógico das tecnologias quando integradas nas suas 
práticas, a sua utilização torna-se mais profícua e natural. 
A exploração das TIC ao nível das práticas lectivas era inicialmente reduzida tendo 
aumentado progressivamente ao longo do processo de desenvolvimento implementado. 
Um factor importante de mudança é o reconhecimento, pela grande maioria dos 
professores questionados, de que a sua integração nas práticas conduz a uma maior 
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motivação e interesse dos alunos, permite a utilização de novos recursos, diversifica 
estratégias para o desenvolvimento de competências e facilita o acesso à informação.  
As dificuldades sentidas não se alteram muito ao longo do tempo, sendo a escassez e 
inadaptação de recursos e a falta de capacitação profissional nesta área, a mais referenciadas. 
Ao longo do tempo as necessidades de formação vão-se alterando e a complexidade e 
profundidade das mesmas também. Esta alteração resulta do crescente domínio das 
ferramentas, da valorização do seu potencial pedagógico e do aumento do nível de exigência 
relativamente à qualidade dos recursos a integrar. 
Conforme descrito pelos diversos investigadores referenciados neste trabalho, a 
evolução faz-se de um nível pessoal para o profissional, começando pela utilização das 
ferramentas básicas de processamento de texto e cálculo, até às ferramentas de comunicação 
e interacção social, num processo que acompanha as experiências educativas que se vão 
realizando. 
O programa de formação para a aquisição de competências digitais e 
desenvolvimento profissional implementado parecem ter tido uma influência marcante este 
processo de evolução. A vivência colectiva da formação e das dificuldades a atravessar, o 
envolvimento dos órgãos directivos da instituição e o acompanhamento motivador dos 
próprios pares, constituem-se como geradores de experiencias educativas individuais e 
colectivas de sucesso. Estas experiências são potenciadoras de alterações na gestão curricular 
das disciplinas, olhando para as tecnologias como um recurso a integrar quando se constitui 
como uma mais-valia no processo de ensino-aprendizagem. 
As experiencias que, regra geral, são realizadas individualmente por professores mais 
capacitados e entusiastas passam a ser vividas pelos pares pedagógicos conferindo, a todos, 
um aumento significativo da confiança e segurança na implementação de estratégias, 
principalmente quando estas são bem sucedidas. 
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Apesar da já referida heterogeneidade de pontos de partida relativamente ao domínio 
das TIC dos professores da escola podemos afirmar que estes se encontravam inicialmente 
distribuídos entre a fase de utilização pessoal, etapa de exploração/apropriação, à fase de 
utilização profissional das TIC, na etapa de familiarização. 
A maioria dos professores revelava curiosidade, motivação e domínio das técnicas 
básicas mas usava-as essencialmente para pesquisar informação de interesse para a 
preparação das suas aulas, comunicar com colegas e produzir documentos (fichas, testes, 
apresentações), sendo a sua utilização com os alunos muito reduzida e baseada nas 
ferramentas de apresentação de conteúdos. Os professores reconhecem as potencialidades 
das ferramentas mas prevalecem os medos e inseguranças, características desta fase, que os 
impedem de se aventurarem em experiências mais ousadas. 
Analisando globalmente as respostas obtidas no segundo momento, as estatística de 
participação dos professores e as suas considerações sobre a utilização pedagógica das TIC 
podemos observar a clara evolução da maioria para uma fase de utilização pedagógica das 
TIC, etapa de infusão/apropriação. 
A utilização pessoal é permanente e diversificada. Para além do uso das 
apresentações como forma de demonstração e organização de conteúdos, as ferramentas 
tecnológicas são exploradas para preparação das aulas e com os alunos, na utilização de 
conteúdos multimédia de forma regular, promovendo a aquisição, compreensão e aplicação 
de conhecimentos, fomentando o espírito crítico dos alunos, nomeadamente através de 
pesquisas na internet. A plataforma é usada com regularidade, quer como repositório de 
documentos de apoio às actividades lectivas e prolongamento da sala de aula, quer como 
veículo de comunicação e colaboração entre professores e alunos. A autonomia dos alunos é 
estimulada e as salas multimédia são usadas com regularidade, na concepção de momentos 
de trabalho criativo e construtivo de conhecimento individual e desenvolvimento de 
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competências disciplinares e transversais, com o apoio da tecnologia. As TIC deixam de ser 
uma ferramenta “estranha” que se introduz pontualmente na sala de aula para se constituir 
como um verdadeiro recurso integrado nas práticas educativas. 
  O desenvolvimento das acções de formação e capacitação profissional, dentro do 
espaço físico escola (comunidade), dentro do horário de trabalho dos professores, utilizando 
os recursos que habitualmente estão à disposição dos professores e com o envolvimento de 
um considerável número de formandos, contribui para uma maior disponibilidade e 
motivação para a implementação de estratégias inovadoras com recurso às TIC. As 
expectativas são partilhadas, tal como os insucessos e dificuldades, desmoronando-se a ideia 
de que apenas os mais habilitados podem aventurar-se nesta mudança, com êxito. 
A presença de docentes entusiastas, no seio da comunidade de professores e fazendo 
parte integrante desta, desenvolvendo acompanhamento contínuo e regular, num ambiente 
informal de colaboração, é referida pelos professores como um factor determinante do 
sucesso do desenvolvimento profissional colectivo. 
 Este acompanhamento permitiu ultrapassar, com mais facilidade, os medos e 
inseguranças dos professores e criar as condições para a emergência das experiências mais 
ousadas. O papel motivador dos formadores, presentes diariamente no seio da comunidade, e 
o seu ânimo na procura da soluções diversas para os problemas do dia-a-dia permitiu 
prolongar no tempo o entusiasmo gerado pelos momentos iniciais de formação formal 
colectiva. 
Um aspecto muito importante deste acompanhamento é o facto de os formadores 
pertencerem à própria comunidade de professores e se posicionarem como iguais, podendo 
estar presentes na aula de outro professor ou no seio de um grupo disciplinar diverso do seu, 
sem que isso se transforme num factor estranho e inibidor dos alunos e sem colocar os 
docentes numa posição de inferioridade técnica ou pedagógica. 
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Depois de adquirida a segurança técnica no domínio das ferramentas e das suas 
potencialidades pedagógicas, os formadores tornam-se “dispensáveis” e o trabalho de 
preparação e consecução das experiencias educativas e de novos projectos passa a ser levado 
a cabo pelos intervenientes directos, quer individualmente, quer entre pares pedagógicos 
disciplinares. A oportunidade de observar os outros, de beneficiar com os seus ensinamentos 
e com a observação de comportamentos, pode servir de modelo e ajuda a criar uma cultura 
de colaboração que não amedronta e onde ensinar e aprender ocorrem simultaneamente. 
Os efeitos gerados por este plano perpassam para além dos professores inicialmente 
envolvidos pois os relatos das experiências educativas bem sucedidas despertam nos 
restantes a vontade de partilhar com o grupo as realizações e a alterações pedagógicas 
observadas. A colaboração, no que respeito à resolução de problemas análogos, fortalece o 
sentido de missão comum, cria relações institucionais pedagógicas e colaborativas vitais para 
apoiar a mudança individual e organizativa dentro de uma escola. 
O desenvolvimento profissional dos professores é um processo muito complexo, cujo 
sucesso depende de um contexto favorável ao empenhamento individual e colectivo. 
A disponibilidade de recursos, o clima favorável ao crescimento profissional, o 
espírito colegial e o apoio e reconhecimento por parte dos órgãos de gestão, podem  fazer a 
diferença na vontade dos professores a melhorarem a sua prática.  
Desta forma, à semelhança de outros estudos apresentados, são identificados como 
factores de sucesso para um programa de formação de professores para a aquisição de 
competências pedagógicas digitais e para a integração das tecnologias: 
- O envolvimento do maior número possível de elementos da comunidade no 
programa, criando uma cultura da escola na construção de aprendizagem contínua dos 
professores;  
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- Empenhamento da administração/direcção da escola no processo, quer na aquisição 
e modernização dos recursos, quer na supervisão e motivação dos docentes; 
- Implementação de estruturas digitais que potenciem o trabalho colaborativos entre 
professores e destes com os alunos; 
- Continuidade no processo de formação, dentro do horário dos professores, alternado 
os momentos de formação formal colectiva com oportunidades de formação à medida das 
necessidades; 
- Acompanhamento e orientação dos docentes, por elementos da própria comunidade. 
O desafio de um programa desta índole não é meramente incentivar o uso das TIC 
para executar tarefas isoladas, mas conduzir uma comunidade num processo de mudança de 
forma a integrar as TIC de uma forma exemplar, com a finalidade de resolver problemas do 
quotidiano e efectuar uma aprendizagem significativa.  
A implementação deste programa produziu nesta comunidade um efeito 
transformador e motivador de tentativa de inovação nas práticas dos professores. A evolução 
rumo a uma utilização pedagógica das TIC surge fruto da adaptação de todo o processo às 
necessidades reveladas e à organização de formação contextualizada, potenciadora do 
desenvolvimento colectivo de competências.  
No entanto, cada comunidade de professores é única e constrói a sua própria filosofia 
reagindo aos processos de mudança de forma singular. 
Desta forma, fica em aberto a proposta de realização de novas fases deste estudo, de 
forma mais sistemática, nomeadamente acompanhando da evolução da comunidade, 
intervindo junto de professores e alunos de diversos níveis de ensino, e avaliando o impacto 
deste programa de uma forma mais contextualizada nas diversas áreas e o seu efeito na 
aprendizagem dos alunos. 
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A realização de um estudo semelhante numa outra escola de ensino privado e numa 
escola de ensino público, de uma forma mais distanciada da vivência da comunidade, 
permitiriam validar as evidências encontradas. 
 
Uma primeira limitação deste estudo tem a ver com a própria natureza dos 
instrumentos de recolha de dados. Uma das características do questionário é que os dados 
recolhidos são declarados e não observados. Desta forma, os dados analisados carecem de 
confirmação relativamente à profundidade da integração das TIC na sala de aula que só 
poderia ser comprovada com a observação directa das actividades desenvolvidas pelos 
professores com os alunos. 
Por outro lado, ao ser utilizada uma técnica de estatística descritiva para a 
interpretação dos dados recolhidos, baseada em gráficos e tabelas, as médias calculadas 
relativamente às questões em que os professores se têm que prenunciar de acordo com uma 
escala, são meramente indicativas carecendo de uma mais aprofundada análise de 
significância. 
A todo este estudo, e a estas conclusões, estão inerentes as limitações de um “estudo 
de caso” não permitindo considerar estes resultados para além de um simples indicador 
positivo a favor do desenvolvimento de um programa global de desenvolvimento de 
competências TIC nos professores de uma comunidade para o desenvolvimento profissional 
inovador nesta área. 
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Anexo IV - Questionário distribuído aos professores no início do estudo 
O presente questionário, a que venho pedir-lhe que responda, pretende recolher informações sobre 
a utilização das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) dentro e fora da sala de aula, pelo 
corpo docente.  
Destina-se a caracterizar o corpo docente ao nível das Competências TIC, procurando identificar as 
suas necessidades de formação, de forma a observar a evolução da integração das TIC nas práticas 
lectivas em função das acções de formação que se forem desenvolvendo.  
Agradeço a sua sincera colaboração, e garanto-lhe que toda a informação fornecida é confidencial 
destinando-se apenas à recolha de dados para investigação, análise e melhoria das práticas dos 
docentes. 
1 - Caracterização pessoal 
1.1 – Idade 
 20-30 anos 
 31- 40 anos 
 41-50 anos 
 51-60 anos 
 > 60 anos 
1.2 –  Tempo de serviço 
 1- 5 anos 
 6-10 anos 
 11-15 anos 
 16 – 20 anos 
 21 – 25 anos 
 25 – 30 anos 
 > 30 anos 
1.3  - Situação profissional 
 Professor em acumulação 
 Professor contratado com horário completo 
 Professor contratado sem horário completo 
 Professor efectivo 
 Outra 
 
1.4 - Grupo Disciplinar/Departamento 
 Português/Francês/Latim 
 Inglês 
 Matemática 
 Educação Física 
 Educação Moral e Religião 
Católica e Ed. Musical 
 Ciências Sociais e Humanas 
 Ciências Naturais e Geografia 
 Artes e Tecnologias 
 Física e Química 
 Desporto 
 Extracurricular 
 Pré-Escolar 
 1º Ciclo 
 Outro 
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2 – Utilização das TIC em casa 
 
2.1  - No que diz respeito à utilização de ferramentas informáticas/TIC, como se qualifica?  
 
1 2 3 4 
 
Pouco interessado(a)     Muito interessado(a) 
 
 
2.2 - Tem um computador pessoal?  
 Sim 
 Não 
 
2.3 - Se sim, o seu computador é portátil ou "fixo"? 
 Portátil 
 "Fixo" 
 
2.4 - Por semana, em casa, utiliza o computador: 
(Se respondeu que não tem computador pessoal "salte" para a área intitulada "Utilização das TIC na escola") 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
 
2.5 - Em casa, tem acesso à Internet? * 
 Sim 
 Não 
 
2.6 - Por semana, em casa, liga-se à Internet 
(Se respondeu que não tem Internet em casa "salte" esta questão) 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
2.7 -  Em casa, utiliza o computador/Internet para: 
 Actividades pessoais 
 Actividades profissionais 
 Não utiliza 
 
3 – Utilização das TIC na escola 
 
3.1 -  Na escola, utiliza o computador/Internet: * 
 Actividades pessoais 
 Actividades profissionais 
 Não utiliza 
 
3.2 - Por semana, na escola, utiliza o computador: 
(Esta questão refere-se ao uso quer do equipamento pessoal portátil quer do equipamento da escola.) 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
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3.3 - Por semana, na escola, liga-se à Internet: 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
3.4 -  Que ferramentas/software utiliza com frequência nas suas tarefas profissionais? 
 (Escolha pelo menos uma resposta) 
 
 Word (ou semelhante) 
 PowerPoint 
 Excel 
 Access (base de dados) 
 Edição de imagem 
 Edição de vídeo 
 Criação de Páginas Web 
 Internet (browser) 
 Criação de Blogues 
 Wiki 
 Fóruns 
 Ferramentas do Google (GoogleDocs, 
GoogleGroup, etc.) 
 Correio electrónico 
 MSN 
 Software Social (Hi5, Facebook, etc.) 
 Outra 
 
3.5 -  Na preparação das suas aulas utiliza as TIC para: 
(Escolha pelo menos uma resposta) 
 Elaboração de fichas de trabalho 
 Elaboração de testes 
 Apresentações em PowerPoint 
 Pesquisas na Internet 
 Simuladores 
 Outra 
 
3.6 - Ao longo do passado ano lectivo qual/quais os equipamentos que usou (dentro e fora da sala de 
aula) nas suas práticas lectivas:  (Escolha pelo menos uma resposta) 
 Computador 
 Videoprojector 
 Maquina Fotográfica Digital 
 Scanner 
 Impressoras 
 Câmara de Filmar 
 Quadro interactivo 
 Nenhum 
 Outra 
3.7 - Já ouviu falar de plataformas e-learning (ensino a distância)?  
 
 Sim 
 Não 
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4 - Utilização das TIC com os alunos 
Tome como referência o ano lectivo que agora termina 
4.1 – Na sua opinião a utilização das tecnologias na sala de aula é: 
 
1 2 3 4 5 
 
Irrelevante      Muito importante 
 
4.2 - Costuma utilizar as TIC como recurso pedagógico-didáctico para a sua prática lectiva? * 
 
1 2 3 4 
 
Raramente     Sempre 
 
4.3 - Sente-se à vontade a utilizar as tecnologias em sala de aula? * 
 
1 2 3 4 5 
 
Pouco      Muito 
 
4.4 - De que forma utiliza as TIC em sala de aula. (Escolha pelo menos uma resposta) 
 Processamento de texto 
 Software específico da disciplina 
 Exploração de informação em CD-Rom 
 Pesquisa de informação na Web 
 Projecção em PowerPoint 
 Análise de vídeos do YouTube ou semelhantes 
 Jogos didácticos interactivos 
 Aquisição de Dados 
 Outra 
 
4.5 - Durante o ano lectivo utilizou a sala TIC ou as salas Multimédia para trabalhar com os alunos 
em tempo lectivo: 
 Nunca 
 1 a 5 vezes 
 5 a 10 vezes 
 10 a 15 vezes 
 Mais de 15 vezes 
4.6 - Relativamente ao uso das TIC:Escolha pelo menos uma resposta. 
 Incentiva os alunos a elaborarem trabalhos com recurso às TIC? 
 Incentiva a pesquisa de informação na Web? 
 Sugere sites específicos aos alunos? 
 Comunica com os seus alunos por e-mail? 
 Indica, como TPC, a análise de sites específicos? 
 Já participou com os seus alunos num fórum? 
 Comunica com os seus alunos no MSN (ou chat)? 
 Nenhuma das anteriores 
 XXVII 
5- Formação em TIC 
5.1 - Já fez formação na área das TIC? * 
 Sim 
 Não 
 
5.2 - Se não foi formando nesta área, qual o motivo? (Escolha uma opção) 
 Falta de tempo 
 Falta de interesse 
 Falta de vaga 
 Outra 
 
5.3 - Se sim, assinale o(s) tema(s) frequentado(s):Escolha pelo menos uma resposta. 
 
 Word 
 Excel 
 PowerPoint 
 Edição de imagem 
 Construção de páginas 
 Construção de Blogues 
 Quadros Interactivos 
 Outro 
 
5.4 - Utilizou os conhecimentos adquiridos na sua prática lectiva? 
 
1 2 3 4 5 
 
Raramente      Frequentemente 
 
5.5 - Considera que as acções de formação em TIC devem ser: (Escolha uma opção) 
 
 Presenciais para todos 
 Presenciais em pequenos grupos 
 À distância 
 À distância com algumas sessões presenciais 
 
5.6 - Que temas gostaria de ver tratados em acções pontuais de formação TIC? Escolha pelo menos 
uma resposta. 
 
 Word 
 Edição de imagem 
 Plataforma e-learning 
 Excel 
 Digitalização 
 Utilização pedagógica de Wikis, blogues ou outras ferramentas Web 2.0 
 Outra   
 
5.7 - Na sua opinião, quais as características que determinam o sucesso ou insucesso de uma 
formação na área das TIC? 
____________________________________________________________________ 
Obrigado pela sua colaboração. 
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Anexo V - Questionário distribuído aos professores após um ano do início do estudo 
O presente questionário, a que venho pedir-lhe que responda, pretende recolher informações sobre 
a utilização das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) dentro e fora da sala de aula, pelo 
corpo docente.  
Destina-se a caracterizar o corpo docente ao nível das Competências TIC, procurando identificar as 
suas necessidades de formação, de forma a observar a evolução da integração das TIC nas práticas 
lectivas em função das acções de formação que se forem desenvolvendo.  
Agradeço a sua sincera colaboração, e garanto-lhe que toda a informação fornecida é confidencial 
destinando-se apenas à recolha de dados para investigação, análise e melhoria das práticas dos 
docentes. 
1 - Caracterização pessoal 
1.5 – Idade 
 20-30 anos 
 31- 40 anos 
 41-50 anos 
 51-60 anos 
 > 60 anos 
1.6 –  Tempo de serviço 
 1- 5 anos 
 6-10 anos 
 11-15 anos 
 16 – 20 anos 
 21 – 25 anos 
 25 – 30 anos 
 > 30 anos 
 
1.7 - Situação profissional 
 Professor em acumulação 
 Professor contratado com horário completo 
 Professor contratado sem horário completo 
 Professor efectivo 
 Outra 
 
1.8 - Grupo Disciplinar/Departamento 
 Português/Francês/Latim 
 Inglês 
 Matemática 
 Educação Física 
 Educação Moral e Religião 
Católica e Ed. Musical 
 Ciências Sociais e Humanas 
 Ciências Naturais e Geografia 
 Artes e Tecnologias 
 Física e Química 
 Desporto 
 Extracurricular 
 Pré-Escolar 
 1º Ciclo 
 Outro 
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2 – Utilização das TIC em casa 
 
2.1  - No que diz respeito à utilização de ferramentas informáticas/TIC, como se qualifica?  
 
1 2 3 4 
 
Pouco interessado(a)     Muito interessado(a) 
 
 
2.2 - Tem um computador pessoal?  
 Sim 
 Não 
 
2.3 - Se sim, o seu computador é portátil ou "fixo"? 
 Portátil 
 "Fixo" 
 
2.4 – Adquiriu um computador novo nos últimos 12 meses? 
 Sim 
 Não 
2.5 - Se sim, indique a principal razão que o levou a adquirir o computador pessoal. 
 Não tinha computador. 
 Tinha computador fixo e senti a necessidade de comprar um portátil. 
 O computador que tinha estava desactualizado. 
 O computador que tinha não estava muito desactualizado mas deixou de 
corresponder às minhas necessidades. 
  Outra 
 
2-6 - Por semana, em casa, utiliza o computador: 
(Se respondeu que não tem computador pessoal "salte" para a área intitulada "Utilização das TIC na escola") 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
 
2.7 - Em casa, tem acesso à Internet? * 
 Sim 
 Não 
 
2.8 - Por semana, em casa, liga-se à Internet 
(Se respondeu que não tem Internet em casa "salte" esta questão) 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
2.9 -  Em casa, utiliza o computador/Internet para: 
 Actividades pessoais 
 Actividades profissionais 
 Não utiliza 
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3 – Utilização das TIC na escola 
 
3.1 - Na escola, utiliza o computador/Internet: * 
 Actividades pessoais 
 Actividades profissionais 
 Não utiliza 
 
3.2- Por semana, na escola, utiliza o computador: 
(Esta questão refere-se ao uso quer do equipamento pessoal portátil quer do equipamento da escola.) 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
3.3 - Por semana, na escola, liga-se à Internet: 
 < 1h 
 1 a 4 h 
 > 5h 
3.4 -  Que ferramentas/software utiliza com frequência nas suas tarefas profissionais? 
 (Escolha pelo menos uma resposta) 
 
 Word (ou semelhante) 
 PowerPoint 
 Excel 
 Access (base de dados) 
 Edição de imagem 
 Edição de vídeo 
 Criação de Páginas Web 
 Internet (browser) 
 Criação de Blogues 
 Wiki 
 Fóruns 
 Ferramentas do Google (GoogleDocs, GoogleGroup, etc.) 
 Correio electrónico 
 MSN 
 Software Social (Hi5, Facebook, etc.) 
 Plataforma Moodle 
 Outra
 
3.5 -  Na preparação das suas aulas utiliza as TIC para: 
(Escolha pelo menos uma resposta) 
 Elaboração de fichas de trabalho 
 Elaboração de testes 
 Apresentações em PowerPoint 
 Pesquisas na Internet 
 Simuladores 
 Outra 
  
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3.6 - Ao longo do passado ano lectivo qual/quais os equipamentos que usou (dentro e fora da sala de 
aula) nas suas práticas lectivas:  (Escolha pelo menos uma resposta) 
 Computador 
 Videoprojector 
 Maquina Fotográfica Digital 
 Scanner 
 Impressoras 
 Câmara de Filmar 
 Quadro interactivo 
 Nenhum 
 Outra 
4 - Utilização das TIC com os alunos 
Tome como referência o ano lectivo que agora termina 
4.1 – Na sua opinião a utilização das tecnologias na sala de aula é: 
 
1 2 3 4 5 
 
Irrelevante      Muito importante 
 
4.2 - Costuma utilizar as TIC como recurso pedagógico-didáctico para a sua prática lectiva? * 
 
1 2 3 4 
 
Raramente     Sempre 
 
4.3 - Sente-se à vontade a utilizar as tecnologias em sala de aula? * 
 
1 2 3 4 5 
 
Pouco      Muito 
 
4.4 - De que forma utiliza as TIC em sala de aula. (Escolha pelo menos uma resposta) 
 
 Processamento de texto 
 Software específico da disciplina 
 Exploração de informação em CD-Rom 
 Pesquisa de informação na Web 
 Projecção em PowerPoint 
 Análise de vídeos do YouTube ou semelhantes 
 Jogos didácticos interactivos 
 Aquisição de Dados 
 Outra 
 
4.5 - Durante o ano lectivo utilizou a sala TIC ou as salas Multimédia para trabalhar com os alunos 
em tempo lectivo: 
 Nunca 
 1 a 5 vezes 
 5 a 10 vezes 
 10 a 15 vezes 
 Mais de 15 vezes  
4.6 - Relativamente ao uso das TIC:Escolha pelo menos uma resposta. 
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 Incentiva os alunos a elaborarem trabalhos com recurso às TIC? 
 Incentiva a pesquisa de informação na Web? 
 Sugere sites específicos aos alunos? 
 Comunica com os seus alunos por e-mail? 
 Indica, como TPC, a análise de sites específicos? 
 Já participou com os seus alunos num fórum? 
 Comunica com os seus alunos no MSN (ou chat)? 
 Nenhuma das anteriores 
 
4.7 -Utilizou a plataforma Moodle como recurso nas suas práticas lectivas e na sua actividade 
profissional durante este ano lectivo? 
   Sim 
   Não 
 
4.8  - Se sim, que recursos/actividades da plataforma utilizou? 
   Repositório de materiais 
   Fórum 
   Wiki 
   Testes e questionários 
   Chat 
   Glossário 
   Entrega de trabalhos 
   Requisição de recursos 
   Outra:  ______________ 
4.9 - Refira duas vantagens do uso das TIC nas suas práticas lectivas. 
________________________________________________________________________________  
4.10 - Refira as duas maiores dificuldades que encontrou no uso das TIC nas suas práticas lectivas. 
 
________________________________________________________________________________  
5- Formação em TIC 
 
5.1 - No último ano participou em acções de formação na área das TIC? 
   Sim 
   Não 
 
5.2 - As acções em que participou decorreram na escola ou fora da escola 
   Só fora da escola 
   Só na escola 
   Na escola e fora da escola 
 
5.3 - Se sim, assinale o(s) tema(s) frequentado(s):Escolha pelo menos uma resposta. 
   Word 
   Excel 
   PowerPoint 
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   Edição de imagem 
   Construção de páginas 
   Construção de Blogues 
   Quadros Interactivos 
   Plataforma Moodle 
   Outra:   
 
5.4 - Utilizou os conhecimentos adquiridos na sua prática lectiva? 
  
 
1 2 3 4 5 
 
Raramente      Frequentemente 
 
 
5.5 - Que temas gostaria de ver tratados em acções pontuais de formação TIC? Escolha pelo menos 
uma resposta. 
   Word 
   Edição de imagem 
   Plataforma e-learning 
   Excel 
   Digitalização 
   Utilização pedagógica de Wikis, blogues ou outras ferramentas Web 2.0 
   Outra   
 
5.6 - Durante este ano lectivo estiveram disponíveis, na sala de professores, colegas com o 
objectivo de ajudar a ultrapassar as dificuldades no uso das TIC na actividade docente. Qual a 
importância/utilidade que atribui à presença desses professores? 
 
1 
2 3 4 5 
 
Nenhuma      Muita 
 
 
 
 
 
5.7 - Quantas vezes, durante este ano lectivo, utilizou a ajuda desses professores? 
 
   Nenhuma 
   1 a 5 vezes 
   6 a 10 vezes 
   11 a 15 vezes 
   15 a 20 vezes 
   mais de 20 vezes 
 
5.8 - Refira duas vantagens da presença destes professores e deste tipo de ajuda.  
 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
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5.9 Tomando como referência o ano lectivo que agora termina, que diferenças identifica na sua 
prática lectiva no que respeita à utilização das TIC? (Grau de conforto, nível de utilização, inovação 
nas actividades desenvolvidas, etc.)  
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________  
 
Obrigado pela sua colaboração. 
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Anexo VII – Mensagem enviada ao Director que acompanhou o processo 
Caro Irmão Pedrinho 
Espero que esta minha mensagem o encontre bem na sua nova tarefa. 
Não sei se se recorda, no ano lectivo 2008/2009 iniciei o Mestrado em TIC e Educação. 
O meu trabalho tem como tema geral a formação de professores para a integração das 
tecnologias nas suas práticas, em particular os factores que conduzem uma comunidade de 
professores de uma etapa exploratória das TIC a uma verdadeira integração e 
desenvolvimento da utilização nas práticas lectivas. 
Um dos factores importantes para este processo é o envolvimento dos corpos directivos da 
escola quer ao delinear planos estratégicos para a implementação das tecnologias (aquisição 
de material, equipamento e software; instalação de sistemas e plataformas de comunicação) 
quer no investimento na formação dos docentes (planificação e patrocínio de acções de 
formação de professores; valorização das boas práticas, etc.). 
No ano lectivo de 2009/2010 formam implementadas muitas destas estratégias 
nomeadamente o reforço da rede, a instalação de mais quadros interactivos, a implementação 
da plataforma MOODLE e os programas de formação de professores sobre diversos temas 
nesta área (Blog, quadros interactivos, plataformas, …). 
Nessa altura o Irmão era o nosso Director e impulsionou e presenciou o processo e o seu 
desenvolvimento. 
Na impossibilidade de o entrevistar pessoalmente, venho desta forma pedir-lhe que, se 
possível, escreva umas linhas como relato do processo vivido enquanto Director, quer na 
análise da necessidade de implementação das tecnologias quer no balanço realizado do 
processo, na alteração do comportamento da comunidade de professores. 
Estou certa de que os afazeres são muitos e o tempo pouco mas se encontrar um bocadinho 
para atender a este meu pedido, eu agradecia. 
Melhores cumprimentos 
Teresa Tasso de Figueiredo 
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Anexo VIII – Testemunho do Director que acompanhou o processo 
Testemunho sobre o papel da Prof. Teresa Tasso de Figueiredo na criação e 
implementação de um modelo conjunto de integração das TIC na prática lectiva dos 
professores. 
Venho dar o meu testemunho, enquanto Director até ao ano 2009/2010, sobre a 
implementação das novas tecnologias no Externato Marista de Lisboa. 
Processo – Respondendo a uma necessidade há muito sentida de uma aposta forte e 
abrangente nas novas tecnologias, a professora Teresa Tasso de Figueiredo apresentou à 
Direcção do Externato Marista de Lisboa uma proposta muito bem enquadrada e delineada 
que, desde logo, foi recebida com entusiasmo e abertura. A Direcção do colégio que, em 
termos de aquisição de equipamento informático, já vinha fazendo um razoável 
investimento, embora sem um plano bem organizado, de imediato percebeu que era o 
momento para se lançar com ousadia nesta direcção. Assim, procedeu-se ao alargamento da 
rede à maior parte do parque escolar, à aquisição de mais equipamento informático, à 
instalação de software e plataformas de comunicação. Decidiu ainda continuar com o plano 
já iniciado de apetrechamento das salas de aula com quadros interactivos. 
Formação - Sem um plano de formação estabelecido, qualquer investimento em 
equipamento, resultaria muito pouco. Assim, planificaram-se e patrocinaram-se acções de 
formação internas e externas, tendo como principal impulsionadora a professora Teresa e 
criou-se uma equipa, por si presidida, para planificar e acompanhar esta área. 
Plataforma Moodle – Penso que a grande aposta foi na criação e na implementação desta 
plataforma. Segui de perto e com grande satisfação o crescimento desta plataforma e assisti à 
mudança que se foi operando na mentalização e no comportamento do corpo docente no que 
diz respeito à utilização desta ferramenta no seu dia-a-dia. Facto testemunhado por 
professores, alunos e pais. Foi a utilização assídua da plataforma Moodle, que veio 
“revolucionar” a forma de ensinar e estabelecer pontes entre alunos e professores, muitas 
vezes para além do horário escolar e do espaço físico do Colégio.  
Ir. José Luís Pedrinho 
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Anexo IX – Respostas às questões abertas  
Anexo IX -  A - Questionário I: Na sua opinião, quais as características que determinam o 
sucesso ou insucesso de uma formação na área das TIC? 
Docente Respostas 
D.1 Quando as actividades vão ao encontro das necessidades dos professores e têm 
continuidade também têm sucesso 
D.2 Pouca actividade pratica 
D.3 A utilidade para as nossas aulas. Se são pouco uteis acabam por esquecer 
D.4 Tenho muita dificuldade em usar as TIC e não sinto que o que aprendi até hoje seja 
muito útil para as minhas aulas 
D.5  ----- 
D.6 Muito práticas e com linguagem simples 
D.7 Ser útil para o dia a dia 
D.8 A prática e o interesse. 
D.9 A disponibilidade para praticar e utilizar os conteúdos da formação 
D.10 Uma explicação acessível e clara. Possibilidade de treinar. Penso que formações com 
uma explicação presencial e trabalho à distância. Espaço para as esclarecer as dúvidas. 
Grupos pequenos. As pessoas encontram-se em estados diferentes de uso de software. 
D.11  --- 
D.12 O ser adaptada às necessidades especificas dos docentes. Discordo do facto de sermos 
todos metidos no mesmo saco e termos de ter formação básica quando não 
necessitamos. No meu caso abomino ser tratado como analfabeto informático. 
D.13 Para o sucesso, a formação deve ser presencial, em pequenos grupos e muito prática e 
posteriormente deve haver trabalho continuado em pares, de preferência uma pessoa 
com mais conhecimentos e outra com menos. 
D.14 A prática é fundamental 
D.15 Linguagem clara e acessível aliada a prática imediata. 
D.16 O sucesso de qualquer formação depende de vários factores, no 1º dos quais coloco a 
atitude do formando, querer aprender... 
O formador deverá expor claramente, ter em atenção os diferentes estádios em que os 
formandos se encontram e apresentar actividades exequíveis, simples e úteis no 
imediato. Também é fundamental, no caso da utilização da internet, que o sistema 
funcione... 
Pela experiência que tenho, é fundamental que o formando seja humilde, vá para 
aprender e respeite, igualmente, os ritmos dos restantes colegas.  
D.17 A possibilidade efectiva de aplicabilidade. 
D.18 Formador com capacidade de reter a atenção do formando 
Aplicação prática dos conteúdos tratados 
D.19 1. Clareza;  
2. Aplicação prática das ferramentas; 
3. Ritmo adequado aos formandos. 
D.20 Grupos pequenos 
Exercícios práticos com a respectiva explicação teórica mas ao mesmo tempo 
Ir ao encontro das necessidades dos formandos 
D.21 Vontade de aprender; espírito aberto à inovação 
D.22 O sucesso depende sempre do correcto funcionamento das infra-estruturas, algo que 
nem sempre acontece. Só se conseguirá motivar se se mostrar que, na realidade, o 
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sistema funciona. 
D.23  --- 
D.24 O facto de as pessoas que vão a essas formações aplicarem o que aprenderam e não 
deixarem de praticar só porque pode ser trabalhoso e complicado. 
D.25  ---- 
D.26 O sucesso ou insucesso de uma formação na área das TIC depende fundamentalmente 
da capacidade e bom-senso dos formadores. Se estes souberem "andar ao ritmo" dos 
formandos, a formação será bem sucedida. Se, como quase sempre acontece, os 
formadores explicarem tudo muito bem para quem já sabe e avançarem com uma 
rapidez que quem é ignorante não consegue acompanhar, então a formação será 
completamente inútil. 
D.27  ----- 
D.28  ----- 
D.29 A disponibilidade e vontade para adquirir conhecimento nesta área. 
D.30 Sucesso se houver condições de utilização diária na sala de aula, para se poder praticar 
e não esquecer. 
D.31 Motivação pessoal, interesse pessoal e capacidade de transmissão de conhecimentos, 
tal como acontece com a formação em qualquer outra área. 
D.32 Terem um carácter essencialmente prático e adaptado às características do trabalho de 
um professor. 
D.33  ----- 
D.34 Interesse, oportunidade e pertinência 
D.35 Experiência 
D.36  ----- 
D.37  ----- 
D.38  ----- 
D.39 Próximas das necessidades dos professores e com continuidade também têm sucesso 
D.40 Maior ou menor aplicação na actividade das aulas 
D.41 A utilidade para as  aulas. Se não aplicarmos acabamos por esquecer 
D.42 Não sinto que o que aprendi até hoje seja muito útil para as minhas aulas 
D.43  ----- 
D.44 Muito orientadas para a prática e com linguagem simples 
D.45 Ser útil para o dia a dia das aulas 
D.46 A prática, útil e o interessante. 
D.47 A possibilidade de praticar e utilizar os conteúdos da formação 
D.48 Possibilidade de treinar. As formações com uma componente presencial seguida de 
trabalho à distância são melhores, porque apercebemo-nos das nossas dúvidas e temos 
possibilidade de as esclarecer depois. 
Grupos grandes, com pessoas em estados diferentes de uso de software acaba por não 
ser tão útil. 
D.49  ----- 
D.50  ----- 
D.51 A formação deve ser presencial, em pequenos grupos e muito prática.  
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Anexo IX - B - Questionário II: Refira duas vantagens do uso das TIC nas suas práticas 
lectivas. 
Docente Respostas 
D.1 Maior clareza na explicação e maior atenção por parte dos alunos 
D.2 A possibilidade de apresentar materiais interactivos ou de maior qualidade 
A possibilidade de comunicar com os alunos em tempo real e/ou diferido 
D.3 Informação mais actualizada; novos recursos; recursos mais atractivos. 
D.4 Os alunos ficam mais atentos. 
A matéria é apresentada de forma mais agradável. 
D.5 Permite que os alunos façam a sua pesquisa sobre temas que lhe indico e outros do seu 
próprio interesse. 
D.6  ----- 
D.7 Apelo à atenção dos alunos. 
Diversidade de estratégias. 
D.8 - Possibilidade de criar aulas mais interessantes para os alunos; 
- Possibilidade de apresentar jogos/testes/exercícios interactivos. 
D.9 Pesquisa de materiais para as disciplinas e organização das aulas em suportes próprios 
de apresentação 
D.10  ----- 
D.11 Mais atractivo, interessante, produtivo 
D.12 Motivação e interesse dos alunos  
D.13 Pode-se ter acesso imediato a informação que não está presente nos manuais e que, 
deste modo, é visualizada por todos ao mesmo tempo. 
Utilizando material didáctico específico da disciplina os alunos podem visualizar 
determinados desenhos que, de outra forma poderiam não estar muito bem construídos. 
D.14  ----- 
D.15 Recolha rápida de informação 
Maior eficácia na entrega de trabalhos pelos alunos 
D.16 Variar a estratégia de abordagem de um determinado assunto. 
Maior facilidade na motivação dos alunos. 
D.17 1. Possibilidade de tornar os materiais e recursos mais próximos dos alunos. 
2. Facilitação das tarefas de exposição e pesquisa do professor e dos alunos. 
D.18 Maior interactividade; 
Maior capacidade de utilização variada de recursos. 
D.19 Organização das aulas; 
Apresentação de materiais diversos, sobretudo imagens e filmes; 
Pesquisa de respostas a perguntas dos alunos. 
Exercícios. 
Apresentação de trabalhos realizados pelos alunos. 
D.20 Facilita e torna as aulas mais motivadoras para os alunos. 
Recurso ao mais variado tipo de informação. 
D.21 Ajuda na organização da aula 
Proporciona aos alunos a análise de materiais diversos 
D.22 Considero fundamental para elaboração de fichas, tratamento de dados (classificações) 
em Excel para cálculo de médias e para exemplificar alguns trabalhos já concebidos. 
D.23 Motivação dos alunos que dominam e gostam das novas tecnologias; 
Facilidade na exposição e explicação de conteúdos, de forma mais dinâmica. 
D.24 Maior motivação dos alunos; 
Maior diversidade de recursos. 
D.25 - Economia de tempo 
- Diversidade de materiais 
D.26 Maior motivação dos alunos, elaboração de testes. 
D.27 A exposição da matéria torna-se mais dinâmica e atractiva. Permite a utilização de 
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software específico da disciplina que pode ser visualizada por todos os alunos ao mesmo 
tempo.  
Outro aspecto, é a utilização de jogos didácticos disponíveis na Internet que de outra 
forma não seria possível da mesma maneira. 
D.28 Maior motivação dos alunos 
Acompanhamento da sociedade actual (sociedade de informação) 
D.29 Mais apelativo para os alunos; 
Mais informação num curto espaço de tempo. 
D.30 O uso das TIC, por vezes, motiva mais os alunos (relativamente a algumas matérias 
específicas) e torna mais rápida a prática lectiva no que diz respeito à utilização do 
quadro.  
D.31  ----- 
D.32 - Dinamização das aulas; 
- Base de dados. 
D.33 Motivação para os alunos e simplificação das tarefas de alunos e professores. 
D.34 Recurso a informações em tempo real; 
Uso de materiais pedagógicos existentes on line 
D.35 - Motivação para a disciplina; 
- Acesso a informações actualizadas (o que não acontece com o manual) 
D.36 Trabalhar com programas de geometria dinâmica. 
Uso do Excel na resolução de problemas de Matemática 
Lançamento de notas( cálculo da média...) 
D.37 A globalização da pesquisa, 
A utilização instantânea da informação, 
D.38 1-complemento para as práticas pedagógicas ditas tradicionais; 
2-cria uma maior atractividade por parte dos alunos. 
D.39  ----- 
D.40 Visualização de tópicos e esquemas 
Possibilidade de repetição / revisão 
D.41 Motivação 
Diversificação das estratégias 
D.42 Pesquisa  de informação 
Elaboração de material didáctico 
Partilha de informação/trabalho com profissionais da educação 
D.43 Prática de pesquisa 
Preparação se documentos 
Comunicação de documentos normativos 
D.44 Aumentar a motivação dos alunos 
Diversificar os recursos 
D.45 Prático, quando funciona 
Mais interessante para os alunos 
D.46 A projecção em PowerPoint e a pesquisa de informação na web são formas que facilitam 
do processo ensino-aprendizagem. 
D.47 Utilização de material elaborado em anos anteriores e adaptação dos mesmos as turma 
actuais 
utilização em sala de aula dos variados recursos das tic e preparação e utilização nas 
das aulas das várias ferramentas 
D.48 Criar nos alunos um maior interesse e empenho pela disciplina. 
Os alunos compreenderem que os computadores não servem apenas para brincar. 
D.49 Ajuda a programar as aulas. 
Facilita a aprendizagem dos alunos. 
D.50 Motivação dos alunos 
Tornar os conteúdos mais simples através da imagem 
D.51 - Apresentação da matéria de uma forma mais actual e do interesse dos alunos 
- Maior facilidade de obter informações actuais sobre os temas leccionados 
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Anexo IX -  C - Questionário II: Refira as duas maiores dificuldades que encontrou no 
uso das TIC nas suas práticas lectivas. 
Docente Respostas 
D.1 Falha no acesso à internet  
D.2 Nem sempre o equipamento está a funcionar devidamente 
Algumas salas de aulas apresentam condições de visualização adequadas 
D.3 Disponibilidade de materiais necessários (dificuldade em marcar as salas multimédia); 
computadores muito lentos ou constantemente com problemas. 
D.4 Problemas nos computadores e demorada resolução dos mesmos. 
Falta de formação regular e frequente. 
D.5  ----- 
D.6 Os computadores falham com frequência 
Os alunos dispersam-se facilmente 
D.7  ----- 
D.8 Repor materiais 
D.9 Tempo para explorar devidamente os recursos  
D.10  ----- 
D.11 Estar a acompanhar os todos os alunos 
D.12 Disponibilidade para preparar os materiais e o grande número de alunos 
D.13 Ter um computador que funcionasse e que, quando funciona, tenha a Internet acessível. 
Ter software específico da disciplina de Matemática instalado nos computadores da 
escola. 
D.14  ----- 
D.15 Dificuldade em construir recursos 
Dificuldade na projecção 
D.16 Disponibilidade dos materiais. 
Dificuldade de acesso à internet, ou velocidade desta muito baixa. 
D.17 1. Necessidade de muito tempo para preparação dos materiais a apresentar. 
2. Atitude de aprendizagem passiva dos alunos perante as ferramentas TIC (limitam-se a 
olhar ou a executar, mas não interiorizam as aprendizagens). 
D.18 Dificuldade na utilização de alguns programas; 
Dificuldade em fazer aderir os alunos ao Moodle. 
D.19 Falta de condições das salas de aula, tais como a luminosidade e a falta de 
computadores, assim como a falta de rede nalguns locais. 
D.20 O facto de nem todas as salas de aula estarem preparadas para a utilização dos novos 
meios. 
D.21 Nem todas as salas estarem preparadas para se trabalhar nas TIC (sem rede, falta de 
equipamentos, Ex. projector, tela, condições ambientais, ex. questão da luz no que está 
a ser projectado...). 
Aderir aos fóruns, chats,... e manter activa uma discussão actualizada. 
D.22 Com os programas que me é habitual trabalhar não encontrei dificuldades. 
D.23 Por vezes não se consegue aceder à Internet; 
O Computador nem sempre está em condições, e, às vezes nem se  consegue ligá-lo. 
D.24 Uso dos quadros interactivos. 
D.25  ----- 
D.26 Não tenho apetência para as TIC. 
D.27 Ter acesso à Internet. Pois por vezes não conseguimos aceder. 
Ter software específico da minha disciplina instalado nos computadores da escola. 
Na utilização do quadro interactivo, tive dificuldades em usufruir na sua totalidade, pois 
por diversas vezes o software AMIGO não funcionou por má ligação do computador 
portátil ao Quadro. 
D.28 O meu analfabetismo nesta área. 
D.29 Ter que ser eu a trazer o meu portátil 
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Querer utilizar e requisitar salas multimédia e não estarem disponíveis 
D.30 Surgirem dificuldades que fui incapaz de resolver no momento; não conseguir aceder à 
internet ou os materiais não funcionarem, o que fez perder tempo de aula. 
D.31  ----- 
D.32 - Inexistência de projector de vídeo nas salas do ensino secundário, facto que penaliza o 
professor que tem de carregar e montar todo o material de que necessita, em cada um 
dos blocos lectivos; 
- Limitação (minha) no uso e exploração de outros recursos.  
D.33 O grande problema é que muitas vezes o material não funcionava quando precisava 
dele. 
D.34 O facto dos alunos estarem com uma atitude passiva, enquanto algum colega joga. 
D.35 - Problemas técnicos (avarias em alguns computadores das salas de 3º ciclo, avarias 
pontuais em alguns projectores, falhas de rede, falhas no acesso à Internet; lentidão dos 
acessos. 
D.36 Como uso raramente...ainda não encontrei dificuldades. Só uso no que sei fazer. 
Temos sempre de ter a aula preparada de outra forma de modo a superar as eventuais 
falhas de internet... 
D.37 Domínio integral do uso das TIC 
Situações dependentes 
D.38 1-o equipamento nem sempre corresponde no momento pretendido; 
2-não responde às necessidades inopinadas que surgem no decorrer das aulas. 
D.39  ----- 
D.40 Dificuldades de visualização nos computadores portáteis (caracteres excessivamente 
pequenos). 
Por vezes não havia computador ou projector disponível. 
D.41 Gestão do tempo, pois por vezes surgem dificuldades na ligação e correcto 
funcionamento do equipamento. 
D.42 Falta de domínio quadros interactivos 
Pouco domínio das TIC em geral 
D.43 Acesso à rede nos locais das aulas 
D.44 Disponibilidade de material 
D.45 Tenho que trazer sempre recursos alternativos porque: 
nem sempre estão disponíveis 
nem sempre funcionam 
D.46 - O acesso à rede; 
- O material nem sempre está disponível. 
D.47 O não saber resolver alguns problemas que se  me deparam nas altura em que uso as 
tic. 
Não ter acesso as tic quando a aula vem preparada nesse sentido  
D.48 Por vezes, a falha da internet. 
D.49 O computador da sala de aula esteve inoperacional durante algum tempo. 
O software do computador da sala de aula é diferente do software do computador 
pessoal. 
D.50 As condições de obscuridade da sala do 7º.A não permitiu a projecção de filmes. Não se 
conseguia ver as imagens com nitidez. 
D.51 - Tempo escasso atribuído à E.M.R.C. 
- Pouco "traquejo" pessoal na utilização das TIC  
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Anexo IX -  D - Questionário II: Refira duas vantagens da presença destes professores e 
deste tipo de ajuda. 
Docente Respostas 
D.1 Saber que alguém está "sempre" disponível para ajudar a resolver qualquer problema 
Impedir que problemas não resolvidos na área das TIC prejudiquem grandemente as 
actividades lectivas 
D.2 Esclarecimento de dúvidas; uma ajuda imediata para resolver problemas ou situações 
relativas à plataforma moodle. 
D.3 Quando surge qualquer dúvida esta pode ser mais rapidamente resolvida. 
Rapidez na resolução de situações referente à Plataforma Moodle. 
D.4 Permite que qualquer dúvida que surja seja prontamente esclarecida. 
D.5 Oportunidade de tirar dúvidas específicas 
Oportunidade de esclarecer dúvidas rapidamente 
D.6 Ultrapassar as dificuldades. 
Motivação. 
D.7 -Esclarecimento de dúvidas; 
-Ajuda imediata em relação a algum problema relativamente à plataforma 
D.8  ----- 
D.9 Aprendizagem facilitada e possibilidade de esclarecimento de dúvidas. 
D.10 Auxiliar se necessário 
D.11 Dá segurança e motivação para aprender mais 
D.12 Caso se tenha uma dúvida pontual na utilização do moodle ou das tecnologias 
podermos perguntar e as pessoas estarem acessíveis. 
Permitem que consigamos utilizar aspectos da tecnologia que de outro modo não 
utilizaríamos.  
D.13 É importante para esclarecer as dúvidas que temos nestas matérias. 
É importante porque sentimos apoio. 
D.14 Auxilio pronto nas dificuldades de execução de planos de aula 
incentivo ao uso das tic 
D.15 Esclarecimento de dúvidas no momento exacto em que elas surgem. 
D.16 1. Acompanhamento directo na resolução de dificuldades específicas dos professores. 
2. Formação de acordo com as necessidades (o único tipo de formação que, a meu ver, 
interessa nesta área). 
D.17 Apoio às práticas lectivas com recurso ao Moodle; 
Ensinamentos sobre alguns programas. 
D.18 A ajuda nas dúvidas. 
D.19 Sempre disponíveis para ajudar a resolver questões que iam surgindo. 
A oportunidade de aprofundar o tema de forma rápida e simples.  
D.20  Tirar dúvidas pontuais 
Sugerir ideias para a elaboração de certas actividades 
D.21 É essencial para esclarecimentos na utilização de programas como o Moodle que 
recentemente é utilizado pelos professores. 
D.22 Esclarecimento adequado em linguagem compreensível; 
Disponibilidade demonstrada. 
D.23 Esclarecimento rápido de dúvidas. 
D.24 - Resolução de problemas 
- Motivar para uso das TIC 
D.25 Sem a ajuda dos colegas teria sido muito difícil trabalhar com os programas como a 
plataforma moodle. 
D.26 Esclarecimento de dúvidas pontuais que vão surgindo na utilização efectiva das TIC no 
dia a dia. 
Rapidez do esclarecimento dessas dúvidas. 
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Colocar questões ou pedir ajuda na implementação de novos projectos 
D.27 É muito importante esta ajuda 
D.28 Resolução de problemas 
D.29 Rapidez na resolução de problemas; esclarecimento de dúvidas que vão surgindo à 
medida que se vai utilizando os diferentes materiais.   
D.30  ----- 
D.31 - Esclarecimento rápido de dúvidas que me surgem quando utilizo recursos TIC; 
- Segurança no desenvolvimento do trabalho. 
D.32 Sempre que surge um problema a resolução é mais fácil e rápida. 
D.33 Esclarecimento de dúvidas; 
Sugestão de novas utilizações; 
D.34 - Esclarecimento de dúvidas; 
- Apoio na resolução de problemas. 
D.35 Gostaria de referir que não contactei os colegas por incompatibilidade de horários ( sou 
prof em acumulação). 
D.36 Confiança 
Motivação 
D.37 Rápido e eficaz acesso à resolução de dificuldades na utilização das TIC. 
D.38 Aprendendo bem, vendo fazer... por vezes 
D.39 Esclarecimento de dúvidas 
esclarecimento de procedimentos 
D.40 Esclarecimento 
Resolução de problemas de forma rápida 
D.41  ---- 
D.42 Facilidade e oportunidade atempada de aplicação dos esclarecimentos 
D.43 Possibilidade de ultrapassar as dúvidas encontradas. 
D.44 O facto deles terem disponibilidade imediata ajuda imenso a aprendizagem 
Evita perder tempo desnecessariamente a tentar fazer alguma coisa 
D.45 A disponibilidade automática e a resolução instantânea do problema são as principais 
vantagens. 
D.46 Ensinar a ultrapassar as dificuldades que vão surgindo ao longo do uso das tic 
D.47 Aprendermos uns com os outros. 
Saber que todos os nossos problemas com computadores poderão ser resolvidos 
rapidamente. 
D.48 Ajuda no momento necessário. 
Saber que alguém nos pode ajudar.  
D.49 Maior facilidade na interiorização dos conhecimentos. 
Maior rapidez na aprendizagem. 
D.50 - Proximidade e compreensão das dificuldades e  
--Respostas mais eficazes para os problemas assinalados 
D.51 ----- 
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Anexo IX -  E - Questionário II: Tomando como referência o ano lectivo que agora 
termina, que diferenças identifica na sua prática lectiva no que respeita à utilização das 
TIC? (Grau de conforto, nível de utilização, inovação nas actividades desenvolvidas, 
etc.) 
Docente Respostas 
D.1 Sinto-me muito mais à vontade na utilização das TIC e na explicação das mesmas. 
Apresentação de powerpoint e filmes muito interessantes para a disciplina. 
D.2 Utilização mais eficaz 
D.3 A única diferença é a utilização da plataforma moodle e todos os recursos inerentes. 
D.4 Utilização da Plataforma Moodle. 
D.5 Utilizei menos do que pretendia. A nível de inovação precisaria de mais tempo para 
explorar devidamente e como o desejado. 
D.6  ----- 
D.7 Possibilidade de diversificar estratégias. 
D.8 A utilização da plataforma Moodle permitiu estar "mais perto dos alunos", por exemplo 
no esclarecimento de alguma questão durante o estudo tanto na escola como em casa. 
D.9 Colocação ao dispor dos alunos  de material diversos, importantes para a sua 
aprendizagem, com total poupança de recursos (principalmente fotocópias). 
D.10 Neste momento estou à vontade com a utilização das TIC. No entanto, dentro das TIC, 
existem muitas áreas às quais estou menos familiarizado. Reconheço ainda a 
importância de permanente actualização mesmo nas áreas onde me sinto mais à 
vontade.  
D.11  --- 
D.12 Nível de utilização 
D.13 No ano que decorreu o grau de conforto com a utilização das TIC aumentou. No 
entanto, considero que pode-se sempre melhorar. 
D.14  
Mais à vontade para trabalhar com as tecnologias. 
D.15 Usei mais os meios informáticos sentindo-me no entanto ainda desconfortável 
D.16 Maior confiança e mais diversidade de materiais utilizados. 
D.17 Não identifico diferenças significativas em nenhum dos aspectos relativamente a anos 
anteriores. 
D.18 - Maior frequência no recurso às TIC; 
- Maior capacidade de utilização das TIC. 
D.19 Motivação dos alunos; 
Organização da aula. 
D.20 Aulas mais dinâmicas e motivadoras para todos. 
D.21 Maior motivação dos alunos, maior conforto em experimentar e inovar actividades com 
os alunos e na preparação das aulas. 
D.22 Apenas na rapidez de divulgação de informação ou colocando dúvidas através da 
plataforma Moodle. 
D.23 Em virtude de estar de baixa no início deste ano lectivo 2009/2010, não frequentei as 
acções que houve em Setembro, e, por essa razão, encontro-me num grau de pouco 
conforto em relação às TIC. 
D.24 Utilização de moodle. 
D.25 Utilização de novas ferramentas e mais uteis para as minhas disciplinas. Maior 
comunicação com os alunos e com os colegas 
D.26 Recurso à informação via net e mostra dos mesmos nas aulas bem como apresentação 
de trabalhos aos alunos e pelos alunos. 
D.27 Este ano lectivo permitiu-me trabalhar pela primeira vez com os novos quadros 
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interactivos, o que foi uma inovação nas minhas aulas de 9º ano. 
Gostei bastante de utilizar estes quadros e o software AMIGO tornou-se uma mais-valia 
na minha prática lectiva. 
Com a ajuda das formações de Julho e da Constante utilização das TIC no meu dia-a-
dia, vou atingindo um nível maior de conforto na utilização das mesmas. 
D.28 Maior confiança da minha parte 
Maior participação da professora e dos alunos. 
D.29 As actividades ficaram mais enriquecidas, mais práticas e rápidas e com informação 
mais actualizada, mormente no que se refere a manuseamento de dados estatísticos. 
D.30 A maior diferença foi a inovação em algumas das actividades desenvolvidas e o nível de 
utilização.  
D.31  ----- 
D.32 - Inovação nas actividades desenvolvidas. 
D.33 Na utilização da plataforma moodle foi importante implementar na minha prática lectiva 
esta ferramenta, pois fez com que existisse uma grande interacção entre alunos e 
professores. Não me dediquei a ela como gostaria, mas prometo alterar... :) 
D.34 Considero as TIC uma ferramenta indispensável e tenho tentado pesquisar procurando 
sites que contenham materiais pedagógicos e lúdicos que ajudem os alunos. Acho que 
a minha prática lectiva é inseparável do uso das TIC. 
D.35 As actividades desenvolvidas tornaram-se muitíssimo mais atractivas e motivadores, o 
que se veio a reflectir fortemente nas aprendizagens e rendimento escolar dos meus 
alunos.  
D.36 Continuo a sentir-me pouco confortável e com pouca apetência. 
D.37 Confortável 
D.38  ----- 
D.39  ----- 
D.40 Mais utilização. 
Mais segurança. 
Mais inovação. 
D.41 Nível de utilização e inovação nas actividades desenvolvidas. 
D.42 Melhor domínio em geral 
D.43 Melhoria nas actividades didácticas desenvolvidas 
Facilidade de comunicação 
D.44 O grau de conforto melhorou no que respeita à preparação dos documentos de 
preparação das aulas, nomeadamente fichas de observação e construção de tabelas de 
avaliação. 
D.45 Apesar de tudo maior grau conforto 
Maior nível utilização 
D.46 A inovação das actividades desenvolvidas. 
D.47 Algum conforto, maior nível de utilização e alguma inovação nas actividades 
desenvolvidas. 
D.48 Cada vez mais as TIC têm um papel fundamental na escola. Sinto-me à vontade na 
utilização das TIC. 
D.49 Maior facilidade, diversidade e frequência de utilização.  
D.50 Maior nível de desempenho em algumas ferramentas. 
D.51 O nível de utilização é baixo devido às dificuldades pessoais na utilização das TIC e à 
sensação da falta de tempo para dar toda a matéria do programa da disciplina 
 
